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Confessam os documentos ot-

ficiacR que o governo republica-

no do Estado do 8. Paulo arre-

cadou o gastou, do 1° de Janeiro 

de 1890 a 81 de dezembro dc 

1902, a vertiginosa quantia de : 

Quinhentos e qua t ro m i l 

CONTOS DE RÉIS I 

Ou antes : ob republicanos pau-

listas receberam c gastaram, em 

treze annos, desprezando-se 03 

muitos quebrados o só consi-

gnando os números redondos : 

Por anno : TRINTA E OITO MIL 

CONTOS. 
Por mez : treb mi l contob. 
Por dia : cem contob de réis. 

Note-se : n3o incluo no passivo 

moral e financeiro dos adminis-

tradores republicanos o que el-

les arrecaduram e gastaram de 

15 dc novembro a 31 do dezem-

bro dc 1889, a divida confessada 

no ultimo relatorio (que, ao cam-

bio de 12, vai além de quarenta 

• quatro mil contos) e, como já 

lisse, muitos quebrados. Basta 

para Justificar o meu espanto a 

eifra da arrecadação; basta a 

lomma do 

5 0 4 . 0 0 0 t 0 0 0 $ 0 0 0 

Quinhentos e quatro mil con-

tos dc réis ! Quanto dinheiro ! 

Que regabofe! Em moedas de 

nickcl dc tostão, teria esse total 

o comprimento do uma corda 

que daria tres vezes a volta do 

equador terrestre, e ainda deixa 

ria uma ponta dc cinco a seis 

mil kilometros, onde se pode-

riam enforcar todos os ambicio-

sos incompetentes que reduzi-

ram S. Paulo á mendicidade e & 

miséria. 

Quinhentos e quatro mil con-

tos dc réis ! Foi para esbanjal-os 

que 0.4 republicanos, auxiliados 

pelo militarismo e escorados no 

policialismo, erearam esta infer 

Tini actualidade, onde os gemidos 

d o p o v o s f io I n t e r r o m p i d o s p e l a 

Dstcntaçãa do luxo e pelo escar-

neo da politica triumphante ! 

Quinhentos e quatro mil con-

tos ! E a lavoura sem esperanço 

o presente desanimado, o futuro 

tomo enigma temeroso 1 

Que mal fez minha terra aos 

republicanos, para que tanto a 

maltratem? para que tanto a em-

pobreçam '< para que tanto a es-

vasiem V 

Quando assim pergunto, res-

pondem-me os assaltantes do po-

der : 

— Isso não 6 Republica. 

Do accCrdo. Nfio é Republica : 

t fome canina. 

Santos -1803. 

Martim Francisco 

firrito tejecial d'0 Commerctt 

ir São Paul» 

I N T H E U O R 

O c a i o dos e s t u d a n t e s 

RIO, 10 

Está terminado o cond ido outre os cs-

Infantes das ci-olas militarei s os da 

Faculdade dc Medicina, que • • originou 

pelo desacato qne aoffrtu o alferes Vil-

lata Guimarães, nas proximidades da-

quclla Faculdade. 

C r u z a d o r - A n d r a d a -

RIO. 10 

E ' eaperado amanhã neite porto o 

aruiador Andrada, do regresso da via-

gem d t inatrueção que fez aos portos 

io norte. 

O p r e f e i t o de S P a u l o 

RIO, 10 

O dr. J . J . Seabra, ministro do in-

terior. visitou boje o i r . conselheiro An-

tonio Prado, prefeito dessa capital, que 

aqui chegou hontem pelo trem nocturno 

da Central. 

S e n a d o 

R IO , 10 

Presidencla do sr . Pinheiro Machado. 

O sr. Antonio Azeredo fundamentou e 

•presentou um projecto determinando o 

numero de membros do Supremo Tribu-

nal que devem funcclouar nos julga-

mentos. 

O i r . Alfredo Ellis reqoereu que o seu 

projecte sobre a valoriaiçlu da cafá fos-

te Incluído na ordem do dia de amanhã. 

0 requerimento foi approva jo . 

O i r . Vicente Mtchado tratou do caso 

«k cobrança do Impoato da transmissão 

l e propriedade dos aavlof. 

Em seguida, foram spprjvados oi se-

guintes projectos, que coutavam da er" 

4em de d i a ; 

N . 47, de 1903. auclorisanilo o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da Querra o crejtto extraordinário de 
M 2 $ , p i ra pagam nto do ordenado que 

Ê
rspate -«o pedagogo aposentado da 

I iapi ih la de Aprasdizes A r t l I k í J de 
tlocto Arsenal de Guerra do Estado de 

Pernambuco, tenente honorário Joaquim 
A i t e i i o de Oliveira Baduem; 

l . 60 de 1903. in:to: i««ttJo e preti-
Mote da Republica a atrlr ao Minist . ro 
fo ladee.ria. V l a ç l i e O t r a« Fnlmcss • 
«ed i to extraordinário de J ^ i â t d l O , para 
lUrnder • « paç imcn t i dos vencimentos 
I k e asmpstem a» aagenbel.-os Caetmo 
Caaar de Campos • Joac de Napolte Tel-
n de Ifeaaiee, directores o r a r a , e J ae 
Piais Virae Bia«, director de secção da 
pecretarU de mesmo Mi-.lsterlo, no |te-
Mode de l i de icosto a Ifi de nov-mbro 

# J « » ; 
f a . l i , de 19CC. auctorlsaede o preil-

' « le da lí i - o b l i a cnn-» Ur «-in me-U u a » . I e r d í w í o . e Manoel 

Candido Oordelro Dles, encarregado do 
deposito da i k dlvleio da Galrada de 
Ferro Central do Brai l l , em prerogaçlo 
i de ngual tempo qne obteve do Con-
greaao Nacional, para tratar e i m a iaú-
de onde julger conveniente; 

a . 44, de 1903, auctorlaando o preei-
deite da Republica a ebrir ao Mtnieterlo 
da Uuerra o credito extraordlnerlo de 
S4:M6$784, para oceorrer i s despesas 
com a rcconstrucçlo do p i v l l h t o Deodo-
ro, do Hospital Central do Exercito; 

n . 27 de 1903, luctor l iando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da Fuenda o credito extraordinário de 
2:B?3S200, para dar execuçio á seuteuça 
que condemnou a Fazenda Nacional a 
pagar a d . Eugenia Torreio Oorn-la de 
Araujo os vencimentos que o sen finado 
marido, Juiz dc Direito em disponibilida-
de. bacharal Lindnlpho llisbelio Correia 
de Araujo, deiiou de receber; 

n. 81, de 1903. auctorlaando o preai-
dente da Repmblica a abrir ao Ministério 
da Juatiça e Negócios Interiores o crool-
to extraordinário de 4:2009, ao cambio 
par, para premio de viagem ao aluinno 
da Faculdade de Medicina da Bahia An-
tonio do Frado Valladares; 

n . 86, de 1903, inctorlsando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da JustiQa e Negocio* Interiores o credli 
to extraordinário de 4:200$, em ourof 
para attender á despeaa com a manotonj-
çAo no extrsngeiro do aluinno da Esco-
la Polytechnlca Asdrúbal Teixeira de Sou-
za, que em 1901 obteve o premio do que 
trata o Codlgo de Knslno; 

n. 36 de, 1903. auctorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da Justiça e Negocios Interiores o credi-
to extraordlnerlo de 4:900$, sendo 2:M0# 
psra attender & despesa com a publica-
cto da âlriHoria Hitlorica da Faculda-
de de Medicina da Uabia, relativa aos 
annos de 1900, e 1901, e 2:3U0* com a 
da Rrdíta do» Curtos, da mciina Fa-
culdade, concernente i o anno de 1902. 

Foi encerrada a discussão da prooosi-

Ílo ds Camara do deputados, n . 38, de 
903, que torna applicavcis 4n ohraa ds 

competência da Un i io e do dlstricto !e-
deral as disposições da lei n . 810, de 
10 de Junho de 1855, alterando o actual 
processo para indeniuisaçào dc bens des-
apropriados por utilidade publ i .a . 

Sobre este assumpto oraram os srs. 

Thomaz Delfino, Ramiro Barcello«, Coe-

lho e Campos e Martinho Garcez, tendo 

este combatido o projecto, por conside-

rai-o nntl-libcrnl, e terminou enviando á 

mesa u:na emende. 

C o n g r e s s o f l a m i n o : i s e 

R IO , 10 

Com a s densidade do cstylo, foi hoje 

installada a AsscmbKa legislativa do Ka-

tado do Rio de Janeiro. 

A mensagem apresentada p -1 • general 

Quint ino Bocayuva, presidente dai judle 

Estado, causou má impressão. 

C o n s t i t u i ç ã o f l u m i n e n s e 

RIO, 10 

Entre as bases da reforma da Consti 

tuiçâo do Estado do Rio dc Janeiro, pro 

jectada pelo sr. Nilo Peçanha, presidente 

eleito daquclle Estado, fig iram as 

gulatcs : r-dnxlr o n ju i f ro de dísui».-

dos, de GO psra 45 ; ler pago o subsi-

dio por dia de presença, exclniodo tom" 

bem o subsidio nas prorogaçõw das ses-

8 * l s ; 

restringir a Iniciativa do poder legisla-

tivo em matéria dc despesa, dc aposen-

tadoria, jubllaçÇcs e reformas ; 

elevar de 3 para 4 amios o prazo tio 

mandato do presidente do Es l a l o ; 

dar u presidencia do -Estado ao pre^i-

dento do Tribunal da Itelaçlo. r.a falta 

ou impedimento dos vice-pi<i;dentes c do 

presidente da Aasemblca; 

•opprlmir as asismbiéas municip.' s : 

snpprimlr as juntas distrktac» ; 

transferir o imposto de induslrias e 

proíissSes psra o Estado, passando o 

territorial aos municípios ; 

•upprlmir o Tribunal de Contas : 

abolir a vitaliciedade, salvo dos car-

gos do poder judiciário e dos officlos 

de justiça. 

G u a r u a N a c i o n a l 

RIO, 10 

Foram assignados es seguintes decre-

tos : alterando o plano de uniformes da 

gnards nacional ; 

creando nesaa capital uma brigada dc 

Infanteria da inesma milícia e nomeando 

os respectivos olflclaei. 

C o n v e n t o s o b r a t a r i f a s 

R IO , 10 

Na reunido qne hoje se realiiou, na se-

cretaria da Viação, para tratar de auxi-

lies á lavoura, o dr . Lauro Miiller resol-

veu n l o acceltar o convênio, sobre tari-

fas, apresentado pelos engenheiro.! flscaes 

do governo junto is estradas de ferro 

paulistas. 

C a m a r a 

RIO, 10 

Fresidencia do sr. P.mla Gnimir l le i . 

N i hora do expediente falaram os srs. 

Eiinardo Ramoa e Silva Csstro. 

Foram encerradas as discussões dos 

seguinte! projectos : 

N . 85, de 1903, concedendo so depu-
tado pelo Estado do Amazona ! Rey-
mundo Agostinho Niry permissão para 
deixar de comparecer i a sessões da Ca-
mara no corrente snno; 

n . 93-B, de 1903, aobre a emendi 
apresentada na 3* discusdo do projecto 

93-A, deite anno, que loctorisa o go-
verno • díspender, pelo Ministério da 
Industria, Vlaç lo a Obras Fubilcas, até 
i quantia de 200:0003000, .inclusive o i 
504)00$ coBsIgnadoi no art 22, n . X , 
da lei n. 957, de 29 de dezembro de 
1902, com a Exposição Internacional de 

parelhos a Álcool, promovida pela So-
ciedade Nacional de Agrlcaltura, sob os 
anipicios do governo, a realiaar-se nelta 
capital, e dando eutrss providencias; 

n. 135, de 1903, lobre a emenda ipre-
sentida na 3* discussão do projecto n . 
154, de 1902. que auctorlsa o poder exe-
cutivo i modificar a c l iusn i i 38* do de-
creto n . 3.812, oe 17 de outubro de 
1900, relativo á concessão feiti í Cam-
panhia Ferrea e Fluvial de To anttni • 
Araguava, cesaionirla da Estrada de Fer-
ro de Alcobaça á Praia da Rainha; 

n . 100, de 1908, auctorlsando • poder 
exccutlvo a abrir l o Ministério d i a Re-
laç4ei Exteriores os créditos ds lOOtOOO», 
papel, e de 45.000$, ouro, iqsel le lup-
plementar i rnbrica 8*, e este i rubrica 

do art . 8° da lei n. 957, de 30 de 
ue/:mbre de 1002; 

r 244, de 1902. determinando que o i 
>'fcises da br ig ida policial do diltricto 
fe ier i l iA poderia ler den i t t ido i depoli 
de cindemoadoi a m i l de d o u annoi 
por triknnal competente, e manda aba-
nar SOI referido« efflcisei • mesma qoo-
ta qu*, p i r a creado, percebes o i do 
exercito. 

Entrou i a 3* discussão o projecto 
D. l i a , de 1908, c r t i ado uo diltricto 
federal m i i i ama secção da Justiça fe-
deral e dando ontras providencies 

Sobre o assoa pto d ««te projecto f a i v 

• a i n . Carnelr« de B<x<«4«, An-

gnsto de Freitas a Germino Ramlocber, 

os quaea apresentaram dlverias emenda*, 

sendo o projecto defendido pelo i r . Es-

uüra ld lu» Bandeira. 

D a c r e t o s a a a i g n o d o a 

R IO , 10 

Fur im hoje l u l g n a d o i oa seguintes 

decretos : 

Concedendo o premio de novo contos 

do reis ao ar. João Mendel de Almeidi 

Juuior, lente da Faculdade de Direito 

desaa capital, pelo n u trabalho jur id i 'o 

ultimamente publicado ; 

nomeando o i r . Genaro de Castro para 

• cargo de mb-direetor da colonia cor-

reccional de Dous Rios. 

O B a n c o d a R e p u b l i c a 

RIO, 10 

O JurnaI do Bratil, em aua edição 

da tarde, publicou um art igo firmado 

pelo dr. Carlos dc Laet, denunciando que 

ae acham trancados na caixa forto do 

Thesouro milharei de relatorios do Ban-

co da Republica, os quaes não fórum 

auida distribuídos, naturalmente porque 

estes relatorios referem ss Irregularida-

de! que se l£m dado naquelle estabeleci-

mento de credito. 

A s o l e i ç ^ e a d o 8 " d l a t r i c t o 

BIO, 10 

O dr . Josó Joaquim Seabra, ministro 

do Interior, conferenciou hoje com o dr. 

Rodrigues Alves, presidente da Republi-

ca, tratando das eleições do 2 a dlstricto 

dssta capital . 

Consta qu>. o ministro do Interior pre-

tende protelar a reallsação dessas elei-

ções até ao fim de aeteinbro proximo, 

para ter tempo de firmar ns candidatu-

ras dos políticos indicados por s. exc. 

O v a p e r -Es i i agrne t 

R IO , 10 

Continua encalhado nas -Pedras Fei-

ticeiras» o vapor franccz Eê/iagne, ten-

do começado a ser feito o seu descarre-

gamento. 

Segundo a opinião dos práticos, o 

vap i r só poderi salar-se por occssião das 

grandes mnrós, qtio são esperada 

20 docorrente. 

A u x í l i o s á l a v o u r a 

R IO , 10 

Realisou-se hoje nova conferencia en-

tre o dr . Lauro Miiller e os engenheiros 

fiscaes das estradas de ferro paulistas 

Nada ficou, ainda desta vez, resolvido. 

O s i m p o s t o s i n t e r -ec t a i l o a e i i 

RIO, 10 

A qn tsUo dc Impostos inter-estadoaes 

será brevemente resolvida, 

Os deputados interessados no assump-

to vão ter, a este respeito, uma confe 

reuoía cem o dr . l u e p o l J « B o W e » ; nri-' 

iiistro da Fazenda. 

O r d e m u r g p n t o 

SANTOS, 10 

Em virtude de ordem do Ministério da 

Marinha, com a nota do artjeute, segui-

ram hoje, do porto dc Santos para o 

Rio, mais do vinte officiacs dos que 

compõem a divisão naval ancorada nesle 

porto. Como so Babe, trás-sote-hontem 

ancoraram neste porto, procedentes de 

Santa Cnthnrina, os couraçados Riachuc-

lo c Deodoro, da nossa marinha dc 

gnerrj , os quacs fundearam cm frente 

ao Paquoti , ás 8 1|2 da manhã de 8, 

afim dc se lhes encorporarcm as torpe-

deiras que aqui l . taram quando aqnelles 

couraçados ha pouco zarparam deste 

porto cm. demanda de Santa Catharina, 

douda rcgressani. 

Comincnta-B'! aqui o facto dessa ordem 

argente do Ministério da Marinha e silo 

desencontradas as opiniões que se fazem 

a resp :to. 

D i v i s X o n r . v a l 

SANTOS, 10 

A divisão naval qne so acha neste 

porto zarpará amanhã, i s 8 horaa da 

manhã, sob o cominando do cootra-almi-

rnnte Pinheiro Guedei . 

Essa divisão é composta dos couraça-

dos Deodoro e Rlaehnelo e dss torpe-

pedeiras Pedro Affonso e Bento (ion-

çalcc». 

• C i r c o A m s r i c o n o ' 

SANTOS, 10 

Tem agradado ao nosso publico a bem 

organissda companhia Cireo Americano. 
J S X T E n X O H 

F a l l e c i m e n t o 

BUENOS AIRES, 10 

Victlmado por uma pneumonia, falk-

ceu hoje, nesta capital, o ministro al-

lemão. 

Essa morte impressionou tristemente 

todo o corpo diplomático e toda a so-

dedada portenha, onde o Illnstre estla-

cto era justamente estimado pelos dites 

de eiplr l to e de coração qao muito o 

distinguiam. 

Q u a s t & o d i p l o m á t i c a 

BUENOS AIRES , 10 

O ministro de Portugal nesta capital 

reuniu em folheto OI documentos diplo-

mát ico! judiciaei l o b r i a questão do 

espolio do súbdito português José Lniz 

de Almeida. 

Essa q n e M o )4 fel tratada na im-

prensa, tem sido mnito commentada. 

F e r r o - v i a a B a g d a d 

f LONDRES , 10 

O Standard diz que o i r . Dilcaasi , 

ministro da i Relações Exteriores da Fran-

ga, encarregou novamente ao director do 

Banco Ottomano a m i n t o de negociar a 

coMtrucçlo ds ferro-via Bagdad 

Donat ivo 
LONDRES , 10 

O conhecido < opulento mil l ionir io Car-

negie fez i Mui lc lp i l idads de Dabüo o 

donativo da 29.000 l l b r u eiteri laai pa-

ra a creaçlo d i nma bíbliatbeca popular. 

K a o o à o n i o a • a r m ê n i o s 

LONDRES , 10 

Deapacbos ds Hopkla dizem qne os ma-

cedsaioi e armênios arga^Iaam ttmité» 

para elugarsm a ara aceOrío « fizerem 

tr ismphar a revelação, 

< M n < 

BUBNOS A IRES, 10 

Cearta qs< o* aapateíroa l u t a «Apitei 

X d i f i c l o d a i m p r o n a a 

BUENOS AJIIEK, 10 

Foi Inangurado em Rosario o edlllclo 

da imprensa. 

Repa t r i o u ;E l o do i m m i g r a n t e * 

BUENOS AIRES, 10 

A jVariou iauienti que os immuran te i 

t.-nhnm necesiidade de icr repatr iado! 

por falta de trabalho. 

S r ti m a r i n o 

BUENOS AIUES, 10 

O aggre^ado nival argentino «m Pa-

ris enviou os dados sobro o submarino 

ideado por ur.. nff! i I da mar nha' am -íi-

cana. C nsta que o ministro da Mari-

nha deseja ad in i r i r ess: submarloo para 

de'csa do Prats e ordenou ao aggre-

gado qui) continuasse os estudos relati-

vos a r mesmo. 

X m m i g f r a n t o s r e p a t r i a d o » 

BUENOS AIRES . 10 

A associação hespanhola Acé repatriou 

121 patrícios at<l a a dia 31 de ju lho . 

Esses trabalhadores achavam-lo em 

completa penúria, por falta de tra-

balho. 

P r o j e c t o do l e i 

B I X N O S AIRES, 10 

O governo spreaentou ao Congresso um 

projecto do lei abolindo os dlrcltoi so-

bre a entrada do café e raduziudo os 

Impostos sobre o fumo e s farinha. 

O m i n i s t r a C o m b o a 

PARIS , 10 

As ultimas noticias a^ul recebidas ds 

Marselha dizem que os anarchistes Pic-

colo c Dachino queriam assassinar o sr . 

Emil io Combes. 

A Imprensa soclalisln felicita o ar . 

Comhcs pelo dhcu.so que iste pronua-

riou. 

O Fígaro diz qu? o presidente do Con-

selho suscita odios e dia ordins no pro-

prio seio do parti lo que apoia. 

O Ganíeis dl/, que Cotnbes delxa-ai 

domar Inteiramente pelos sodalistas. 

P a v o r o i o i n c e n t l i o 

TARIS, 10 

Foi completamente destrui lo por um 

incêndio o itsino dc Trouville. 

Os prejuízos são calculados em 200.000 

francos. 

E ' IndescrlptUel o ; at.ico que houve 

entre os jogadores, na occasião do in-

cêndio. Felizmente, porém, não houve 

mortes a lamentar. 

Fcltou ag a para a cxtifcçâo do fogo. 

E n q u a ã r a d o K c í i t s r r s i i e o 

PARIS , 10 

O almira .te Gourdon foi nomeado para 

assu;:iir o comniandu da csjuadra do 

Mediterrar.eo. _ 

E n q u a d r a i n ^ l e r a 

MADRID , 10 

A imprensa desta capital noli-.fa que 

a esquadra ingleza esti fazendo exercí-

cio de fogo cm aguas hespanholas, tendo 

alguns projecteis cahldo perto da cidade 

do Altuna. 

Hei Aí í ju lo 

MADRID. 10 

O rei Arronso X I I I \isitari Cornpos-

tclla era fins deste me/. 

C c n t l i c t D 

MADRID , 10 

Está imminente, em S. Fernando, u:n 

motim, devido ao estado precário des 

operários. Como medida dc segurança, 

as forças estão concentradas. 

E l e i ç E e a m u n i c i p a i s 

MADRID , 10 

Por occasião das eleições munlcipaei, é 

provável que se d<*üm tumultos. 

1'arecc estar preparada uma revolução. 

Os populares estão Indignados com o i 

declarações do sr. Villaverde, que pre-

tende evitar o predomínio dos republi-

canes. 

Os socialistas recotnmcndam aos seus 

partidarios a acccitação das propostas 

dos republicanos. 

Q u e s t ã o de raçr .a 

WASHINGTON, 10 

As empresas de navegaçlo e armado-

res resolveram supprimlr os n'rgroa da 

tripolação, afim de evitar constautra dis-

túrbios entre elles e cs marinheiros bran-

cos. copflictos suscitados por quesito dc 

raras. 

E x p e r i e n c i a q n e f a l h o u 

WASHINGTON, 10 

Fracassaram completamente a* expe-

riências feitas com o aero; o t>. g te; 

B a n q u e t e 

SANTIAGO, 10 

O sr. German Riesco, presidente da 

Republica offereccri no dia 19 u:u bau 

quete ao i r . Terry, ministro argentino 

que ae acha nesta capital, em mlsslo 

especial. 

«G reve* doa p a d e i r o s 

Continua ainda no mesmo pé, em Val 

paraíso, a «grève- dos padeiros, que, por 

enquanto, nada obtiveram dos pa t rõc i . 

P a r t i d a do c a r d e a i s 

ROMA. 10 

Part iram dests capital c«m destino i s 

respectivas dioceses os cardesi Compté, 

Qocssens e Labaurc. 

A t t e n t a d o C o m b a « 

A imprensa deita capital felicita o i r . 

Emil io Combes, presidente do Conselho 

de mlnlitros d l França, pslo desmentido 

do boato qne circulou hontem, de have-

rem attentado oontra sna vida, 

Q n é d a d u m a e r o n a u t a 

OSTENDE, 10 

O aeronauta Arthur Tiberghien, sahido 

da cidade d« Dunkarque, em França, com 

diatiuo s « t a cidade, aa altura i o por-

to de O i tende eahín a« mar, sendo fe-

lizmente mIto. O mb dirigirei f i e i « 

completamente In i tUi iado. 

L i n c h a m e n t o s 

NOVA-YORK, 10 

O i r Roeseveít, preiidente d s l Ea tad is 

Unidos, « d clrcnlar enviada aa i goversa-

do rw do* Estados, erdena a estes qaa te-

mem «lerglcas mádidas tendentes s les-

bar-si d l vez esm a barbara pratica <s 

lyncbarantos, que se U a « s n s d s a a H s 

f r a ^ a n t s i alUasameat« aa A m r k a de 

A V C T X . I 

V l o l s n o i a p o l i c i a l 

RSPIR ITO HANTO DO P INHAL , 10 

Foi tggredld» por gente da polir I»-

qae contra mim eommetteu InsndiU rIo-

i'*ncla, chegando ao ponto de espancar-

iur brn almsnte. 

Son redactor do Jornal A Republica, 
•jU' se edita 'a cidade e, con.o tenho 

profligaoo ns desmando! das auctorlds-

ies polleiaes e sens inbeltsrnts ince ri 

. o odio dos que estilo Investidos do car-

,íO que importa a garantia da lei e da 

í r i c i n e aoffri loopinadamc,..e violências 

L criveis. 

- Consta.fi i até que pret' ndera assaltar 

~ empastelar a typographla em que se 

.npriine o jornal que diri jo—r que o mo-

/iir.ecto é fe entado pelu auctoi idade 

policial. 

Sinto-me sem garantlai e ; j a inter-

venção da Imprni-a independente, em no-

me da r ivl l fsaçlo.—A 'l/ih Moura. 

O C A F E i 

O Uavre abriu apona-; estável, a 31 

frnieos o 2", cêntimos, com alta do t|2 

tranco; Hamburgo, estável, a 25 1|4 

Pt. •anígê, com alta de 1|2 pferâui^; T»n-

<iros, apenas eetavel, a 21 Hhillings, com 

alta de 8 ponce; e Nova-York, estável, 

üai.-:a de 15 a 20 pontoa. 

Ao meio-dia, houve baixa parcial de 

Íy4 «lo pfeuniff em Hamburgo e baixa 

port ial de 25 cêntimos no Havre . 

A f »E f i £cm foi de 44.575 raccas. 

Fn l r t r «m 42.388 farrns em Santos, o 

34.400, r<rP io de .Janeiro. 
1 O mercado hontem em Santos abriu 

»írme, devido ã nita nas co!ações dos 

f e r rados extrBnp.niroa. A' terde, porem, 

pífrottxou um pouco, tíepoi»- dc conheci-

da a baixa havida na abertura do mer-

cado do Nova-York. 

Póde-ae dizer que os negócios foram 

realisados na base iraximn dc 3C800. 

; Vendas dcclaradafl, 37.003 saccaa. 

Para muis ioíormações, vej«-sr a 

te Commercial», na 2* pagina. 

Par-

O C A M B I O 

. Vige 

a tabr-

roti hontem 

la d«. 12 d 

í. PAUro 

cm ted» 

O mercado abriu com o bancos sacan-

do a 12 d. 

Momentos depois grncra!i>.ou-sc a taxa 

te i2 1,22. 

Ao meio-dia, o Banco Commcrcial Ita-

liano of/ercceu letras rcpoFf-a']^; ^ J^ ií*«» 

^»avendo procura Eímcnf»' a 12 3::2. 

A' 1 1 (2 hora affro;ixou o mc. fc.ido, son-

ido adoptada a taxa 12 d poios bantot-

inglezcH e pelo Banco do Commercio o 

Industr ia , c 12 1 [32 pelob outros bancoc, 

para papel rcpaE^ado. 

Mala tardo, o «BrasilianiBcho Bank für 

rernwnva ncgr.cioi* cc!m~ 

de 12 d . Q «Banco Commerciale Ital ianó' 

ficou no mercado, suf-tenfando a base 

dc 12 X[32 para letras promp'aò. 

Nessa posição obteve ao feclia-

mento. 

O movirnrnto dos neforio? do din, con-

siderado prqueno. foi realieado aos 

extremos de 1 2 e !-' Ijlo'. 

A ' taxa de 12 d., que fo' a offi- ial de 

hontem para letras a 90 dias dc viata, a 

libra esterlina vale 20$000, o franco $7í»5 

e o marco $M1. 

A' vista (11 7(8), a libra vale 20$2l l ,e 

franco |803, o mar>-o $002, a lira italiana 

$803, cem réig fortes ?378 o o doI'.ar4$lC5. 

Oa Foberanos foram vendidos a 20J500, 

ma i i o u menos. 

Para mais informações, veja-se 

Commercial», na 2" pagina. 

• Parte 

N o t a s 

declartr-M en f r i t e . K w t i . 

Commémora hoje a mocidade da nos-

sa gloriosa Faculdade de Direito a data 

anniveraaria da fundação dos cursos ju-

rídicos no Brasil. 

A'h 8 lioras, no salflo nobre da Facul-

dade, haverá a sessão solenno dc instai-

laeâo do «Centro Académico», que sur-

gin sob oŝ  melhores auspicio». 

Tara essa scs6ão, qu»;' revestirá de 

toda a solennldade, foram distribuídos 

convites tis auctoridadcs federaes e esta-

doacs imprensa e a diversas e dlstinctas 

famílias. Fubllca-so o primeiro numero do 

Orne dr Agosto, orgam do «Centro Aca-

démico U de Agosto» e nomcou-se uma 

coinmissflo especial de recrpeSu dos con-

vidados. 

— A commiasio directora dos festejo« 

recebeu do marechal Argoüo o seguinte 

tclügramma:—«Impossibilitado, por dlver- j 

sos affa/.eres, de assistir d installaçüo do 

«Centro Académico», agradeço a genti-

leza do convite e faço votos pela pros-

peridade da associação que se cria sob 

tão felizes auspícios. Saudações». 

—Consta-nos que a Congregação com' 

parocerá, revestida de béca. 

8erá orador officiai o sr. José de 

Paula Rodrigues Alves. 

—Approveitando a opportunidade, fer-

se-ú, na sala da sessão, a czposiçSo da 

Isplde commemorativa c de ama bellis-

sima corCa de biscuit, em homenagem 

ao ssadoso barSo de Ramalho, o auni-

versario de cojo passamento os moços 

itndantes commemoram no dia 15 deste 

ez. 

—Consta-nof qae ia dará ama «diçfio 

•spécial das folbas académicas Jat/iça c 

Época s se publicará o primeiro nu-

mero de am periodlco dos alamnos do 

Y snno, O Verbo. 

Congratalsmo-nos sinceramente com a 

esperançosa mocidade da nossa Academia 

de Direi to. 

—Por ser a data ds boje aonirersaria 

da ioaugarsçio das Conferências Ciei-

ene dir igidas pela EdncacSo com o con-

corso da mocidade d a escolas snperio-

f ainda pslo facto ds tsrem sido 

•qaellas conferencias iniciada« por «sta-

dantes da F«caldads ds Direito, o escri-

ftor io da Educação estará embandeira-

do s ilJuiniaard, d nolts, a «na faekada 

Aquella revista far-se-á rspres^ntar na 

esta scademica que kajs s« réalisa. 

—Os alamnos da Eseola Pratica de 

Commercio resolveram, s a homenagem á 

4ata da hoje, pedir • sospen«io das sa* 

fetf s nomear o a a s o a s i M o psra re-

its!-a aa aslenoidads U ina agora-

0« da Centro ecmkmico Omte de 

é i o e f % 

A directoria da Earoh , ac ed.ndo ao 

pedido do« estudante«, consiJeroa feria-

do o dia de hoje. 

Psrer•< diz orna riria do Jornal, qne 
até «n' hon em n5o ti;iha alnd« cheirado 
a eoiitra-propoída qae o g .v»»rno bolivia-
no vai «|ir «.-ntar n» prop•»«iÇ'*",« te,»-/rd-
phica« qne daqui Ih« f'»rain enviuda» 
para s-iluçã i da qaeHt&o Acre. 

OH operários da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no Nio. conduziram ante-
hontem, ^«tlvanvíuls, paru a <-«taç.lo de 
Enjr filio de Deiilro, eni trem eupecia' 
concedido p«'la Tiiri'dtoria, o hello »KtaM-
djrte com que os presentearam ^ u s c>d-
Ifjía« da Republi-a do Chile, por inter-
médio do sr capitão de fragata Pereira 
L Ite, command^nte do Tuzador Bmrn-
bO, ••«•a'1'Iarte m«i: qae « stava depositado 
no Club Naval . 

Precedido» dc sua banfía de musica e 
trazendo es'andart»*« de varian as«'icia-
çfies operarian, empunhado« fior «»-nhori 
as trajando v»s idos brai fo«, percorre-

ram as ruas cenlraes <ia cidade, «andan-
do a« reduoçõís 1"« jornaes e erguei.do 
entiumljst icos vivas em qae, de momen-
to a momento se ouvia o nome da «ym-
ptthiea e nobre nação andina. 

O eatan larte, que é de «eda azul, ar-
tisticamente bordada, tem a legenda— 
V>irstraiua dc los F. C. D. E —Sec-
tion Yunpni. 

0« operários, em grande nume? to-
maram o trein especial, ás 2 horas da 
tard'!, levando o bello mimo para a «éde 
da Un fto Op< raria do Krigenno de Den-
tro, onde «p realison. "m seguida, uma 
S ím io solenne írrandemente cí>neorrida, 
seii'io orador ofliclal o sr. dr . Vicente 
de Souza. 

* * * 

Para terem a devida informação, fo-
ram á Inspectoria de Estradas de Ferro 
e Navegação os officios do sr. I o secre-
tario da Camara dos deputa lo« solici-
tando in fonnaç>8 «obre os requerimen-
tos de Carhs Ecktnan. qne pede con«:< 8«ílo 
d«5 previlegio paia um serviço de trans-
port»« por m-úo de automoveis entr-1 a 
villa de S. Vicente e Peruhybe. « de 
Manoel Pio Dias Pereira Correia e Diogo 
Martins Ribeiro Junior, para o pv-smo 
serviço entre Silo Paulo e a foz d j rio 

São Lourenço, no Juqu iá . 

* % 

Pela Secretaria da Justiça foram au-
ctorisados os seguintes paRam^ntos : . . . . 
2:3279147. a Hermann Uurehard & C . ; 
3:200^, á Companhia Telephonlca de 8<io 
Paulo; 200$>Bfj2, a Alice Candia Barboaa; 
2:0005. em rcr.tituiçao, a Hermann Bur-
chard «c C . 

Fcrnm 
ao soldad. 
de hou/a. 

« * 

concedidos 00 diai de 
do r batalhílo Clarir 

l i c ença 
do Jos 

V a i flp.r pófiío é"m concurso o offieio 
de 2o tabclilSo de notas e annuxos da 
-oi ar a dc Santa Rita do Parai60. 

A Camar.» Syndical dos Corretores, 
de conformidade com o art. 4-4 do seu 
regulamento, afíixará, d'oravant* em 
8ii-i pedra, o nome de todo committente 
omiiso Di cumprimento de contractos 
de corretora^. 

Durante a semana finda ante-boiit'-m, 
a Recebedoria de Rendas em .Santos 
arrecadou a quantia dc 5t8:ô92.^'302. s in-
do 8:2f)õ8'-0iJ do fxporta.âo de caf<?» dc 
Minas. 

Pelo sr. cbefe da Repar t i do de Agnas 
e Exgottos vai s«"r recolhida ao Thesou-
ro a quantia de 4:267.,ç9ó0, renda ex-
traordinaria arrecadada por aquella re-
partição em j u ho ult imo. 

* 
* jt 

A Secretaria da Agricultura tranamit-
tiu ao 1° secretario da Camara dos de-
putados uma cóida do de-reto n. 1.109, 
de 28 de fevereiro ultimo, o qual abre 
áquella Secretaria um credito especial 
de fiO 000-"5, r.o Thesouro do Estado, 
para ; agameuto de subvenção á Estrada 
oe Ferro de Dourado. 

A Secretaria do Interior agradeceu ao 
sr. presidente do Amazonas a remessa 
dc dous cx^m^lares da mensagem que 
apresentou ro Congresso daqueüo listado, 
na instaliaçào do mesmo. 

* "* 

Na matriz da Consolação, realisaram-
se hontem. i « 8 horas da manhã, un so-
lennre exequia« por alma de Leão X I I I , 
promovidas rela Confraria de N . K. das 
Dôres e Cor.rcrcncia das Damas daquella 
parochia. 

* * * 

Dc hoje em deante, a Companhia Mo-
g\ar.a pagará em s^u escriptorio central 
em Campinas e no desta capital, das 11 
horas da manhã ás 2 da tarde, o 69° di-
videndo correspondente ao I o semestre 
do corrente anno. na razflo de lOfOOO 
por acção integralissds, e 4# por acção 
com 40 •/« realisados. 

T u b e i ' c u l o s e , l y m p h a t l s m o , etc. 
Poderoso, medi.amcnto o Vinho lodo-tan-
Oranado. 

quantia de 500* 
ajudante do Instí-

Vai ser creditada a 
ao dr. Carlos Meyer, 
tuto Bacteriologico. 

Foram concedido« 16 dias de licença 
ao soldado da guarda cívica da capitai 
Firmino Antonio da Silva, c .30, ao «ol-
dado da me«:na milícia José Joaquim 
Pereira. 

PELO NQS30 ESTADO 

KJo C l a r o 
ÇoQtinúa, Qa delegacia de policia, o in-

quérito «obre o barbaro crime de estu-
pro praticado por Zeferino Moreira era 
sua filha adoptiva Sebastiana, conforme 
a noticia que demo«. 

— A Sociedade Masi -»1 União dos Ar-
tists« festejou brilhantemente a da«a do 
7° anniversario de sua fundação. 

Ao romper o dis de hontem, a bsnds 
foeial percorreu ss rua« desta cidade, 
em festiva alvorada, e á noite, no sa l lo 
da residencia do sr. tenente Martinho 
Hammel, apd« a sessão magna a concer-
to musical, teve começo a parte dançan-
te, que se prolongea até tard« 

—A companhia eqaestre dirigida pelo 
artista Correia tem proporcionado á po-
pulação desta cidade bOaa horaa de agra-
darei diversão. 

C a m p i n a s 
No sal lo do Centro de bettras, ren-

Qia-fle, ante-honfem, am grupo de pessAas 
gradas. « resolveram cresr anis socieda-
de recreativa com o titulo Casino Cam-
ptn eiro. 

—Foi hontem empossada a nova dire-
ctoria do Oreinlo Arthur Azevedo. 

—Ante-hontem, i hora da chagada do 
Irem dessa eapltal, compareceram aa cs-
ta^to da Paulista muita« psssôaa ds 
nossa sociedsde, preeadldaa da baada 
da mnsica Uni io Operaria, afim da re-
cebereis os represaotantea da Crua Ver-
de, sue vieram assistir â bençam da «a-
taadárte da sociedade, aaa, eem o mes-
mo ti talo. foi ereada sesta cidade 

Os representantes da Orna Verde dl-
riylrsoHM A slde da saciedade em Cam* 
pinas, á m a A I m s i Machado, « H a hav-
re varias «andaaHa. 

D j ^ èL Ç^ola Vala também a ' s a f a m 

Hontem. á« 10 horas <1« manh l no 
lur^o do Theatro, reunlnua «^ os soelo» 
d« i riur Verdi * as an«.tciaçí\es ronví-
dadan. e dal.l dirigiram se á rua Alvares 
Ma< hado, n. 97-A, para receber 0 estan-
darte do nreoter; 

A'« I I l|2, houve o baptismo do mes-
m-t na Matriz Nova. 

Depois realison se pelas principais rua« 
da cidade u puM«eiata de beneflccncia, e 
á« 2 horas, no «alfio do Círculo ItaUani 
Unilt , a HcxRào «nlenne, sendo orador 
offhial o «r. dr . Lucio Peix to. 

— O del.ga-io de poli. U vmà providen-
ciando p«ra que se Concluam brevemente 
hh cocheiras para alojamento do pi-iucti-
de cavaÜHria que perinanentcmenta ficar» 
em Campinas. 

O plqnete compõe-se de 1 «argento, 1 
cabo, i corneta, 1 veterinário e 10 pra-
ça«. 

P i r a c i c a b a 

Era regosijo pelo 8 . ° anniversario 
d»* sua pnb|icaça"t o Jornal de Firati 
caba distribuiu no dia f> do corrente 
muitas esmolan de 500 réi* aos pobres 
daijii* lia cidade. 

--No« diaa 6, 7 e 8 de setembro tiro-
ximo, realçam-se cs fest-sde San t aCruz 
do Tati(|tunho. 

—Em honra ao Senhor Bom Jesus de 
Pirapora, foi celebrada uma missa, no dia 
0 do corrente, na egreja da matriz desta 
cidade. 

Na noite de 5, em diversos pontos da 
cidade, houve sambas e outros diverti-
mentos potmlares 

— A« associada« da Archl-confraria 
mandaram celebrar no dia 7, ás 8 hora« 
da mabhi1!, na egreja matriz, uma missa 
de 7o dia, em «uffragio da alma da fina-
da sm . d . i i i ta da Costa Silveira, zela-
dora daquella associação. 

s j J ' > l . o « | u e 

Esteve nesla cidade o sr . Jo3o B . 
Rolim de.Oliveira Ayres, fiscal dos im-
postos do eonsummo" desta zona. 

—Começou no dia 8 do c<>rrrente a 
novena da f»-sta dc S. Roque, que «e 
realisará nos dias 15 e lf>. 

— C sr. Octaviano de Carvalho Pa-
Ihano apresentou uma denuncia ao d r . 
juiz de Direito da comarca contra o al-
feres Joaquim José de Araujo, delegado 
de policia em commias.lo pelo seguinte 
facto : 

No dia 2 do corrente, ás duas horas 
e meia, rnais ou menos, da tarde, no sa-
ião do corpo da guarda do destacamen-
to policial d"«ta cidade, edifício da ca-
deia pubiiea por ordem do alferes Joa-
quim José de Araujo, delegado em com-
mÍB*ào, foi barbaramente espancado o 
soldado João de Deus. 

Ou gritos da victiina despertaram a 
attençâo de diversos cidadãos que, pela 
rua, passavam e de outros que se acha-
vam na vizinhança do local em que «e 
passava esta lúgubre scena de selvageria, 
w um grupo formou-ae em frente ao 
quartel, para presenciar esse acto de bar-
b a r i ^ O . o»z iVÜU vn ívroer qtic 

ternos de povo civilisado. 

6 . L u i / d n P i i r a l i y l i i i ^ n 

Do correspondente, em data de 6 : 
• A noticia da morte de S. S . o Papa 

Leão XII I causou aqui dolorosa magua . 
Loiío que delia se soube os sinos daH 
egrcja.H começaram a dobrar funebremen-
te, d- duas eni duas hora« e, no 3 o dia 
do passamento, o vigário da parochia ca-
le brott nma missa de R^qnifiiu, com Li-
bera me solenne, em «ufíragio da alma 
do grande morto, que todo o mundo ad-
mira. 

—Coro alegria indizível de seus paro-
chianos. viu o nosso digno e virtuoso 
vigário, padre Alvim, coròados de feliz 
êxito seus esforços, com a illnminação a 
gaz acetileno da nossa egreja matr iz . A 
íiluminação é bellissima. 

O que vimog foi apenas uma expericn-
cia, depois do assentamento dos canos e 
mai.s serviços, para o funcionamento da 
luz. 

A inauguração far-se-á por occasião da 
festa do Espírito Santo, no fim do cor-
rente mez. 

—Tem estado aqui frei Damião, fran-
ciscano residente cm Tanbaté. 

0 virtuoso franciscano, durante os dias 
que aqui tem estado, tem instruído as 
creanças na doutrina christã e prégado 
a todos uma moral pura, que muito se 
faz necessaria, tão bencficos resultados 
produz. 

Vai celebrar-se um Te Dcum <?m ac-
ção dc graças pela eleição do novo pon-
tífice, Pio X . • 

C O M R E S S t Í D O E S T A D O 

P E L A C I D A D á 

ÜCNADO 

PrcnMencia do sr. Peixoto Gomi-le. 
A* bora regimfnta). prMfinto numaro 

lofçal Ac BFiiadores, foi aberta a s-f^So, 
aeo.lo IMa e approvuda a acta da arf^ 
trrlor. 

Excotíado o expediente, i issou-ae á 
ordem do dia, ncndo approvadoa, era dis-
cussão unira, a redacr&o do pn j cc to da 
Camara do , deputados creando o dil-
tricto de paz de Banta C m z do Paraiao, 
no município e comarca do Pirajú, e, em 
2* disraiBào. o projecto da mesma Ca-
mara (redigido de novo) creando nm 
distrlcto de paz sob a denominado de 
-Tayaríi-, no dlstricto policia) de d . José 
do Paraíso, cm Jaboticabal. 

Nada mais bnvendo a deliberar, foi 
encerrada a srasSo. 

CHIARA 

I 'or falta de numero le-al de deputa-

dos. deixou de haver liontera seaslo nesta 

casa de Congresso. 

Solicitou carta de naturalização a i ta 
liana d . Augusta Concetta Rossi , 

Foi requisitado pela Secretaria do In-
terior o pagamento da qnaotia de réis 
160* a Victor Steidel fc C . , provenien-
te de fornecimento feito 4 eseola com 
plementar dc Itapetinlnga. 

Ao Pharol, deJalz do Fóra, um q u i a 
tannista de medicina, alnmno da esco-
la medica do Kio, envioa a seguinte no 
ta, ha poocoa dias : 

Acham-se matriculados na Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro 888 e i 
tudantes, sendo : G83 no a irso módico, 
103 no curso pharmaceutico, 99 no cur-
so de odontologia e 4 no curso do oba 
t i M e k . 

No curso módico, os Estados se acbam 
rapresentadoa : Dlstricto fedtral. por 
178 alnnuos; Eatado do Rio de Janeiro, 
97; Eatado da Minas Ueraea, 8fi; M o 
Paulo, 6«; R io Orande do 8al, 52; Per 
nambui:o, 32; Ceará. 82; Pa r i , 25; Ba 
hia. 21; P i rahvba do Norte, 19; Paran i , 
12; Alagtka, 11; Matto Oroaao, 9; Mara-
nhão, H: Espirito Santo. 7; Qoyai , 7; 
Rio Orande do Norte, 6: Sergipe. 6; 
Piauhv, 5, Amazónia, 1; Santa CÍatluri-
n», 1. A. França, 3; Portugal. 2; Belfiea, 1; 
Itália, I: KaUdos-Unldoa, 1. 

O bello aazo acha-se repreoaatado pe 
laa senhoritas Cetiaa Pinbo. At 8 . Paa» 
1«—2o anno medico. Maria da O lar ia 
Fernandes, da capital federal—6°, 
medico. AHdaa Araujo Baptiata, 
capital fedaral—1* u n o it 
Olívia P . do Figueiredo, Eat 
—V anno do phtrmacia . Alies Ferrei-

4* capital federal — 2 " anno 4a 
I t a t l M l . Octavla Oirand, notaral te 
Itália, rterew i a A . Ora. EaU4» *• 
Rio. Gabriela U n t a , 4a Parla. Marta 
La l i a Sampalo, capital federal— al«m-
aaa 4o c ano 4« o M o M d a . 

- » S o m n a a w - O i 

ara. d r i . Alfredo Mai.-IW, chefe da C o » 

Udorla Contrai 4- Ka adaa 4o Ferro, « 

J . Ferrai, eairlptarario da me«ma 0»«> 

tadorla, nomeados a 7 .io correste para 

procederem, rumo pori aa. a e i ame « I 

eecrlpturaçào da Companhia Sorocabana, 

j á apresentaram ao dr Plahetro o Pra-

do, 2» delega ío aaxiiiar, o respectiva 

laudo 

Os peritop, devido á escassez de tem-

po, n lo precisaram a a«mma exacta à 

qne monta o doafalqaa. Julgam-no, po-

rém. superior a 16i0t)(j$0«0 baaeados noi 

documentos que aacoatraram na Conta* 

dorla da Sorucakana. 

E' provável qc hoje fiqne encerrado 

o inquérito na 2* del.ga.-ia auxiliar. 

Depuzeram aem teatenmutiss sontestM 

em attrlbuir a Olavo Carpmettl e Sck-

midt Júnior a aaetarla 4o 4esfalque. 

I i i « 

apt iaU, da 

ido 4o R a 

B o perto 

• t T r m k f « 

i «aa o ^ l a a i i l 
(• 4a Petropoiia 

foi legalLsaJa por am «andado expedld 

pelo dr. fíelrel ea Reis, jo i t ds 5* Tar» 

criminal. 

T e n t a t i v a d e a a soa s i n a t o — O mo-

ço Nestor Silveira, bra-lt-iro, com 21 

annos de edude, aendo dispensado doà 

cargos que oecupava, primeiro na Com-

penliia Sorccabana, depois na Companhia 

Paulista, passou a residir, ha cí-res tl« 

très mezes, em casa de seu cunhado Mi-

ííuei PuKchoal. agente de segnrança, mo. 

ra.'ur ã rua Victorlno Camilo, n , 59. 

Neator. de tempos a esta parte, de-

pois que lui,a enfermidade o acominetUn 

tornou so iiupertinento e qua^i impossí-

vel de «er atnrado. 

Hontem, i s 6 1 jü horas da tarde, es-

ta va m á mesa do jantar Mlgu ' i PaachoaN 

sua esposa c Nestor Silveira, i rm ï des-

te, quando se den entre Miguel e Nestor 

uma divcrgcncia por motivo inteiramente 

frivolo. 

A esposa de Miguel interveio no sen-

tido de conciliar os ânimos. exaltados, 

sem tempo, porém, porque Nestor, que 

se levantara da mesa rapidamente, vol-
lou minutos depois arma-to de nma na-

valha, com a qual vibron extenso golpe 

no pescoço do sen cunhado, ferindo ain> 

da no rosto a sna própria irmã, que 

tomou a defesa do seu njgricio. 

0 aggrcísor, acto continus á f-rfttia» 

do crime, tentou fngir, nus a mulher do 

offeudido, fazendo trillar o apito de 

aoccorro, sahiu em perseguição do cri-

minoso, qne logo depois foi preso peia 

praça rondante da rua. 

Tomou conhecimento do facto o dr . 

Henrique Lessa, 2° sublelcgado de San-

ta lph.vgrr.il, qne fez tra isportar o uf-

fendido para a Repartição i 'entral d a ' 

Poiicia. 

Ahi, medicou-o o dr. Xavier de Bar-

ros, que considerou grave o estado do 

offendido. 

Miguel Pascboa! aprejentavs um feri-

mento perfuro-iutiso de 4 centímetros ds 

extensão na face lateral esquerda, tendo 

a lamina da arma produzido a ruptura 

de uma dus arteriss do ramo maxlllar 

externo. 0 ferimento produziu abundan-

te hemorrhagia. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 

T7ma T i c t i m a d a e l e c t r i c i d a d e — 

0 empregado da Light and Power de 

nome Hcrcnlea Fenatti, quando traba-

lhava hontem á 1 hora da tarde, na li-

gação de fios electricos no I .argo das 

Perdi/es, foi fulminado por um viulento 

choquc, que o atirou por terra. 

O facto foi lavado ao conhccimento da 

1* delegado, qne. fez tronsportar o ca-

daver para a Policia Centra!, onde o 

examinou o dr. Xavier dc Barrya, ms-

dico legista, quo sc achava de serviço 

naquella Repartição. 

Hercules era italiano, tinha .12 annos 

de edade e residia com sna mulher e fi-

lhos ii rua Adolpho Gordo, n 31. 

O cadaver, qu* se acha depositado no 

necroterio da Policia Central, será hojo 

dado i, icliumayão no cemiterio do Araçá. 

P e r i m e n t o g r ave--O capitfo Est»-

nisláu Pereira Borges, subdelegado d» 

Santa Iphygania, effectnuu hontem a pri-

são de Adolpho Esteves tiamoeda, em-

pregado da Caaspaahla Sorocabana e in-

digitado auctflr 4e nm ferimento grave, 

produzido com face, na pesafia dc Paoli-

no Devivlio, facto eise oceorrido na tar-

de de 8 do correste, na rua D . Lino, con-

forme noticiámos sob a épigraphe su-

pro. 

tíamoeda uegou o crirac, mas a au to-

ridade fél-o condazir à Santa Casa de 

Misericórdia, afim de ter recooliecld) 

por Deviglio E*te rccunltecsti logo na 

pessôa de q m lhe aprea - tavam o aea 

offensor. 

P e q n e n a a o c c o r r e n c i a a — Na caaa 

n. 32 da rua da I. iberúaJ», foram p r v 

sas hontem, quando ae achavam travaa-

do nina lacta corporal, as pretas M a f i a ' 

daa Dores e Julia de Paula. 

— O 1* subilsiegado de Santa IpWge-

nia muitos hontem Aa i r f a Morea poroso 

da armaa prohlhidaa 

Alcoolismo habitual. -Cara-ae com 
o remédio it Ormmmdo. 

Cammnnica-oos o dentiata ar. J Bet-
tencourt qne transferin sen gabinete ps-
ra a rua Direita, n . 46 (sobrado). 

casa nue tem melhor, maior a maia 
variado forti isento de artigos 4* cs-

miasr a, é incoBtestavelnwsta a Camisa-
ria Mascotte "antiga Canhar i a Modeloj. 
que eatá faz«n4o asas ven4as por ma 
preço « < esetvamoarto barato. K, oa 4a-
vl4am, v-riliqaem. * ras Qoiazs do 
vembro, n 5 9 . — A r n 
Coa r 

i STosio M u s a r n a » a 

Cst4 osearra(a4o 4» w v i j » 4« 1 

cinaçls contra a varioij. nm IHrs 
ria 4o Serviço ganrtarlo. 4as J t 4o • be-
ras 4a tarda, o iaspoetsr asnKari» I r . 
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W n a t 
Tríbslha eaforçadaaWtc na eonfcrflto 

4« «m álbum d» I Udo dc Min«- o ar. 
t . Boocatesox, d.«tlaeto «rttaia rríi-
dente ora Bello Iloriaaate 

Ne dia So do ntaa peando, • ar. 
8Mcâ»>ax f' i um» exprsiçlo, ao th«a-
Iro Que tem o «eu M U , aaqaali» capl-
tal, de diversas vista» dilli, d» Ouro 
Prat«, de Juiz de ió r» e d» muita» ou-
tra» cidade» daquelle Eatade. qu« derem 
figurar uo álbum, cuja »zlt» promette 
etr o mellic: possível. 

Attiatlram á exposição - Orca da mil e 
qalnhtnlas pMaòaa, qu. (oram ui 
m i tpplt i i i i r a perícia i o ar. Sanca. 
•Mn i . o u fez diatriuüir, n* occailio, 
•a l to» fcolelioa pedindo v auxilia do 
povo em favor 'la aaa importante obra. 

—No di* .1 do próxima mer. de setem-
bro, deve r»al jar-.se, no 6" dltiritto do 
Botado. a yleiçlo de ' in depi-Udo par» 
praucbimcnto d» vaga verilicsd» com » 
renuncia lo ar V»z de Mello, reconhe-
eido »erador. Além do illuatre tuitor 
da» Cmittu de am montankee, Baptista 
M»r!k; , que 4 um do« .-andlitato» tnJ!-
cadoa, confirme já referiu»«, — t também 
candidato o dr. Carlos Peixoto Filho, 
Uader da Camara aatadoal, sendo que 
»ato é da cbapa offldal. 

—Na Camara estadoal (oi apresentado 
am projecto de lei ereacdo premies pura 
o» toncúraos agrícolas • pastoris e esta-
belecendo nutras medidas adopUdas pelo 
Congresso industriai que ua cjpitai se 
reuniu ba ptuco, ao mesmo tempo qua 
consigo} a crençiio de uma revista agrí-
cola e comiuercisl, par» distribuição gra-
tuita, auctoiisiudo a abertura do credito 
neceasari.i para todas as despe-as 

Eis, em resumo, o referido projecto: 
Fica o governo aucloriudo « dispen-

der eunuaiuieule » t i 2 0 0 : » * , eu pre-
mio» agrícolas e putoris, para animarão 
áa culturas e próiiuctos da creaçio es-
paclficaa^a nesta projecto. 

O» prémios serio diiii.iui.ios do se-
guinte modo: da dou- a dtz contos, para 
o algodão c erroz ; de dons a viüla con-npara a indnauia pu ior i l . 

o conferir oa premio», o governo terá 
eni vista a quantidade, a qualidade, o 
procewo de cultora e a área cultivada, 
quanto noa producto» agrícolas, quanto 
»0» pislari», a raça, o melhoramento daa 
existentes no pai/., < o numero de aui-
maca iiasuidos. 

Terào prefereucla aos prémios de al-
godáo oi pioductoma retidenlet em mu-
nicípios cada existam fabricas do teci-
dos. 

Será crendo ura serviço especial de re-
gistro de animaes do rfcça» puras. 

Serão tambem creados premio» de dez 
a Tinte contos nos crcsdore» de ovelbss 
<jue apresentarem iu»ior quantidade de I I 
coibida, uo quinto anno da publicado 
de»ta lei. 

O governo poderá auxiliar com pre-
mio» pecuniário» fabricas de vasilhame 
para productos de industria nacloi »1, 
que se estabelecerem nes ; ontos mais 
convenientes cou productores. 

Os cultivadores do bicho de seda ter&o 
direito so premio de 500 réis por uni ki-
lo de casulos colhidos. Prémios da mes-
ma natureza poderio »cr conferidos da 
culturas de carhamo, licho, agave e ou-
tra» plantas textis, a juízo do governo. 

O governo promoreti n- "uaímenta ex-
posições de aniinaes de raça e proJuctos 
industriar», agrícolas e pecuários, tstabele-, 
cendo menções honrosas, A primeira destas 
exposiçóei sc realUará uo euno de 1901. 

Por conta dos cofres públicos, poder-
se-ão iutrodu/ir no K^tado, distribuindo-
o» acs '.readores mediante compensação 
razoável, reproductores de raças de puro 
»»ugue. 

Será consignado no orçamento de 11*01, 
e nos seguintes :xercicios, se for necessá-
rio, verba especial para acqnisição de 
evolou de t u ãs ispéCVs d: SíS!»?.* 
WentÇS Je amoreira branca, de algodão, 
de trigo, e outras para distribuiçSo aos 
intercSiados. 

' Emqnanto r.lo sc organisar,.m sindi-
cato» »gricobs, o governo manlcrá, jun-
to d Pecetcdoria de Minas na capital 
federa', uma secçlu de ara:»tias dos 
productos r„iuclros, administrada por 
empregados de reconhecida competencia, 
que possam prestar informações sobre a 
produção, preços, qualidade, e exigen-

do mercado etc., de modo a orien-
tarem os productores c consumidores. 

O projecto estabelece penas pecuniá-
rias paru as fraudes na obtençSo dos 
prémios 

— A O'ii ~clii de Oaro fino insere 
sentido artig.) cm homenagem á memo-
ri» do sr. Francisco Felix de. Paul» 
Brandão alli fallecldo em fins do mez 
passado, e moço que gosava de grande 
Conceito c real estima. Era irmão do 
nossi companheiro do trabalb-s ]ni» 
Lucio. 

P r e f e i t a r a 

Concederam-se 1.1 dins de licença ao 
iscripturario lançador do Thesouro Mu-
nicipal Plinio líamos, para tratamento de 
sua saúde. 

—A Directoria- deObrus foi auctorisa-
da a di»pender até á uuaii ia de 3 õfJO$i 
Com a conclusão das obras de construc* 
^dj de u'u tanque no jardim da praça 
da Republica. 

—Mandou-so restituir 5:487Ç743 a José 
Longo o Rapi-ael Pellegrini, que caucio-
naram pára garantir a conservação dos 
melhoramentos da avenida Tiradentes, 
eutre Marquez de Trca Rius e Bandei-
rante». 

—O requerimento da •SociceTáJc União 
Internacional Protectora dos Animaes-
pedindo c rtidão, teve o seguinte despa-
cho—Certifique-se. 

—lieqnerimentos despachados : 
De Pedro E. Maneilie, sobre construc-

4» b e l a no 
i . n S X i e Alku-: 
ta» I — i i n - S f , r.j 

PlaUi M»rtlo», per 
iquarqoe W» t i «L r ' 

B> N rn » requeri«. 
I W » de Audrede, |-.ul»4e ie 

kv-1'nate d* Relevo •[• multa 
pegaeí» o impõe: • dentro d j p " 1 * J e 

eira o dlaa, 
de d . Anaa Oomte de Carr >, » 

kre impo«'o— Sim, n» forma i •'. Me; 
de 4. tierlrude» de Ar«uji Jun to, 

redlode prazo—Piorogo p.r .la <10 
ias e pra/o eon.elide: 
da Affonse Ainbrezio, >cdledo alvará 

de Iruwfercrcla—Siin, tia termo-, 
da FrateUi Rico fc 0 . , sobre Inj oato 

—Sim, pagando e Inpcslo dentro do 
pra/o ela cinco dia», que lhe liça cou 
cedido: 

do Antonio Simoni, sobre Imposte-
Sim, nos termos do parecer do Thesouro; 

de R<mulo PizegUa, Carlo l.ippi, An 
niliale Karsatti, Augueto Sallctta (B re-
querimento»), pedindo barraca» na Pt-
nha—Sko ha o que deferir, e vista do 
editai do 30 de julho ultima; 

de Guilherme Ciurlo, sobre in poste e 
Oregcrio ft.ar.ite, sobre imposto -Inde 
ferido; 

de lusliniane Seabra, Fullia de Petta, 
linilliariue N u t r i Tiierc/a Olrardi, Mi-
guel I.ope» da fclha • iíaut^eiü í C „ 
pedindo approraçfto de plauta—A' Dire-
ctoria de Obras, para os devidos fia»; 

de Mithias Rodrigues da Costa, Anto-
nio Sauto Ma'iro u Vi, er.zo Gioelle, pe-
diudo lançauieuto—Ao Tiiiee-tiro, para os 
devidos fins. 

—Achatu-se apprevadas na Dipectoria 
de Obrea, i rua do Coiumer ie, n. 10, 

plantas apresentadas pelos srs. An 
gelo Castrucel, José Theodoro, Joaquim 
Alves, Antouio Fort mato e Rocco Hi-
maldi. 

—Devera comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. José 
Serafim o Eduardo I.oschi. 

Obra» «Io dr. EDCARPO PRADO, a ven 
üa nu oacrlptorio desta folha e na 
livraria MAGALHÃES » rua -to Com-
uiercio, £9. 

Fas t o s d a D i i t a d u r a 

M i l i t a r n c B r i s i l 

5 ) 0 0 0 o vo l ume 

2* Ebí f io , e 

A I L I . r s Ã O A M E B I C A \ A 

3* £D!ÇlO 

A 5 5 0 0 0 o vol un : b 

V l i k G r ü J 3X7 S 

1* EDIÇÃO 

2 vo l umes 108000 

seu correapon-Ehctcvô ao Jornal o 
dente ein Paria: 

Ü nosso compatriota A. Michel, en-
tcaJo do dr. J . Ottoni, tove uma alter-
carão num restaurante do Bosque de Bo-
lonha com o tenente Cuny, do 18® de 
dragõea. 

A questão terminou por um desafio a 
duelío, sendo a arma escolhida a es-
pada. 

O corabãte foi dirigido por um dos 
mais uotaveis esgrimistas de Paria, o sr. 
de B!est-(lana. 

Como sempre, havia ura limite para a 
área do comuatc. Apesar de prevenido'a 
tempo, o tenente Cuny foi medrosamente 
recuando deante da espada do seu ad-
versário, sahindo fora daquelle limite. 
Cessou logo o combate, seedo, de con-
mum occórdo, religida uma acta, na 
qual o incidente foi claramente assina-
lado. 

Dous árbitros nomeados declararam não 
haver motivo para novo combate. 

A atiiiude caipora do nns*o compa-

tTÍCtr. t~f*í üJc UOUiüiÇIl' 
tada.» 

C H B O N I C Ã S I J G I 4 L 

AMNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 

A senhorita liaria do liosario II rrno-
siia. lliha do sr. Fraiulsi» Her.iosilc. 

O dr. Carlos Garcia, adsog^do uo 
ffiro desta capital. 

A sra. &. áophia dc Salles Couli.iii", 
esposa do eir. José Couifaclo do O.i 
Coutinho. 

A menina Appareci-ln, rili.a 
Manoel Autonio de Ani.rüde. 

aoniERfo no 
T r i b u n a l 4 » J u s t i ç o 

CAMA KA CRIMINAI, 

Mxes.lo OXMVARU » I 10 DC SCOSTO 
UB 1903 

rreeiJeato, e dr. Canuto Haiaiva. 

Secretarie, • dr. Lei/, de Araujo. 

rtuajtu» de amos 

O dr. C. Cante pa»»on ae dr. Almei-
da e Silva, » crime -'787 Ua Limeira e 
o» »g*u»os 36&I e .'..'Ml d» repltai. 

O dr. Almeida o Silva ao dr. H Bas-
tee, a criuis 2Ï77 de Caapiuaa^ e o ag-
sravu 3 i'.12 da capital 

O dr R. Bistos ao dr. Malheiros, a 
crtae ^799 de Jaboticabal. 

O dr. .Ma'Iieiros ao dr. C. Pereira, as 
crime 2754 de Botucatu, ÎÏ7S de Santo», 
2780 de Nnporanira, e os a(r>crav. s 
de Ptadainor.hangabi e 3^69 da Bo-
raina . 

t ^ J S L j u . . ^ 

i r t u u a » 

\ c tu 

de 
menina 
Bari « * 

pra«,a. 
hontcui no 

fcâo de passeio—A reconstruc<;ão de pas-
leio pôde s«r feita com aproveitamento 
da parte existente, como fizeram os de-
mais proprietários de prédio«» á mesma 
tua, não tendo havido alterado de r.ivel 
qtie obrigue a correr o serviço por con-
ta da Camara: 

FALLECIM E*iT03 

Falicceram : 
Nesta capital, ante-Lcntcm, 

Luciiia,. füha do sr. José 
Povares, nogociante u^sta 

O enterro realisou-
terio cia Consolado. 

O Kr. Antonio Feri eira Ribeiro. 
Em S. Carlos do Pinhal, o menino 

JtMÓ. filho a i sr. Munoül Joaquim de 
Sai.ipaio. 

E:n i'e«:regu!ho. .1 sra. Maria Balbina, 
esj)osa do sr. Firmino A'v»:s. 

Km Amparo, a sra. d. Maria Lourenço 
Alves. 

Em Ribeirão Preto, o ar. José Simões 
Pedrogim. 

N2o silo unicamente a Europa e os 
Estados Unidos que se dedicam com 
afinco aos problemas da marinha de guer-
ra. O Br-sil também. Consta-nos, diz 
o Jornal de hontem, que felizmente será 
cm breve terminado o longo e demorado 
estudo 'jue a commissUo especial está fa-
zeudo de inventes nacionaesde submersí-
veis oi: submarinos. O Congresso Na-
cional tem lia dous annos consignado 
verba no orçamento yara a construcçfto 
desses inventos brasileiros, ao menos a 
titulo de experiencia, o que já nos seria 
nvilto honroso. 

Tudo, porém, tem estado dependente 
do parecer em elaboração, cujo fim ora 
se approxiina, ao que parece. E ne-
nhum paiz como o Brasil precisa cnidar 
di-íso. 

Foram «xpotto* as agfrâvos pelo 
.... B. Uastos; 3o70 o SÕ&», pelo d»-. 
Malheiros, e 3Ô71, pelo dr. vatnpoa Pe-
reira. 

I g W à W l t M 

Habeas • rarpu* 
Sorocaba—Pa ieate Alfredo 8ahino da 

Cruz. Negaram a ordem de soltura. 

Appellaçô€$ crime 
N. 2778 Campinas—AppelIantei.Fran-

isco de Camirgo e Marlioi Marti na; 
appellada a Justiça. Relatcr, o dr. Al-
—eida e Silva. Negaram provimento. 

X. 2741. Sartos— Arpellaate. o pro-
meter publico; appeüado, Julio lítanco. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. .Nega-
ram provimento. 

N. -2í»87 Rio Cltra—Appellante. Cor-
nélio Diss. appellada. a Justiça. Relator, 

dr. C. Pereira. Negaram provimen-
to. 

N. 2753. Jabá — Appellante, Casaoto 
Giuseppe; aupellada, a Joatiça. R«lator, 
o dr. Almeida o tíllra. Negaram provi-
monto. 

N -773 Itapira—Appellante, Francis-
co Trataruhangelo: appeijada, a Justiça. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. De-
ram provimento, para annullar o julga-
mento. 

N. 2777. Carapiaas—Appellante, Ar-
thur Luciano: appillada, a Justiça. Re-
ator. o dr. O. Canto Negaram provi-

mento. 

Ag gr aios 
N. Capital—Aggravante, o dr. 

Amador da Cupha Bu^no; aggravado, 
Francisco de Salvo. Relator, o dr. C. 
Canto. Não tomaram conhecimento, con-
tra o voto do dr. B. Bastos. 

N. 3567. Capital— Aggravante. d Car-
lota Teixeira de Carvalho; agg^avado, 
Lucio Veijca. Relator, o dr. C. Canto. 
Na o tomaram conhecimento, por n3o srr 
aso de sggravo. Náo vvtou, por impedi-

do, o dr. Almeida e Silva. 
N. 3579.Capital—Aggravante. Alexan-

dre ftlass; ajgravado. Antonio Entanilaa 
do Amarul. Relator, o dr. B. llastos. 
Negaram provimenM. 

N. 3572. Capital — Aggravante, Luiz 
Laurelli: aggravado, Vicente Nico. Rela-
tor o dr. C. Wauto. Negaram provi-
mento . 

[De ae rijão) 
Cajtital —Aggravante. Pietro- IVi rari de 

Alvaredo; aggravida, Serafina R :cotti. 
Relator, o dr. presidente. Ju'gur;tm d-:-
zerto o aggravo. 

E mb ano <!c declaração 
N. Capital—Embargante. 

Antonio: c«i;l.argado, Reyna ido bt 
Relator, o i . C. t 
embargo. 

ri«» g r a n a m * 1 R u h » 
O m m a d v j f i l i 4» réo, 

4r. Feraandc# O m b » . 
Da4a a p a l t m ao dr. 

Wie«, t . a. Irteavolvea ca 
Î emente accoja^io, • pedia M cooselb 
da Matava qua fixaase joallgf. Em a 

« • U r rO-
• r i o ve-

guida, o patrono do accamli 
van a defesa deste, procurando refutar s 
argumentos da promotoria, iloavt rébli 
ca • tréplica. Terraioados oa 4ebst*l, 
conselho de sentença recolhaa-ae A «a 

r^taa, roltand . 
a aWolvI^io do 

• 
tá la 

de enaa d*lit>«raç4ea aecretaa, voltando, 
45 minntoi» dépota, c 
réo. por 7 voto». 

1'aiilo 
»nutz. 

lit-' 

l o r u m 

Realis.i-sn boje, ao nuio-dia, a au-

úicniri ô?i:zzr:z  , ] r Aunuaia 
relie-» Reis, juiz la õ* vara crii. inal, 
provedoria e caMuntriitos. 

—Foram l ontem levadas á praça rs 
HO acções int^/rHl'sadi s offerecidas por 
F. Mattarazzo 6l U.. para objecto de 
penhora, na «xe-.uçào «lu sentença que 
ilies mova Jvão Monteiro d« Carvalha 
Junior, tendo silo arrematante o licitan-
te Luiz ivlattaru/.zo, polu quautia de 

—Por uào haver licitante deixou hon-
.tem ue reaji.ir.s-e a praça dos btiis pe-
nhorados a Meiuoeí José (iouçaives, sua 
mulher e oui 1 os, oa execução Ihus move 
Manoel Ferreira. 

—Nos autos de execução hypothet aria 
que Kafiiiaei Mcúice move contra d. Ma-
r.a Fnlauoi c seus filhos menores, o dr. 
Al t il u Alves, juiz du I a vara commer-
cial, por sentença de hontem, julgou, 
atinai, provados os embargos e insubsis-
tente a penhora feita, tondemuando o 
exequente nas custas. 

—Auolpho Rodrigues appellou hontem 
para a Camara Civil e Commercial da sen-
tença que o condemnou. n« acç&o ordinaria 
qun lhe é movida por Luiz ue Souza. 

—O dr. Mello Alvos, juiz da 1" vara 
commercial, recebeu, por despacho de 
hontem, mandando que fnasem os mes-
mos contestados, os embargos apresenta-
dos pelo dr. Virente Frarça Carvalho, 
na execução bypotbe-jsria que lhe move 
d. Jessy do Amaral Souza Queiroz. 

— U dr. Jose Maria Bourroul. juiz da 
2* vara coinm rcial. mandou sellar c pre-
parar, para recebimento da excepçSo 
apresentada j.eio reo. os autos do acçtlo 
ordinaria movida peio Jr . Alberto San 
Junn contra Tisiano Luehetta. 

-Reaiisa-se h-»je, ao meio dia, a iu-
quiríçao de tretemunhas n i acçSo ordi-
naria que o dr. Jofto L'ernardo move 
contra Ignacio Penteado, e, ás horas, 
o exame requerido por aquelle, a propo-
aito da incidente na mesma acção. 

T i i b i i n : i l <lo » f i i r y 

Presidente, dr. Mello Alves; promotor 
publico, dr. Freita Guimaries; egerivão, 
major Ramos de Oliveira. 

Entrou liontcm em julgamento o pro-
cesso om que ê réo Jcronymo Modig^io, 
accusado rie havrr 110 dia 8 de janeiro 

Pela Secretaria da Agrírallara • •» ' ier 
adeantaJaa as quantias aeguintéa : ^ 

a José Penedlcto Ootnaad« Aratr 
jc; - ' 4 ' a o diretor do núcleo colonia 
«Campas sallca»: 250f, a Joté Üeaedicto 
Gorcea de áranjo. 

Vio ser creditadas as quantias seguiu» 
tea : 

Ue ü.Jô*i00, a José Benedlcto Gorrtt 
de Araujo; de ÍNOt^OO, uo meaoao; de 
57$50i>, a Jo9o Alfredo Baptiato Horta. 

Re: «eniniu o «xercicio Jo saç CÊísk 9 
servente do Hospital de Iaoiamento Gre-
gorio Vasquee, senJo por aese motivo 
dispersado o seu substituto João Gonza-
les, nauiead» para aubatitnil-o durante a 
sua ausentia, 

Desportos 

FOOT-BALI. * 

Realis^u ae ante-hontem. ás 2 liorai 
da íarde. no ffronnrf do Gymnaaio Dia-
ceaano. um disputado tnafeti de foot-bail 
entre o 1* tcam do Sport Club Pro^raa-
so. deste collogio, e o > tcam do Sáort 
Clul» 8 Paulo e Minas, do Instituto 
Scienciaa e Lettras. 

A vistoria conbe ao I o team do Pro-
gr o tf o, per 3 geals a O. 

O» teamá foram asaim organisados^ 

S. Paulo e Jlinas 

Amílcar 
Wom mer—Arruda 

.Silvino—Nabuco— VareÜa 
Mucio -t>iu—Paulino—Leite— Andrelino 

Arthur 
Plínio - Rogério 

P. Pereira—tSertono—Cajado « 
Archimedea— Rubiào — J.acaa— Quartim 

—Cunha 
Progresso 

VIDA ESCOLAR 

Die 15. balle, cm eemmenoraçie u 
r earitrersart. Je f e ^ e f t e 4e ci«». 

Oe resvUes sto dlrereee. 

t M t n i H IT^LO-BEUILBIU — Me « 

de eaoste. (est. W i i a» s peen Je u n 
•UtsclerU. 

veoT-*AU GKorr-DIs 11 essembW) 
ferei par . «Iciçio de èirretorie e près 
U ( i e de ceotM. 3 l ions <1* Urae, i 
r u île 9. Doralifos. >4. 

cp.x : «e sro«Tivo PAOlliT» — Di» 11, 
il 3 Lorss de tsr le, ne logar do co.tu 
tu», se*eà» psr» sr-rrovt io dot esleln-
Us e elel(*o de prlintlr» dirtcljri». 

I X F O B M A t ô R S 

O TEMPO 

Bolehm liel<ùi*IOfieo ia 
Cômmuiâo Gtcirtfhh 
ra r Glilogic: — ms' 

10 Dï AOOSTO 

B»roniflro. s 0*. i» 7 
Lofu da Dianhi, 701.3 Mira.; 
$ hc.m Ja tarie, ~Ji 0 
mai ; 9 borai da roila de 
hont'ra, C97.S œtn 

Tn.imrtaiara: m i u i œ a , 
14°; uiaxinia, 19«. 

Venu predomioa-ite. et é 

a ï ho-as 4» tardf, HE. 
C 11 u v e (>m H bores), 

mottes 
Tempo gérai : 

N'ublado 

m 

I n o , » 

I — l i I I I , 84.810-, «tbarqaeia, »1 000; 
•aadaa, 10.000, ataek, 6 » . 127 prer» (ty-
po 7), ttooo; mercado, calmo. 

C r o f o o H x I r t a g e l r M 

COMH«»TO DAI A»E«n:»A» 

Pa iim Anterior 

Cetaçtti» para letemhro : 
Havre SI 1)4 
Haiatuifgo 251(4 
Londrei 25 
Vovi-Vork, baixa de 

15 a SO pontos. 

•0 »14 
24 8(4 
S4|0 

Inalterada, » 5 
p. m. t l te. 

CotaçSe» para março : 

Htmhiirgo 4$ Si* 
Loudret 20,0 

32 
50 1(2 
M|0 

Ae meie-dl» : 
Havre—1|4 de alta. 
Ramburga—l|4de tila. 

1|4 de alta. 
t 

o i : —< 

iter r ^ i o 

Foi. indeferido o requerimento-do aêr-
vente do grupo escolar Je Herra Negra, 
Angelo Custodio felxaira Nogueira, -pe-
dindo augmento Je veucimentoa. 

—Reassumiu o exercício do cargo, vo 
dia 1° do corrente, o professor da 2* es-
cola do So'corro, Cornélio Alves de An-
drade. visto ter terminado o tempo da 
pena de suspensão que lhe foi lmpoafa. 

—Foi contratada para o logar de ser-
vente do grupo escolar de Jahú d. An-
tónia de Almeida Santcs, tendo assumido 
o exercício dts seu cargo uo diá-. 4 ,do 
corrente. 

— Foi indeferido o requerimento de-^. 
Au:ea Augusta de Mendonca Furtado, 
professora preliminar, pedinuo ser provi-
da na '2* escola de Atibai.a. 

— A pro.*ci8õra d. Judith Borges de 
Moraes av;umíu o e^ercicio da cücola da 
eateç.to do Pilar, município de S. Ber-
u.trdo, n) dia 27 do julho ultin.o, por ter 
sido considerado de nenhum effeito o de-
creto qu-! anet i isou a permuta do lo^ar 
diquella professora cc .i a do grapo 
es-;o!ar da Alameda do Triuu.pho, d. 
Euuyce de Macedo Soai es. 

a s s o o I ã ç o í s 

ÁSIOCTV;XO IIL'.WAX;TAR!A DE S. PAC-
l.o— Realisoa-se hont-m a l'i" scssSo 
extraordinarla <!a directoria, com a pre-
sença de todos os dire tores, sendo lida 
e npprovada a acta da sessüo anterior 

I' ssando-s j ao expediente, foram lido» 
os ofícios do Abrigo Santa Maria. Lljja 
Auxi lnr Internacional, AssorjüçAo 
linlora Untflo Internacional ^ SuciediuJ^ 
Beneficente <!os Barbeiros e C'abejleirer-
r »i» de ,S. Paulo, 

Foram ac celtas como sírias «oitriliuin-
tes as exnas. sras. d.l. Maria ivni.ia, 
Bin ilia Pinto Dias, Amélia Maldutti, Ma-
ria Jhs Dures, Ii.-nri(}!irta Rarbosa du 
Lima. Maria Sautos Oliveira, e os 
José IVreira Passos, Arthur A!vr> de 
Siqu"ira. Francisco Tavares de Oliveira, 
Francisco Thonraz da Cruz, !f. nii Lr -«r't 
Joaquim Francisco Lima, Manoel Mat.^s 
da S. Rego, Joaquim de Matt a, Donrln-
gns José Siqueira Riras, Pedro de J* sus. 
Joaquim Francisco de L ímr Vleeijte 
Barbosa de Oliveira, José .Silva Lobo, 
Antonio Domingues e Agenor Laffayette 
Ladetnberg Nóbrega. 

Foram recebidos os estatutos c relató-
rio da «Liga Brasileira Contra a Tub-r-
culose», estatutos da Associação Paulis-
ta dos Sanatorios Populares, da Asso-
ciação Auxiila-lora União Internai ijual e 
da Sociedade Beneficente dos Barbelroa 
o Cabellcireiroa de S. Paulo. 

Foram offerecidas á bibiiotheca da 
associação 15 obras eia 26 volumes. 

Pelo sr. Candido Assis Ribeiro fji fei-
to ura donativo de medicamentos o uten-
Híli.is para o posto medico, no valor de 

Foi nomeado o I o secretario para re-
presentar a Associação na festa que o 
Abrigo Santa Maria realisa no dia 15 do 
corrente. 

Enoerrou-sc a sessõo ús 9 laboras da 
noite ficando marcada para o dia 11 a 
iOa sessão ordinaria. 

GP.Ul'0 DU AU ATI CO AI.ÜMKOS DE TAL-
HA—Dia 14. recita social de 2° apniver-
sario, com o drama marítimo A Filha 
do Mar. 

Neste c-Jipectacnlo será inaugurada uma 
sala estylo Luiz XV, exeentad i pelo açc-
nographo sr. Julio Dell'Ava. 

Hoje , 11. áa 3 . 4 0 d » 

m a â r u g a â . i . á p o r t a 

do nosso esor lp tor io , 

o t h e rm o m e t r o mar-

cava l* i3 a c i m a do ee-

ro, como se vê ao l ado . 

FOPÇA POLICIAL 
Servir»« para heje : 

E' superior de dia o capitão J . Luiz; 
w corpo d-j cAVillarSa dari ura official 
para ajudanto da dia, força para acom-
anhar presos ao Foram e a guarda do 
'&?acio: o 1" batalhão, as guardas da 

Caueia e Hospital e dous officiaes para 
guarnição: o 2*, a gua.da da Poücia 

c duas ordenanças para a secrctarla do 
cominando (feral. 

Os demais corpos dar2* o serviço lo 
•'cstume. 

Amanuense de dia. «argeuto Brito. 
Unirórme, 7a. _ 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hontem 104 bovinos. 71 «ninos, 22 
ovinos e 5 vitelles. 

Inuti'.badf.s: lí> pulr. ̂  s, 2 figa d-a r 7 
intestinos delgados de bovinos, 11 pul-
mões a 4 fígados de suínos. 

Emblema *do carimbo, caravmjô. 
DE?0S» T 0 DE Cf 

O movimento do serviço de cães, no de-
posito tia Protectora dos Animaes, na rua 
do OaKomet.ro, 154 A. foi hontem o se-
guinte: 

Cá' s apprehend? ios, 14. sacriücados. VI: 
esperados. 15». 

iioje, l i . O horas Ua manhã, ha-
verá iiaqui-Üc iepor.ito i wKo «le < tes de 
ra ;a. 

LOTERIAS 

Resumo g?ra! <los prémios ia loteria 
d- capital federal, 

UO t ô . . . 
. . 

FUKWIOS 

MÎ» 710Õ 

ex t r ah ida hontem t 

500-^ 

2721 

2 OOH 

14443 174 

rni.ii los DE 1000 

! 1730* 1707^ L'j:'-.'.-) -29 

rr.Eü 10.1 ; c 

115.:» .0 II 

1754c 25,V; : .. 

iPi'llOXIilA, 

2 f"21 r. 245-Í 
I t' 

215: 
I î '" 

• T.»7 7 17453 
: 2 H 4*. >5 

ÍES 

- iCHJ$ 
- JOf 

Touw» 
têm 8-5. 

To^ea 
t.'m 28 

p . " 

B - ^ s a 

ZENAS 

21530—309 

14070-10$ 

s ter;niuadus 

t-rtr.inados cm 2 

-.'•Ido peU 
«te Abreu. 

uüiviMÉ 

UAfRE, <0 

O l . ien.á» J6 « , ' í sbfls hí je t»t» 
alta de 1(3 f i n -j da abfrlur» »ulV 
ri or, citando-« 3: 1[4 franco, par» »«• 
tembro 

A cata (4o 'para março foi de 32 )|l 
franco,, alta de 1[2 franco da aber-
tura anterior. 

Ao raelo-dla, o meri-ad» aprcsentava-ac 
1{4 mal» fit». 

Sibbado. fecL«u a 30 3;J franco« 
para »elembro e 81 3|4 franco» p»r» 
ciarço. 

i i iMBii ia», 10 

O mercado de cafó »brin hoje cora 
ait» dr 1 "2 pfennig da abertura anterior, 
cotundo se cõ 14 pfec-jige para Mteui* 
bro. 

A rol»rJo p»ra março foi de 2G 3(( 
pfennig, ait» de 1|4 de pfencli da aber-
tura »iiterin,. 

Ao meio-dia, » mercado apre»entar»-»e 
1{4 m»:'i *!!o. 

S»bli»do, feciiou a 1b pfoni i i f l ira 
seteiT.bro r 'J6 1|4 pfennig. p«r» m>r<,o 

LO.vnau, 10 

O mercado de café abri» hoje com aita 
. 3 d . da fabehura anterior. col»ado-ae 

2.1 ubii'inp. para settinbro. 
A rotaçlo para março f»i de 26|f>, alta 
: 3 d . da ftber.nrii anterior. 

SOVA -Y081E, 10 

ü mercado ùo tafe abriu buj-i cuài baixa 
de is a 20 ponto*. 

Kechoti sabtado com aita de 20 a 30 
pontoa. 

r . n t o t i n t i c a n w i w i n n o i 

AUOSTO 

Havre, 9—í^tock r,o Havre: 
Ciifés do L'raaii. 2.Ü27 iW). con Ir» 

. 030. OOO »acta». 
On r u procedeuci-». GflO.OOO, c mira 

ù'n .no aaccas. 

J r m o 

no A YOï'K 'iT—Stock »oi Kllatlûa-l'nl-

da». r 992.000, contra 1,967 nnfl 
E'itrejre» ieir.»ri»es, 1U2.ÜU0, contra. . 

;:> iv-o «»l ia». 
S'ipprimento visível, 2 "»S ».w'JO, conir» 

2.ÚÍ0.000 sacc»». 

i ' J s t n t i s H e n H i i i e i i - ^ u i ' t 

AOOliTO 

iiaiili-KOO 1—Slock ein Hamburgo: 
Ca M» Co llraail, 1.310.00% contra . . 

1 1.00 »»- .» 
Ouïr»» i.rou^Jtiiciai, 210.OOO, coutr» 

uO*J.Of<* ea-'c-ia. 
NOVA'iotnc, T—0 spppriueuto risivnl 

Jo tuuudu, .»-Jtundo a e»t»tiatlc» «la Bol. 
aa -if ?i.,va-Vo[i,. ria hoot i:u de 
12.uîO.OuO. ctii.Ua l l . IKw.0oa »»c;»». 

itOTTCIiOAU. 8—Litati. l; a maniai do» 
sra. Duuring Sl Zonn 

Stork, d» r-irnpa e America- 575. SOO, 
coiilra 578.10m 

K'itrec»! do Kuropa e America: 82.100, 
corra r.7,'0» tor« 

Siipprimento viaivel <1" Europ» e Amo-
llira: 73'J.I'JO, contra 707.7iX> tona. 

• i ^ i T i t i S r ' " 1 , 1 6 " 

A' I h oi» L fawde. « l i a i I W i k -
• lad» » potlçl» du »b*rl ar», c a « «a* 
nchoa ir.ictiro • in*rc»do. 

u n M , 10 
O ra«re*da «br!u ealmc, com oa ban« 

c** »»lando » U 1|34, lotraa • 12 1(18 
• compra t.1 or fa » 12 .1)32 

K' tarde, sffrouxoit. dr« endo a 12 d. 
a buictrla. letr»» » 13 1 pl i t eompredo* 
rt» » IS t|10. 

N'eut pctiçl» faci«u • >«erc«Jo. 

l l e r c i d * 4 o q s n t r a * 

EST IVA E CEREAK8 

rUEÇ«) UI ATACADO 

Arroi Carolina fnovo) ..174500 

. (rt l l io). . 160900 
• N«tl«na! I I S nié 
> Japlo Baailm 

. 1* 
. • caciaual 

Alplate nacional 
A lhf» » 
Arame farp»Jo 
Anuctr redondo 

moicivo. 
clirUtal 

18*000 
17 WOO 
12*400 
S0«)00 
230600 
11 

l'iit'i a.:»d lîTtrt.o 
Azeite Perntnbuco 

• ttaUai 
• 8trli 

Fontoura í»Mp)! 
Attilio Benedetti 
Racâlhtu il 

270000 

f!a»n». 
Cebiila» 

da Liabti» 190 
Banha americana 

Barril 1' T Geor£e. . . . 
• Mouro e 

Vegetal 
Banli» barril RId tirando 
Pliíüphjro» marca Olbo 

• • Mignonette. 
• > Uaribaidi. . 
. > BLü) 

. t'ia 
. . Qiori» 
> • PanlUt»» . 

• S. Dumont 
• • Bananeira . 
. . Allianç» . . . 
• • Aurora . , . . 
» . Silo» 
. . Mataraxa».. 

Farini,» <!• moinho Maurazro.. 
ChMÜib 
Llli 

. T.RC» 
Ua 
01 ira 
I . idú 

• Hio de Jantiro Flonr 
mi;:« : 

. Naiional 
» Braallfir» 
• d» Argentina—B»nco-

lari 
Farinha uiarc» iC> IV»«»ii 

IS. • . . . 

U a a l f M f « « 

f ^ ß s T 
8 9 ^ » « & l u . t, M a ae « . 

• anura, Ba »lo» * C DWera»» a 
nttfo« M m a « , « r»j «rrejo». » 

V 

rilho» T»ri 
M» ti 
I I» 

K ^ r " * C . ' l i p , ' I Sltf iTiom4™' SiJp tt 
liugtia i o fetjotil», a I I . RUI» 4 C. D l «J 
Tcri-a.a, Dd barri» carne», â oriiani. j j n 1 
IiO i m 'alinha. » Jo io Jorg» C»»«lriü 1 

fiapllcc.i, 00 atita. idoiu, a O, Meeira 4 
V. I KK, aj r.( baniu a ordoio. I.BB, 0 « 
paeore com quinheato» rosto» d» rftle,»» 
I.oB'k.n 4- Hraallita Baak>. 
D» IVIMaai 
C, ÍO aareaa balaUa, 19 ovo», 1 «a 

tonrtBh», a (fonecí^lo t Silva. I . M t O , ! 
q arreio«, a Palliar» k ri lho». 

Vapor nacional ' In lu l I rUJ . , estrado 
boi» do B > d» Janeiro i 

88, I clfan-oa, t l ditai mantolja, I 
dita» licor, a Sousa " 
1.004 «ao. rarlnka il» 
dilti» Meio, 

Ouatav* ( 
Ta Va f . . 

• fart 
marca aTI 

. - »t «rrejoi. a Fatuai 
piiy». I t ] laccaa farinha, 
> * d B, 25 r , , ban" . , ; , 
O, MO í l i a . Idem, » f -

U) fardo. 
4 1. 

carne, 4 orde 

San'o» A comp „, 
0840 , i.ooj 

8an»o» ' 
• irljro; 
i. ( iw , a 
ordoC . 

mia : 19 es| >hnmbti, a V. Netto * ,o 

e»| loSita , 
Dlrer»a» (jr. 

a A 
ip. j i ynnvn . , 
BW, 4 rol», ferra»«in«, » 

into« is 0. RF, tl dito« 

530000 
buOOOO 
<50000 
Ii8000 
ÍJOOIIÒ 
450000 
150000 
<58000 
450XX) 
150000 
4 00000 
410000 
440000 

110200 
120000 
109800 
90SC0 
80fliX> 

120600 

. Garibaldi.. 
• íi»i Oiaiiiielli 

Farinha (ài»nn«lll: 
Tirade . 

. Mari-oi i. 
. Condor Peaaan.. 

K.ror-me 
Sardinliai porto^neza«. 
Uurijo Parinejäo 

» ronuno 
Velas de «*bo 

. do l.'io 
• Apollo. 

Pap-1 em far-ln. 
Sabão Carvalho 

-ICO 

'lltlh ivu atií 

M o r i r a i l o s 

I.GNDRE8, 13 

<ln i ; u i i t l > i u 

Tu» 
tf UikCOIllü» 

Fanco de 
terra . 

Vei'i'iulus le iMi'iS 

41 

H iN blAHV, 10 

•'•'ebî loa, hoje, 

'.M: |-cra S Hi 
t'l'.lOl; -ora 
!o. 40 U04. 

S.ic.îos, 

SANTOS, 10 

Entrada« iiõjo, I2.98d siccaa. 
Deadtí o dia l u , 283.3O0. 
Média, i8.3:iJ. 
Litadi: I o de julho, 1.205 0iI2. 
Venda» hoje, o7.0'a) aai.cua. 
Stock bofe, 920.781 
l l u « nuilR-a, 80-o'J. 
Mercado, firme. 

As pai«íi^' i« iioje fora ii de 11.575 
saccaa: deada K' do me/, 287.037: a pau-
ta a vigorar durante u a-maoa 6 do 370 
réis. 

Fcram iioje üaidea las com destino a 
Santos : 

Km .Tundialiy. 31.CI5; em R. Paulo o 
Sorocahana, 0.074; cm Campo L-iiupo, 
501; no Braz, 1303 ; uo 1'ary, 4.149—To-
tal. 44.575. 

Foram fimharcadii» ein 8, 25.089: des-
de 1". 309.016; despachadas hoje, 48 323; 
s ilii loa (dt-sde o dia l9), para a Europa, 
79.177; I ara E . Cuido.«, 17.260: p-ra 
Buenos Aires, 1.066; cabatcg ,ii, 30o. 

Em cgual data do anno pussido foi 
domingo. 

ne« 
Mecado de íxoi-
dree •> rcerei. 

S'ercaûo de Pa-
ri?, mer.« . . 

Mercado ,!« iter-
Ihn, 5 me.-ea . 

Cambio 
Sol ro Par!» . . 

• Firn* "liar. 
• Nora - York 
• (îeoova. . 
» Ueböj . . 
'leçntt 

Pari» «obro Italia 
Faria aoLre Hoe-

paeba 
Puis lobra Ilïi-
llü 

TÍTULOS 
e rAS ILP I f lO l 

ApOllCtH 
Ouro lula . 

leaj 4 v. 
UM 6 v. 

l . - . t o l " , 
» •/. P i t t» do MV 

tiUB , , . , 
htmi* de on/vi 
Bu.no.-Alr.«, . . 
Lun.Hu ioti/e 

Lautre» 
Li.LUüh-Aiiea. . . 

s •/. 
3 
3 '/. 

4 V. 4 • 

238 t j j 2 2|8 a U3 

2 1 1 «I. 2 u n . 

3 t|C|. 3 tit n . 

25.13 1|2 
:5.:o 1|2 
4.35 .'.[S 

2.1.14 
4J 13118 

20.14 
:s.i7 
>M 5(8 
25.14 

S'J 13(1? 

100 too 

385.50 D05.50 

láS 3;8 123 3lS 

79 
75 3|< 
l i lia 

103 -,t 

7» 
78 S|< 
89 31» 
lut 

87 l[2 »7 1(2 

127 JO 1X7.30 

«8 3;tS 48 f [16 

FOLHETIM 

LIO, 10 
O mercado dc cambio- alriu co:u os 

banci» sacando a 12 d. , letras ofereci-
das a 12 1[82 e compradores a 12 1|16. 

Pouco dopoia das I I horss aubiu a 

I . M a r i o n C r a t v f n r d 

Traüneii/o do críginul ingle:, especial-
nu nie ptira 

• 0 Commerrfo de São Panlo • 

C A P I T U L O X I I I 

Era apenes uma , r.caução, na qual 
&Ko hatia crime. Finalmente, separou os 
jpapcia cm pacotinho» de cinco, envoltos 
num elástico e collocados, alternadamen 
le, nm bom e um mdu, envolveu-ca ni 
primitivo papel, frouxamente aberto, e 
deixou-o» ainda deante do opcli.o lobre 
a mesa de tolletc. 

A» enorme» mito» do Mathilde eram 
muitu hábeis e »-ria preciso olhar multo 
arguto par» perceber quo o medicamento 
Iur i» »ido miaturado. Ella tomou depois 
o papel de ««„ripta, cortou-o em quatro 
peça« quadrada» c fez quafro caixinha» 
abertas, cada r j i » do tamanho de um 
grande torrSo dc annear o collocou-ai 
em fila. Uma daa c»lia» era maior que 
»1 outra». 

Haiiarn-the trazido »sanear em pd, cal-
do de limto num capa e um syphio. 
Klla disser» que, no essa d« ter sôde, 
deaejara larer uma limonada, do noit»; 
Unha também nm vidro de gomma ara-
Woa ordinária. 

Tomou a assacar, miaturou-o muito 
btiaa com • p* que h.via preparado • 

I »leoas»» gotUa da gomma, até fa 
ama aea ia dwa, ^ com » extremida 

Behea cosa a ma» 
tinha cartei» de qna tot« 

aar ai 
4a 4a ( a ^ ^ e a d M a cosa a . oa tres 
•Wide» M t M ^ H I 
aatari» « a m a dar» oa dl« segniato . 
t^ri» o taanabo, a apparem ia « mala »a 
•anos o gölte 4« am torrlo de »si t t^r . 

Depo « "IIa dlvidia o Bai» «aetaiMit-

£qne | oiiJ» s »ie»tieslo da r»m»dio 
im, oa r ,*» n-iv. pspei». Para pro-
4k c» r ^ p t - m a » qa . aeatfara, eil» t»-

M a n latr» papHa qae Uaka eas caaa, 
• H i t dir Tfeprra. A iMt«d« da iura 
• r i a m qni i ra e meta a IsU ata ara de-
• M i HinH « 1 fern» a a — i sf u l b a l » 
i a goi m • c«ii cada pequen» per; lo de 
H aar « • — > - » d a aaa daa nenwee 
Ü H h pi «tiada fortameate a t»a»*a na 

» . p i de tud« termiaada, eil» cald»-

d.-sãmente limpou o tampo de martu&re 
Ca commoda, c jogou no fogo o restante 
d i pó presseiro, que crepitou. O cnlor 
consumiu o pó itiimediatainente. 

leito isto, collocou os moldes a 
scccar sobre a cbaminó, eiubrulh-iu 
bem afiertado o resto do pó grosseiro, 
de modo que nlo se abiisse, tirou ns 
meias das fechadura», e, com a v-ia na 
m.lo, deixou o quarto, fechando mansa-
mente após si a porta. Ella não era ner-
vosa; porém, desde a morto de Bosia, 
nüo podia estar só, de noite, ncasc quar-
to. Atravessou, .sem fazer hulha, com os 
chineüos de feltro, os quartos es-uros. 
Evitou a sala de visitaa amarella c atra-
vessou um corredor atrás desta. 

Bosio era muito dado ao espiritismo e 
muitas vezes ella o elle conversaram so-
bre a possibilidade de voltar-se depois 
de morto; proractteram-se, «o fosse pos-
sível, que aquelle que morresse primeiro, 
viria conimunicar-»e com o outro. Ma-
thilde desviou-se do quarto em que taes 
cou«as foram ditas. 

Andou mais cautelosamente, & propor-
çlo que sa approximava do» aposentos 
de Verónica, e parou num c-.rreikir escu-
ro, deante da porta do quarto de E'et-
tr». Não estava aberto o quarto, de»t» 
vez. Mathilde nüo hesitou, o começou s 
torcer vagarosamente a maçaneta do 
trinco. 

Dcpoi» empurrou a porta e olhou para 
dentro, suspendendo a luz acima dos 
olhos, de modo a poder vdr todo o apo-
sento. Eli» tinha resolvido que, ae achas-
se a creada, acordal-a-ia bru»catuentc, 
dizendo que »e achava doente de iiovd, 

edindo lhe que foase aquecer um jiom o 
»ga». Isto tomaria algum temp>. Mas 

Elettra U não estava e a cama, como 
acmpre, permanecia intacta. 

Mathilde olhou apresaadament» para a 
cama, tirando do bola« largo da sea pen-
teador a embrulha. A mobília era »acu-
sa a simples—a cama, orna cama cober-
ta eam objecto» pertencentes a Verenlca, 
aa Udo da qaal estar» m objecta» par» 
eoatar», da»» cadeira», nm» commoda 
velha, nm l»»»tori». a nad» maia. 

Oa cmdaa italiama a i a »fa habitua-
do. a apoaeatoa malta» laxaoaaa. Um 
par de groaaeiraa a ir'olores pintoras de 

daa eslava pregada A parada e am 
, la<a da rama da patasafra, fá « j a , da 
altimo damlnjo da Ramoa, lia nova me-

, eaiav. ea patada atráa da oaM da» 
imagens. Mstkilde fV-ao nm momeat» 
hesitante ItepMa, depondo a castiçal. 
ajaeWoa-w tio «a lho « iatradaila a em-

brulho que trouxera, o melhor possível, 
debaixu da commoda. 

Pe tudo quanto cila tinha a fazer nes-
ta noite, era isto o mais difficil, pois, 
d.: u:n momento para outro, Elottra po-
dia vir do quarto ca ama jara o s un 
lato ora possível, i.us n3o provável, en-
tre as très e quatro horas da mauhã. 
A s ̂  i 111 não aconteceu, c debaixo de toda 
a segurança, Sfathilde deixou o quarto; 
teclando mansamente » porta. 

Antes de deitar-se, passou na saia d. 
jantar, encheu um copo de vinho sici'la-
no lorli- o bebeu-o dc um trago, sentin 
do-sc muito 'ciiçada. Ücixou u copo c i 
garrafa s dire mesa, para que algueu 
o.s visa:. Se, por ventura, n'guern ncor-
dasae em casa e a ouvisse mover-se. t-lia 
diria que sc sentia doento, levaiitaru-s» 
em busca do eaîiom i!e. Pensou noa 
iiienorea dctalli's p. sa.vcis. 

Dc-pois foi para seu quarto, Irjucando-
«e por dentro. 

Heu plano era stmples, posto que com-
plicados cs detalhe», do moio pelo qual 
fei orgaoisado. Era uin plano ucrojadis-
simo, maa cuja execução iiüo falharia. 
Quasi toda a diffi'-uldade eslava nas 
preparações e ella não »».poupara a do-
re» nem soffriaiei.t-as nas preliminares. 
Conluiei ' muito bem a historia do mari-
do de E ttr-a e de que modo elle havia 
sido morto pelos tauip.onezes de Muro, 
quando tentava receber as rendas exor-
bitantes que Macoiner exigia. Ella era 
uma excellrnto jniza 

^7 pedaços 
• Familiar 27 pedaços .. 
• Pelaras <!'( pedaço» 

Mandioca peneirada luO litro». 
Bat.ilís caixa . 
Frrnet Brane. 

IÍI lo-»' !.! . . 
O» Ve-ehi 

Copnac- Jul-s líobia 
Deiauuay 

Marsiile. Florio 
Vinho Chi»nti. . 

• t liinato 
Amaro Montenegro. .. . . . . 

• Feaina Kamoziot l l . . . . 
Veimouth Malrtlnazzi 

» tiancia 
Vinho» italianos (quartolasi 

• tJe talho, 
toscano 
tfiiisjppe Ooutratto... 
Ca«tellabate 

Sa! prosso '„Po 
• espi-cial FrateUi Jòvane. . . 
• - pa.ra m-«a Parh;eri 

C-rr. ;a Preta Ouiunesa, Marca 
'lato, caixa 

MEUCAtlO 25 DK MAHÇO 

Preçjs úe rai eioj 

Asíut-cr, kllo 
Arre./, hpüo, alqueire.. 

• CariUiin » . . 
Ignr.je . . . . . 

Alhos, cer.to 
Hi.'ata« &ij litro« 

. li", rs, 50 litros. 
Lombo, k i l o . . . . . . . . . . . 
Leit&o, um ; 70000 
Milho, 50 litros 
Ovos, duzi.1 
PalroiUis, dúzia ' 
Polvilho, 60 litros 100000 
Queijo, um 
lnuiinlio Faigad», a-rob». 
Bacalhuu, kilo 
Fatiha em rama, kilo 
Cebola», cHnlo 
Caris. 5o litros 
Carne secc», arroba 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo. . 
Carr.c verde, kilo 
Farinha de in índio a. 50la.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão 50 htroJ 
Qafliufia, u:ii.i 
Pato. U'U 
Pcrú, uiu 
Frango, uui . . . ' 
Carne ue porco, saldada. 

I10500 
iíoooo 

110200 
1207011 
llftílK) 
IliSOlO 
106600 

12»lil0 
11021 O 
I IS-Jial 
1 «200 
21» «ill 
•ISiViO 
:i«kio 

1-9500 
I >»000 
l'.'8< 1 
.1 SWJ 

ISlllil 
I ia H Ki 
3». a») 
13400 

tvO'OO 
7*1(11 

MIPH/I 
42<l'i00 
•II^KK) 
õli^Oi O 

280000 
21 MOO 
429KJI 
;ioãk>üo 
'-.d-mti 
28«00 
200000 

16080:'0 
!Õ5»0ÍIU 
IGOOtJOO 
155001«) 

OiuO 
0160 
8170 

HlSoClO 

Idem, i ordem. _ 
Ribeiro doa Santo» 4> O. RF, 
ld»m, a Rio» 4 l'errolr». AFO, I barrlci 
a Al/e» Kelix * Ctimp. VCy, 4 vola 1er. 
rngone, a Vlr.ato Torreia * Oi mp. BKs»t, 
I cj forragens, 1 dit» l.-uçg. » B. P. .Sar,, 
to. Martins. .J(JD, 3 vols, htmo, » ,T. a , 
do Oliveira. PtH', S4cs| ferro. d . ong„oi. 
mar, 9 har. gelso, 2S est chunitio, 72 (Jf. 
toa ferra^ena, » Pedro dos 6anto» <è C, 
01., fi ditas agua appalllnarla, » Quillior-
me Linares. AP, C engradado, inovai«, a 
Alfredo Kerrolrã. PPC, 1 C| fr.lor, 9 dita» 
queijo, S ditai diveicos, a Paollli» Pa. 
reir» d.- oomp. Md, < dita» uiaAtofga, t 
dita biscoito«, 1 ditas a Macedo Soares & 
eomp. BCC, 9 c»| ««pargo», a Bon to do 
Carvalho o < orap. TR. 5 vola, ladrilho, t 
bàr. cimento, a Tlinma/ Kuisei, -11'M, 
9 bar. vinho, 2 rfit«4 alcalrlo, a I', Mac— 
do e couui. JFP, 8 ca, prraluaoa, » J . Y 
Pinto. RF, a c«| balança", a Rio». , '• 
relrs, 89, 19 cs| « m loiustes, a Sou/a 
Santo* a como. MC, 9 dita» f»aeada->. a 
Martins Cabelos. L8, 7 cunheuo toit,:,, 
1 amarrado chapas de cobre, 1 c[ ferra-

fens, a B. F, Santos Martins. -1U. « vola, 
ructas, a Joio Biapu. GI, So ditoa idem, 

a Oonçalvos o Irmão. JAA, 1 q .mos .a, 
• José H. e Araujo. 

Manifesto do vapor franeei M <ot Ru-
se», entrado bonteia de Maraolha : 

SK8, 1 c. livros, a 8. -V 8aloun>. Ml, 
1000 bàrvicaa cimento, a Commi^aiu do 
n«f,sa do Santo». AH, sm dita». CAC, 
50 r. afila mineral, rt ordem. KM, 1 e. 
papei de cigarros, a F. Mui .a. Amand, 
104.000 telha«. 1 ordem, 

de Torre Vi«g» : 
óem merca, soo tonelada» aal, a Patus-

ca a- Filho. 

A v i s o « m n r l t i m o 1 « 

Serriço do •Commercial 
ato, 10 

Slrabo, } rocedint. le 

' Fortaleza, para o» 

Xtcthero'j, j.»ra Ma-

para o Hio 

rs.OSOl 
ICOtüX» 
120000 
18SH('!ft 

»0000 
385-10 
108"0 
04C100 
t » Ot' 
0700 

Ö0500 
120000 
20500 
ínçooo 

10000 
38000 
30600 

120000 
10500 
108OO 
OiOO 

70000 
70000 
70t»)0 
10â')0 
28'iX) 

IOOOCiO 
1Í500 
19200 

Knl radas: 
Vapor ..igl"Z 

Antu.rpia 
Sabidas : 
Vapor nacional 

porta» d» norte; 
vapor nacional 

cau; 
vapor franiez Coriitlc're, 

da Prata. 
a.ixT0», 10 

Entrada»: ' 
Vapor nacional íiidnitrial. proce len-

te do Rio de Janeiro, 30 horas rarira 
vários generos, consignado a l i . M. Ou.-
-iiarAe». 

Vapor franci-z iiout'Btic. pro alenta 
de .Marie.h» e eacala», 82 i.as, car^a 
vários georro». consignado * Ar.tu. a 
do« Santos à C. 

Vapor racional Haqni, proreJente da 
Porto Alegre o escalai, 9 óias, "-arpa 
vários ^-neroa, cccaionado a Santo» & t.'. 

—Deapachadcsi 

Vapor nacional lUqill, para ftrnam-
bueo. 

Vapor naLÍonal Industrial, para !,»• 
guii». 

Hiato nacional Eugenia, paca lia ua-
Iliba. 

Vapor ita iano-Aa» Vu.i.mi, p*rc. O», 
nova. 

—Emhnrcaç3'.s atracadas r.as Docas; 
Armazém I, vapor «ileinao Seriam, 

rrrebendo cale. 
Armazém 3, vapor allemào ílania, des* 

i a.-rega.ido vários generos. 
Armazém &. vapor alleuilo i'ruiz Os-

/.iir. reccb-ndo café. 
Armazém 5, vapor ingVz Pennrth, 

descarregando arvío. 
Aru../.t in G, vapor hollaudoz tíarcii-

deret, d-:«, arredando carvão 
Armazém 7. vapor iiigltz íhetpit, re-

cebendo café. 
Armazém '•), vapor íaglez Trriot, r ci-

bcudo caM. 
Armazém 8, vapor inglez J fagdala, des-

carregando camião, 
Ari.azeui 11, vapor nacioual 

descai regando ««1. 
Aimazem 12, vapor »uslriaco 

recebendo café. , 
— Ao largo : 
Hiate nacional Costa /\ com vari " 

gcr.eroa. 
Lu^re inglez Trindade, com madeiri 

noNir.viDto, I I 

0 piqueto franccz Magellan «abi 

hontem par» o Hio. 

K p i i ( [ i m e n l o w i U n a c s 

SANro», l ' i 

.Utilií 

Ori-tn 

A Reubedaria rendeu bojei 
Exportação... l lH . íOlí" .11 
Imposto» lmftlOSOO 
Estampilhas . 170100 

Total 121:3138»! 
Alfandega : 
Pape! e%l!502o2 
Ouro i i. IiDíOa', 
Verba 1:0130100 
Consumo Iw7ôtf--óõ 
I.lceuças. . . . B84iO Hl 
Estampilha».. 128ÕOijO 

Tola! 80i80l9-'ll2 

para capacitar 
de quo Elettra tinha a disposição'vinga 
tiv», commum a multo» Italianos das 
montanha» ilo Sn', c a compleição d» 
mulher, nc reiía, olho» sombrios, figura 
delgaila—tudo tjredl.poria a impressão 
para u:i> julgador desprevenido. 

Klla tencionava fazer crer qne Elettra 
envenenara toda a famili», começaado 
pela proprl» Mathilde, como vingança 
pela morte do marido. Verónica devi» 
morrer, mss Gregorio e Mathilde fica-
riam quite» com algumas dores e «offrl-
mentoe. Começar» por se envenenar, não 
só par» Hrr»r-se do toda » «nspeffa, 
com» para fazer ama eapecie de eip--
tiencia, »fim da verificar a do»e q»e »I'a 
a o marido tomariam par» «e prarftul-
rem apenas oa symptomas de envraeit» 
snesita pelo araetrico. Meias m*düa» e 

deeislo—iKyiiium« ntilidule tinham 
A nfest»acia envolta no p»pei grevirei-

ro era am aal qa»sl paro de ararnico, 
eemprsd« ro lendelro como matf-rato« 

O» d»n» p^qneao. torróe» de «.«---•r 
ersm para si e par» seu marido e a 

maior era (]uasi que todo de veneno, 
para Verónica. 

No exame que so seguiria após a mor-
to o embrulho do mata-ratos seria en-
contrado, meio vazio sob a commoda do 
quarto da crc.ada Seria descoberto quo 
cada papel do medicamento do Matbille 
alteriiav.i-se com nm outro misturado, 
podendo-» suppòr que da primeira vez 
Mathilde houv.aac tomado um desses que 
continha o veneno, e qun o doutor havia 
levado o Immedlato, que esta\a intacto, 
só contendo o reinedio. 

Ella tencionava fazer '-há, ra noite se-
guinte, no uuarto dc Verónica. Pedia 
achar desculpa para trazer comsigo Gre-
gorio, que, como muitos itaiiania se havia 
habituado a beber chã todo o dia, 
Ella mi sina queria fazer o chá e deitar-
lhe o assucar e o 1 ite. 

Elettra deaejaria, como sempre, trazer 
o serviço de chã, porque Verónica pr"fe 
ria s*ui|'re ser servida pela errada, qnan-
do r.So tinha olnguem no quarlo. fíerla 
difficil dc opt r.ir, se Mathilde nJlo con-
seguis«': distrahir a attençüo de Vt-roiilra. 
emqnanto punha nas ciiicara« o» torrBe» 
de assinar que trazia d mão, no lenço. 
Nenhuma ceada estaria no quarto, pois 
Elcttr» rahirta logo (Iregcrio ser'a avl-
«aijo com antecedência « procuraria dm-
trai.ir Veronlc» no momeut-, preciso. O 
arseniio d substaocia iiiiipid», e Veróni-
ca beberia, como c» outrus, toda a chl-
cara. 

Ella devii morrer antes do dia seguin-
te, com cerlcza. Tudo catava disposto 
de modo a fazer aircjitar que Elettra 
tencionava rrr.fnr toda a família. 

O testamento scrit guardado »íé 
paasasBc o pii;c., iro alarma. 

Depoi» Malhiil • t b rica! Gregorio 
estaria raivo c E : t r i coiiden uada a 
trabalho, forçados por toili a vida ! 
Era um plano arrojado e r.áo via de que 
modo eite poderia fall ar '. 

CAPITULO XIV 
Mathilde recebeu no dia eeguinte um» 

carta muito curiasa, que a «urprehei.iiiu 
e aasotitoif. 

I.ev»n!cn-<f ,s-«v- ra í», rhaia de fa-
diga. com o» lale»« --ar, .-.« lua-w-lh. 
r» plissiouonií» o ,u i eili prstencia 
fscer. 

O e»» eslava es- tiro. «mes.-ai,do ehtiva. 
Mathilde ltva«tar»-»e sem cb.mar [ifla 
errada e guariou cuidadosamente aa tr.» 
caíihihas brancas de aasurar. que fizer» 
d noite: fel-o e«m tado o cuidado, por-
que a mt-iiar del i» ameaçar» e»hor»»r-
se; a maior, parem, estava bem solida, 

que 

bem consistente: escondeu todas na ga 
veta, que fechou; depois abriu o porta 
c tocou a campainha. Pausava da nove 
horas; a creada trcux--lhe uma curta 
com o café. 

A carta era curta, porém as pouca» 
palavras nell» contida» eram bem lu-
quictadoras, acoiiuianiiadas de tun car-
tão em o qual Matíiitde leu: <Giudltta 
Astarito, sou namüula*. O endereço vinha 
cm baixo, uam canto. As pomas pala-
vi. s. muito bem redigidas, vinham numa 
calllgrapbla feminina correcta e dc gra-
cioaa inclinação; diziam o seguinte: 

• O espirito de B. M. deseja Tazer-lhe 
Importante cominunieação e mo atormen-
ta constantemente. Peço-lhe vir ver-me 
o maia cedo p->ssivel, qualquer dia, entre 
as dez c aa três h.,ras ua tarde. 1'ara 
que a sra. tenha a certeza de quo c 
realmente o eapirito de B. M. e náo um 
impostor, lembro á sra. que, eui a tarde 
de.0 di ste mez, quando a sra, c elle ra-
lavam juntos e »ós num «alio todo for-
rado de iiiuirello, a sra. afftgou-lhe os 
labellos macios e dis-c-ihei para eat-
lar-mc! O eapirito diz tjue a sra. se 
lembra e compreli^riderã i»to, c »abe tam-
bém que elle uita é mu impostor.* 

Mathilde leu multas veze» a cart» e 
foi com a» mão» trunn a» que » nietteu 
de novo no envcloppe. 

Arrlplou-lhe o» esbello» um» »enução 
de indexcripllvel ho:ror, por maia de um» 
vez; tinha calcftic» coma, se por lod» 
ella corresse u:n vento gelado, »0 mesmo 
tempo qu» lie rinh» um enorme desejo 
de invir alguma palavra de verdade »o. 
bre esso obscuro Além, ama palavra do 
»cr que 16. extremadamente ella «mára. 

Elia, porem, não acreditava nessa» cou-
sas, e procurou fazer hypotheses pela» 
quaes pode.se qualificar dc Impostora a 
auctora d» eiria. Neibom» encontroa, 
lembrava-se perfeitamente do« teto» » 
palavra, mencionadaa i.a missiva. Só-
mente ella » Boalo sabiam diatn : cRe ca-
tava morto; morrera tinte e quatro ho-
ra.« depois do ella lh« haier alisado o» 
Cabello», dizendo : A" tiara suUnr-me. 
Ella roiilieeia o bem : Bosio não er» l.o-
mem que falasse de tara cousa» a ama 
ferreira prsaoa, qualquer que foa»era 
a« elrcimstarcia». Seedo sssim, como 
ponde r«t* Gindrlf» Astarita «atier o qn» 
MaUiÜdo havi» dho e M t a ? H i t era na-
tural e ludo quarto m . e natural é »o-
bretislnral; o suhre, atoral »igr.lfj.-a a 
possibilidade de «HflrBniccçio e e|l» 
•mira o morto rom loja a «na grande 
alma peccadora. 

Faltava alnla multo tempo para che-
gar a tarde em quo elle devia operar, e 
o dia precisava »er gasto do um modo 
ou do outro. El u nã • recriava enlouque-
cer. nem ficar nervosa e eng inar-se 
ultimo momento—mas as horas que ti-
nha deanto dc si eram hora.i ue medo. 

Planejou seu dia. O dr. devia vir, cm 
primeiro logar, ils 10 horas; reeommen-
dar-lhc-ia absoluto repeuso, um pouco de 
caldo para almoço e para o j intrr . Hiu-
sc horrivelmente, pensando nas prelcri-
pçòes prováveis do medico c aa'.ia o que 
podia aupportar e fazer cm caso do es-
trema necessidade. Elle lhe diiia tauf 
bem que o pó coutiaha justamente a 
dóae exacta de medicamento, o que o en-
venenamento se dera por outro meie 
qualquer. Ella »abi» disto. 

Dipois, precisava industrlsr Gregorio, 
Ella devia achar-se em casa, á tarde, < 
vir ao chá no quarto de Veronica, quail' 
do Mathilde o mandasse chamar. Nomo 
mento em que esta est.vesse servindo c 
chá, ella devi» dislrahir a attenção de 
Veronica, por um momento, da mesa de 
«erviço. 

Ella não diria ao marido qne preten 
dia envcnenal-o nm poneo, porque elle 
e n cobarde, e, atemorisado pela perspe-
ctiva do soffrimento, á ultima hora re-
cusaria beber a «ua chavena do chá . Sa-
bia perfeitamente disto ; dlr-!h'o-la quan-
do elfe começasse » sentir o» primeiro» 
effelto» garantindo-lhe qae elle não mor-
reria. iliu-se sind» horrivelmente e, como 
estivesse por acaso deante do espelho, 
verificou que sen rosto havi» envelheci-
do consideravelmente desde a vespera, e, 
a despeito da sua fortaleza de corpo « 
de espirito, »entln-se rançada, erhansta, 
odiando as bara» que faltaram para a 
tarde. 

Iiepois de falar eam Gregorio, eüa«»-
hlri» só, a pé Procuraria a eadereçe 
dado ao cait i» d« Giuditta Astarita, am 
cuja rasa havia de entrar para ver a mu-
lher ^tie lhe h»vi» e»crlp«o, e ouvir a 
mensagem promettida. 

I'epoto de deixar ma rciidenela, toma-
ria m a dirccçlo, ainda qne aáo quizene, 
t»I era * forç» que a a r raa tm . 

E indo iate ta m H t a t conform» sua 
prevúi». Eli», porém, náo imaginava 
que. palmilhando aa ruas snji» e intriu-
eads». esqnerrr!» o program-na ilo dl», 
na esperanç» louca de anvir n>na palavra 
do onlro mundo. Sã» comprchendeti qae 
a rete perjamento tea» olho» brilhariam 
ardentemente, as e4rel Ih» f«giri»m d»» 
facta » lhe faltaria» u forças da» per-

nas para andar. Comtudo, o quo nella 
havia de inai» forte era u l a paixão do-
minadora p'ur um aar, unia devoção quaai 
despótica que » tjrai.isava ; e a méra 
lembrança do que cato. talvez não esti-
vessa'muito além do seu contacto espi-
ritual tciu o padtr de íaz' 1-a esquecer 
as medo.,lias noras futuras, quaud • ella 
já estava coiu a mão prestes a matar . . . 

Ella náo era mulher que hesitasse no 
ultimo momento, com temor e fraqueza 
feminil, p&rque a victima foeso joven 
«orri-se com innoceiite» ulli»rcs. Talvez 
quo se ella u&o fosso responder á inti-
mação do espirito vidente, visse algum» 
cousa que mudasse o seti proposito, 
tudo teria acontecido de nm inodo di-
verso. Porém, o destino não dorme, pos-
to que ãs veze» pareça cochilar c se ca 
queça de matar. 

Matliildg chegou á e.isa ás 11 horas, 

entrou peta porta abobadada e suja, e au-
biu as húmida» escadas de pedra, eomo 
fizer» Bosio quinze dias antes. Foi re 
cebida pela mulher, decentemente vestida, 
cujo único olho er» »zul-escuro, e espe-
rou por Ginditt» Astarita na m-sma pe-
quenina ante-camar», enja única j»nella, 
encoberta por pesada cortina alhaia 
para um eacuro pateo. Ella náo »abi» 
que Bo»io eativera alli, ma» pensando 
nellc, sentia » «oa preaença e tevo nm 
calefria; voltou-se a começou a olhar 
para trás, como se estivesse esperando 
defronte da Jan.lla, na mesma posição 
em que e»tivera Bosio. O dia eslava es-
euro e o aposento era umbroso e frio, 
cora a sa> mobília rústica e feia, com o 
«eu pavimento oú, de tiiollo». Os cantos 
eram sombrio» e ella olh»va-o» «»susta-
da, nã o querendo voltar a» costas par» 
elle», olhando para a jauella. Depois, a 
porta «briu se vagarosamente e Giuditta 
Aetlrit* entrou, coo» • mu rouple solto 
• sed» preta, com a pouh»do de tslls-
lans contra mans olhados, pendentes por 

nm» corrente de am» casa do botão. O 
olhar azul-e» uro da mulher doentia fl-
xou-se em Matilde, sem deiíar tr»ns-

Cte*r qne t»b!» qnem era a ilailante. 
voz roara promrneloa as palavras 

hatrituíe» : .A sr» dciej» eonanltar-me?. 

—A «ra rscrevaa-me. Hov • rondes.» 
llflcinrer, respoedea Mathilde. baixa ml» 
a véo, qu» er» multo e»pcs»o. 

A eipresal» da tilhar d» nmlher n io 
ti» nmdoa, maa mu» olha» »» i toserr.-
r»m fixo» « • Mathilde por trea au 
quatr* titigaadaa. 

-S im. da»« elb». Pr» . 

Alegra-mo a sua vinda, porqui leni.o 
soffrido muito por sua cana a 

MatiiiUc achou-a uic.iuo ccut caia do 
docutc. 

A mulher dispoz as cadeiras fez n rc,-
de«aa sentar-se e desceu as coi tinas jun-
tamente como havia leito para Bosio. 

Depois, no escuro, fez o tilando. 
O tempo parecia longo e Mathilde 

tornou-se nervosa, sentindo um mau es-
tar indeacriptivel. 

Depois, quando menos esperava, ouviu 
a outra voz. clara, velada, e agrndav '^ 
que Bosio havia ouvido, e extreiiiecen«^,' 

— Vejo um nome eseripto aobre ^ ' 
peito : — Bosio Macoiner. 

A eyuridão, a voz. o calefrio dessa 
adivinhação, tudo enervou a forte mu 
Iber. 

— Que me diz elle? perguntou, sobro-
saltada. 

Seguiu se »Inda nm silencio, maior qus 
o primeiro, e mnlto mnlt perturbador 
para Mathilde. que esperava a resposta. 

— Bnsio ama a senhora, dúse a voz 
E.le vela sobre a seuhe a. Ello dtz*!be 
que sa lembre do qne foi combinado, ha 
muito tempo, no quarto amarello, que 
aquelle qae morresse primeiro vlri» visi-
tar o outro. Diz que isto 6 posMv-el 
e que elle gn»rdon a promessa. Elie 
ama-a aempre, » eataráo arnbo» eapiritual-
mente junto». 

Mathilde aentlu-te empallideccr na e». 
euridão, mas não se sssns.ou por muito 
tempo. 

— Elle virá procurar-m» quaud,i tu es-
tiver só ? perguntou com » roz firme. 

— Vou perguntar-lhe, respondeu » vo» 
clara, seguindo-se alada um slleoclo do 
algani segundo». 

— Eis a sua reapostt: ie não pôde 
vir. tlnda quando a sen!.,*a »ativer «ó. 
Virá inait tardo. Mts elle A l a sabre a 
senhora. Por enquanto elle só lhe pód» 
falar por intermédio de Olsditla Attari-
ta, qne está dormindo Igara. 

—Está dormindo 1 ptrgunfou M»thilde. 
—Está em ext«»!«, repetiu a voz 

F.u fsl« por Intermedia dei!» ma», 
qntudo ella acorda alo sabe «baoluta-
ifiente e qne cu di»«e. O» ipfr l to» ca»-
mitnlcam-ae com ella dire-rt«m»nte algu-
ma. rezei, quando ell» i »tá seordada, a 
a atormentam. 

lo.lo proenror,-« multa» 
do-» «offnr, até qae ella Ih» 

O» eapirito» também soffram 
náo podem se commauicar cai 
de»ej«m. j 

(Ctulirt* I 
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T a r i f n s 

SANTOS, 10 
Em do hoje, sob a prealdeaoia 

do sr. inspector da Alfandega, a com-
misalo de tarif.19 deu parecer aobre as 
segnlntes questões: 

N . 415—P.ulio dos Santos & C . , pe-
dindo clsssilica^io. Decisão: obras r i o 
< lassificaJas de cobri: simples—laxa 2-5, 
do art . 699. 

N . 415—J . Paulo da V. Torres des-
pichou pela nota 25.178 roir.o bebidas 
fermentadas—taxa 4»i0rí;<, do nrt . 104.De-
cis.lo: cerveja commum—taxa 500 rris, c!o 
art. citado. 

»V. 410—E. Fesier & C . , consultando 
ao os ponches 1I6 tecido de e trama 
de algodão derem gosar do abatimento 
ila 10 Decisão : Deve ser concedido 
o abatimento de 10 ajs ponche», cm 
virtude de estarem comprehuididos no 
art . 4 M da tarifa. 

N . 417—Pirola 1- Maccbiorlattl. pe-
dindo clasalfica^to. Dcclsüo: casimira de 
l i . sujeita a taxa que lho competir por 
metro quadrado, art. 517. 

N> 41H—A Companhia Mcc l i awa e 
Importadora do S. Paolo, conanltanilj se 
as conservas de Icgnmes pagam direitos 
nos vidros cou: inciuslo doapa lhües . Iic-
cislo: os palhaça sto cxiluidos do peso 
bruto. 

N. 419—A neama pedimio classifica-
ção . Docialc: Borraciia em laminas com 
Inclusüodo canhamo—taxa 1K200, do nrt. 
1033. 

N. 42í>—Gustavo fíoetze, pedindo tiassl-
ficaçSo. IiecitAo: as amostras n . 1, como 
(rança cie palha de algodlo para enfeite 
de cuapíos. taxa IO8O0O, do ar t . <126. o 
a do n , 2, como trança de seda, taxa 
3>000, do art. 571. 

N. 421—I.ion & C . , pedindo i lasalfl-
ca.ão. Dsclsâo : a amostra n . 1 como 
g t a x f para sapatos o senelhsntrs, taxa 
800 ríls, do art . 141), e a d» 11. 2. como 
srbunlua animal sccca, taxa 18.~i'K) do 
«r t . 180. 

B O L S A 

TRANSArçSr» BEAII91BAS HONTEM 

50 letras da Camara Je Santos ( ! ' e:ni«> 

aAo) a 75$ 
50 letras do B. C. Real fl <"„ a 4 1 Í " 0 0 

100 idem idem 8" („ tu 30 dlssi ope:». , Jo 

do dia 8 a 57.Ç000 

200 idem ideiu idem a 508500 

A ' HORA OFFICIAt i 

100 letras do B . C. P.eal 0 '!• a 418500 

U L T I M A S O y r ü R T A S 

FCMPOs r r m ç o i Venu. Comp. 

Apólices do Ertado — 970$ 
Urines de 5 '/o — 015s 
3 . ° empréstimo — 81SS 
D. " empréstimo — 913 
I.riras da C. de Santos 

(1* emlsí ío) 80« 75» 
l [ lemidem(da2 'era ta io j . 838 "7S'0u0 
ldetn idetn (2* cmUsQo a 

30 diss) 838 
Idem. Iiti-ru du S . Car-

los da sério — 
Letrs^da O.de Campinas . 75K 
Letras da C. de Caplvary . 1008 
Letras da Caiçara do -fí. 

CritT. das Palmeiras . . . 70í> 
Letras da C de S. Simão. 80Ç 

M n d l o o » 

DR. J . ALVES DE L IMA—da Univer-
sidade do Paris, clrurgllto da Btneflcon 
da Portngucüa o da Sai 

(ialldade 
vias minaria* e partos --Resld. : rna 
l iri íadelro Tobias, 01-A. Consult.: rua 8 
Bruto. 28-A (das 12 à» 2). Telep., 301. 

" Í 7 r 7 AZUREM FF I tTADO —Cilnifa m»-
dleaj com espeotalídloíe: '.noleatias de-
coração e dos "polmliea. Resldcnria, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DH. MATHIAS V A L L A P Ã O — C l i n i c a 
medica, especialidade : syphllls, moléstias 
do syatemn nervoso, coraçilo e pulmões. 
Consultorio. rna da Quitanda, 11.1, da 1 
ás d horas, iíesiilenna, rua da Consols-
çlo, 11. 2 . Tuiepliiine, 052. 

DR . ADR IANO DE BARROS, cukica 
medica—Coiaui tor lo: rua do Coaimercio, 

6, tia 1 £s 3. Rcsidcccia : rua Ypii-aaga, 
02, Telephone, 922. 

MOLÉSTIAS DAS CREA.N\AS — D r . 
Monteiro Vijinna, esjiei lallsta, com prati-
ca dos prtRcipaes hospitais tia França, 
ltnlla, Áustria, Ailcmaiilia e InRl i lcrra. 
Resldencis, r i u Maria Thereza, 24. Tcle-

S
ho%, 06. Consullorio: rua 8 . Üento, 
7. Telephone. Ci'i>; do 12 ds 3. 

DH. CAMPOS SEABRA, medicoeopa . 
rador—Comnltorlo, rua 8 . Ueuto, 51, so-
brado. Consultes: de 1 is 3 da tarde. 
Residenein, rua f larlo de Itapctinlnga, 7 Í . 
Attrndo a cliamados u qna!';uer hora. 

DR. BETTENCOURT R Õ D I S g Ü E Í -
Corsultorio. rna 15 da Novembro, 22— 
Ccnsnitss, daa 18 ia 2 da tarde. Residen-
t i i , lua tia Liberdade, 67. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Õa Fi-
tnldedc de Medicina de Pari». Çiluica 
n:edl(n, com capiclalldade — Sr/philti • 
mclrrlias da utllt. Ccnsultorio: rna do 
S. Bruto. 45, de 1 is 8 horas. Itoai-
drnt.it»: rua D . Veridiana, 67. Telepho-
t:e, 260. 

DR. V1R1AT« BRAWDAO -Clinica me-
díco-tlrnrglca e especialmente moléstias 
de a trgan » giniic-nrinarioa, pcUe eng-
ftilu. Cor.sultaa da 1 4a 8, m a da Boa-
vista, 41. Pesidencla, largo da Liberda-
de, to Telephone u. 100. 

A K a a s a B l s t a 

Antonio Moi.liard, ex-profi-s-

tor da Efco la do Massagem, do 
P a r i s . R u a d o s G n y a n a z e s , 11. 94. 

A d v o a a a o « 

O S A i i v o r . \ I X ) S , « l o n l o 

r u » 1 ' r n i i P Í K O o l ü u ; i < i n i o d » 

T o l e d o o A n t t i i l i o .\< i ( | t i R l o 

M u r « i r » « I o T o l e d o , a . s f r i -

p l o r i o , r u a S . l i o i i t o , á i l . 

12—10 

A D V O G A D O — O dr . .1. B. de 0(.I-
V ki li a PnsTi.ADO mitdou-ae [ara a iua 
Direita, n . 2--A. onde attendent, p:ira 
serviços prolisaionaes, das 11 horas ú 1 
c das 2 m 4, em todoa os dias úteis. 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commcrcio c Industria . . . 315$ 

Lavradores'. — 
Credito Real cart, hyp . . . 90$ 
Idem com 20 "it — 
8. Paulo 9<:* 
VniXo de S. Paulo 41$ 
Comm.i ta l iano,nominal) . 2108 
Idem, idem no portador . — 

70.Ç 

3028 
80«) 
51Ü 

82» 
86S 

19B-S 
195» 

OP ADVOGADOS -Anton io Ribeiro dos 
£ti:(o*. Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
rciro dei tantos, Os:»r Moreira, mn la-
rum kfu cacriptorio da rua de â . Bento, 
i!. 26 A, fuira a mesma rua. n . 57. 

O A D V O G A D O Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o a )liuta<lor Juvenal Aranha 
se incumbem de todos os serviços inhé-
rentes á sua prolissúo. 

X S e x x t l B t r v a 

EMÍLIO SCHMIDT — Dentista rasso-
hraslleiro. Conauitas, Jas 7 horas da ma-
nhã ís 5 da tarde. Rua Victoria, 19 

A. IIRAN'DAO, cirnrgiäo dentista -
Avenida Rangel Pestana, 131. em rente 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos r:-- ata-
doa neste consaltorio a-iriio garantidos 
por vsrios annes e por preços sein corn-
i» ter, cia. 

COACHMAN -
(a, u. 6. 

• Lffiilirla — iiua Direi-

Di NTISTA. — O rlrnreiào dentista A. 
Ci st i!o lar. qnalquvr truliallio dos mais 
ty er.ciçAados o modernos da sua pro-
Il ír io, por | reços muitiasimo raiJaveU. 
Jiceita paffurnsulo cm frtBlsçôen, prt-
trawffíte tciitraclttdas.—Qabineto e ro-
idencls, rua Direita u. 20-11. 

S e c ç ã o 1 Í Ü 7 T € 3 

A C Ç Ô E 3 DE C O M P A N H A S 

l i o s 

2.15$ 
2:;.'.$ 

1068 
10G8 
2468 
- i 

99$ 

998 

110$ 

1408 

20n$ 
50® 

100$ 
ISO® 

m 
97* 
7 ? 

32-8 
213$ 

Antarctica. 
E. ile F .dc Araraquau . . 
Industrial de U. PatUo. . . . 
Braganlina 
Mac Hardy 
Lupton 
Mecbanica 
Norte de 8 . Pau lo . . ( lo t ) 
Mogyana 
Idem, idem, pnra o 1" dia.. 
Idem.ldem.30 dies i ront . 

do vendador 
Mem, c|40 
Mem, c|40 ' I , parao 1- dia 
Pauliata 
Idem, idem para o l* dia 
Idem, idem c'SO'.'a (a vis-

la) 
Idem c| !!0";a para 0 1" dia 

Btupalcoff. 
Telephonies 
l ln i lo Bportiva(cm liqulJ.) 
E . da 1 . A r a r aqu s r a . . . . 

I-ETRA8 UYPOTHECARIAa 

» . Credito Real de 8 . 46« 44J.100 

Idem de 0 » i a 30 dia* . . 50 « 45$000 

M"® 8 57$ 56$.)00 
Went de 8 % a 30 .lias . . 57*500 56*500 
Be mo L'nlio de 8. Pan io . . 56» U $ 
Idem, idem, da 1.4' w'rie) . — — 

DEBENTURES 

Companhia Ln i t a Soroca-
bana I t« aOrie) — — 

• r jgan t ina — — 

A l t o e i a t l o C o m m r r c U l 

nit SANTOS 

As commnnicatAe* Iwnteirt rerebida» a 
affixadas m> . a l i o da Pra^a 4» Cointaer-
cio, lorsm as srgointe.i: 

18 ha 90 SH 
»1 bturaiT® 

• i » r 

100$ 
100s 
2118 
212$ 

908 
008 

90$ 

608 

Fapel I s n r t t ' o 
rapr l part l ia i i 

ftfel WlI Í ITl» 

t ^ c l y a r t i c vW 

(c+nt i>*m 

q w m 

- É 

t a r * 

13 t|32 

I l I18 

4 t s . 
n a . 
I S 3(32 

• k s . î ô v . — I ' r e c s r a . . . . 
• W — F a t s , el . 3$700 

E r . D i n a E u o n o 

Será encontrado ein sen escriptorio de 
sdvogacia, i travessa da Só, 12, de melo-
dia 4s 4 hoias da larde. 30—25 

A e s t r a d a I n g l e z a o a o r i s e 

d a l a v o u r a 

Um articulista anotiyino, que data seu 

cscripto da cidade da Frarca, mas bem 

podia fazel-o de'seu cscriptorio, na Lm, 
publica hoje nes jori.acs um quadro com-

parativo dos novos fretes de café das 

estrados de ferro paulistas, procurando 

mostrar quo os da Ing!"7a s lo trais ba-

ratos que os daa linhas na.-lonaes. 

Nada teriamoa com a maligna intriga, 

ae o homem que an assigna Um da la• 
voura eacreresso a i cou.-as como as cou-

sas slo. a n l o pretendesse Isvautar po-

eira para cohoneatar o proposito cm 

que parece ratar a estrada Ingleza de 

titio fazer nenhuma reducção cm snas ta-

rifas de eafo, deixando do seguir o bom 

exemplo dado por todas as outras gran-

des companhias. 

•U uue o confronto relu á baila, que 

a Inglcza tenha paciência : ouça aa jus-

tas queiías da classe agrícola contra rs 

auas tarifaa, realmente as msis carta de 

todas as estradas de 8 . Paulo, ent tud* 

quanto diz respeito 1i lavoura. 

Primeiramente 6 de considerar que o 

articulista compara os fretes da Ingleza 

em seus 139 kilometroa com os fretes das 

linhas Datíonnes cm c^ual percurso. 

E ' rerdade que mais ou menos até shi 

o frete da Ingleza 6 mais barato que o 

daa ontras linhas, mas dahl por deante 

o i » , porque, ao paaso quo ella cobra ln-

variarelmente cerca de 183 r í ls por to-

oelada-kilomelro, ss demais estradas co-

bram uma tabella differeneial, em que a 

rarão vai gradativamente descendo com 

o sitgmento das dlstsn -Us, até cahir nas 

taxas extremas de 80 r(in por tonelada-

liilomotro na Tanlista, St reis na Mo-

ctana o 86 r í l s na CiiiAo Sorocabana e 

Vtaae) . 

Nestas condiçSes, cobrando » S.Pamlt 
K i i l r r a j os seus 183 réis fixas por to-

DSlada Mlometr.o, ao passo que aa oatra» 

gr lo tes linhas cobram htcempararelmeo-

ts menos era trechos ds muito maior 

«xtsosia que toda a linha da Santos a 

J w d t a h f , o resultado do coafrent», feito 

S deve «ar, d er>deateaieata a faror 

Eaa tegaod» l«gsr, cam pre c ons i d em 

ia, q aso do aa companhias oscisoaes 

»Wireram aacfsrisaçSo par% cobrar a 

0 p r i m e i r o t e s t a m e n t o d e A r i ' 

t o a i o d o A z e v e d o J ú n i o r 

Li o Memorial que, em réplira ao da 

herdeira necessária de Antonio de Aze-

vedo Júnior, publicaram os lcgatarlos do 

segundo tcs*ameuto; 

Li , tamliom, o artigo de hoje o. . . nSo 

renho, absolutamente, trcplical-03. por-

qus inescondivcl nelles c a inópia do 

matéria jurídica para a controvérsia 

Maria da Penha vem, sim, pedir com 

a devida venia a preciosa attonçlo dos 

doutíssimos Magistrados que (cm de jul-

gar dos seus conculcados -direitos, para 

11 que vai, por ultimo, agora, adduzir cm 

poucas palavras. 

— Vrovurâ, sem cançar a ninguém 

que a preterição do herdeiro neceasa'. 
rio', iuraüdando o testamento nesse 
ponto, não constitui questão dc alta 
indagação, senão ama simples qnrs 
tão de direito qae dere ser resolvida 
immedialameritê pelo próprio jnis do 
inventario. 

O que, antes do tudo, entre cs civilis-

tas, francamente corre sem menor obje. 

cçio é que nos jnizos família ereisenn-
dcc essas questões de alta indagaçllo n lo 

aüo ahi adinittidas, cumprindo pelo con-

trario, proscrevei-as toüas, para aa acções 

ordinarias. (Gaerr—Tia t . 11 Lb . VI Cap 

Prim N . » e L b . VII I Cap . 8«e. N . 2(3 

—Pegas ad O r d t . Lb . I I I Tit . 87 § 4 

Ns. 0 6 - 6 7 - 2 4 4 -245 ) . 

A ra/.Io dUlo t porque, coma diz Me 

nozes, f irmado era Ords. do L . 1* Tit, 

88 a L . 4* T i t . 96—neaaes processos 

nJo dero o juiz embargar-lhe a celerida-

de de aua marcha preocenpando-aa com 

queotOes de renhidas disputa. , mas. co-

aherida a rerdade pelo modo mais alm" 

pies, raais natnral e breve, fazer a par-

tilha, marcar • propriedade, tomar aa 

castas • executar ss aeos julgados (jol' 

ras Dsts. g 2*1. 
—Qaestües do alta indagaçio s lo , por-

taste, aqneliaa qua embargaai a rápida 

marcha 4o processo, porque, romo ensi-

na I .ob io . dependei» de proras eitrinse-

cas, », por is»o, ».>«eot» podem ser 

• p m l a d s s e decididas depois d« uma 

I tSfuta plenaria fObrgs. Recps , § 68« 

- n . n -

—4ssado . porro., preceitiéa »ioda » 

m e s a * e»oripti»r. — a qoestio * coasistea-

ts ( B Direito aprí icstel a fsvtos 

TC 

ia mora), quo se alevsu a 40 *|, nas 

linha» attadoara. a Ingleea obtere a» 

mesa» temp» slsrar a sua tarifa ds 

oafd, que ora ani lo ds 140 rdls a 20« 

réis, isto 4, Ceron de 48 "|0. Ora, so-

brerindo » crias do café, a» companhias 

naclonaea já reduziram a tari l» addlelo-

nal, aactorlsada em 1833 a 1« • ( , . por 

conaegulnte jA abriram tnto de e r r a da 

duaa terças partes ou quisl 70 «i0 da 

laxa movei. 

Pois bem, durante esta mesma crlae, 

que abatimento lem leito a Ingler.a na 

addieional que obtere r a mesma época ? 

E ' cxtraordiiiurlo, mas i facto, o abati-

mento por ella feito, dc 1893 ale liejo, 

6 apenas de cerca de uma terça parto 

ou 31 «[„ do aogniento que teve ntiqucl-

le jinno, o Isto mtsiiio dependente do 

preço do café ! . . , 

Quando se pensam que sobram recur-

sos de ' toda a bor.e á Companhia Inglc-

za, quo a habilitam a prestar excelen-

tes auxílios i lavoura nesta tremenda 

crise; quanuo ao imagiua qtw o Lij-ilal 

dessa eslrada foi ein grande |iarto levan-

tado a juro ahaixo até de 5 o que. 

portanto, os respectivos accionistas têm 

uma iinmens.1 margem de lucros para no 

actual momento acudir á miséria doa 

quo lhes enchem a burra: quando se 

flecte que as companhias naclonaea em 

egual período do tempo, coui trafego 

muito inferior e iulando com multo malo-

rca ditficuldades para levantar o cus-

tear seus capitães, não só reduziram as 

tarifas Jo café de cerca do 40 como 

extenderam consideravelmente as *uss 

linhas por lodo o Interior do Estado, 

cobrando do café que transita nos tre-

c h o novos até menos de metade dos 
fretes qae esia mesmos cafés tem pa-
gar d Inglesa, em seu transito ds Juu-

diatiy a Sautes—realmente a consciência 

se nos reYoita e inquire indignada, como 

é possível qno ainda ae nSo tenha levan-

tado um forto movimento do op io i lo 

contra t i o extraordinário c a s o ! . . . 

Por todas essas ra/.uee e ainda pela 

circumataucia especialíssima da ser o 

grande (ronco de todo o s istema de via-

çSo do Estado, o que importa t»osar o 

monopolio de Lodo o trafego de impor-

tar jo e exportai,3o, com a vantagem 

maia de nella circularem as cargas de 

ponta a penta, acni ucnhuai onua do bal-

deação, nem -de compoaição do -três, os 

quaea lhes suo entregues, fuites e com-

pletos o até cm ordem do marcha—a r.s-

trada lugleza podia e devia ter toda^ as 

suas tarifas pelo menos 50 '[„ mais bai-

xas qite as das outra-: linhas do Eslado. 

Entretanto. longe tie -»er isto verdade, 

o que a pobre lavoura vê é exactamente 

o contrario. 

Se o lavrador precisa ir para a fazen-

da e recorre ao transporte da Estrada 

inglcza, logo sente que paga alil ma 

caro que t m outras l inhas; so carece 

remetter quaesquer utensílios e inachi- as 

com appl icaç lo â agricultura, sente logo 

que o respectivo frete na Inglcza ó de 

180 réis por tonelada-kilometro, emqnanto 

que nas linhas nacionaes ò apenas de 140 

réis. 

He da fazenda q n í f export.ir madeiras-

repara que a Ingleza cobra-lhe 3d0 r 

por tonelaila-kiloinctro. emqnanto qu». nas 

demais linhas o frete é differeneial e 1 

razJo drace ile 210 a 200 réis, o que, 

mesma com a tarifa movei, ainda é mui 

to mais barato quo 360 réis ; se preTcre 

romstter lenha, eaplin e oivlroa artijroa 

da t"bciia 11, vS logo qne, so pas.10 que 

a Ingleza cobra 240 reis, a ras ío nas li-

nhas nacionaes os illa entro 160 o 140 

réis, e, poia, mesmo addiclouada da tara 

morei, ainda i mala barata. 

Euifim, ss o pobre lavrador vi facrea-

dor o qu-:r exportar aves o animaea 

quaesquer, a inda ahl ha de sentir extra-

ordinário excesso nos fretes da Estrada 

Io?l*?a sobro os das outras grandes li-

nhas naciona-s !. . . 

Ora, quando tudo isto Infelizmente t. 

oxacto, exat íssimo, quar. ío a Estrada 

Ingleza ó effectiramedto o linha quo co-

bra raais altos freles, n l o só sobre os 

passagens, mas também solre as cargas 

em geral quo pódeni interessar o lavra-

dor, 6 decente que ae ngeitern algarismos 

« se publiquem quadros para lho exaltar 

a barcteza dos serviços o ao oiestco tem-

po incitar a op in l lo publica contra as 

linhas nacionaes ? 

A injustiça, como se rê, é revoltante. 

por isso ainda bem que o tiro ihc s.ihiu 

p-la culatra. 

S£o Paulo, 8 do agosto do 1903. 

O VF.IlDADI Illü I.AVnADOB. 

ata' tes por docamentos, neeeiiartameu-
le ditem HeeUtr-ec logo, sem reserva, 

para a aeçlo o r l l a t r l a , forque o direi-
to sempre i eerto. (Idein—n. 1 '— 

Per tg| .-Do Donat. L lb . 7 ' , cap. 3", 

n . 61). 

l)e»tas I ludes deduz-se que—11I0 <S 

qtieatao«e alta ludag iç io aquella que, 

consistindo em Direito, sOmente exige a 

appll. eçíto das regras deste, na especle 

loustltuida por factos certos e indiscutí-

veis. 

Intuitivo ! 

Por isso, o grsnJe G . dogmati-

sa ainda :—que qoaudo a quesito 4 da 

ordem desla ultimo, isto é, quando con-

sistente em Direito, n l o poderá já mais 

ser considerada de alta indagaçio, rlaV. 

como, em Direito, tacs n i o lis. (Tit . ! 

i ib. 8, cap. 20 e 11. 16). 

Bem duvida 1 A questão, eonfórme 

seguei» jurídica de cada um, póds ser 

difficli, ou fscil, de solução rapide 00 

cuatoaisaima. Masque imporia isto tn i , 

-a? »-picai impção B~qno o jui7. sabe Di-

reito y 

Na especle que ms I r .a a cscrercr ti. 
tas emestss, cia rs é a ordem des 

qoes'.Ses. 

Asa Ira : Questões de direito s io, per 

exemplo, os ventiladas na Ord . do Llv. 

1« T> R2, quando se decla-a que deve 

ficar por nenhum o testamento e que 

pae, dispondo de todos os bens, 11S0 faz 

raecçlo do filho legitimo, sabendo que o 

tinha ; ou disherda-o, lia o declarando 

causa legitima porque o ijesherda (§ 1' 

ou quando suppunha o filho morto, e n l o 

o era í § 8"); ou so o filho lhe sobreveio 

depois do testamento; ou. se o tinha e 

n i o era sabedor (9 •>') 

Taea questões n lo sito reputadas d ' 

alta indagiiç-lo, porque o ia- to i certo, o 

direito é claro,e asna appl icaçlo facilll 

ma. 

Assiui : — No 2'' testamento, Autonio 

de Azeredo Junior preteriu a pequena 

Maria da Penha. Esta preterlçlo inqui-

nou de nullidade Insanável er.se testamen-

to,—emqnanto feria á legitima Ha hei 
d eira necessarta do tentador. 

E entio temos que, se de u:n lado es' 

provada até por meio de seutençaa qi:-

j l transitaram em julgado a ciisteucía 

da filha legitima: ao de outro é certo q» 

a lei fulmioa .dc r.ulla a sua preterlfã 

da h-rança patitrna, — onde aehar ama 

que,..5o de alta Indagaçtio, ;ies-a otcor-

rencla o fa-.to é certo e o direito é 

c!aro ? 1 

Impossível ! • 

— Quêst io de a'ta i i i i ag î ç j o é, sim, 

aquella outra quo os !Bgat„r os do f inudj 

Azevedo Junior têm trazido á imprensa 

referente à denegação dos eiircitos here-

ditários da herdeira necessária ! 

Ecaa questão 'tido apresenta factos 

certos e indiscutiveis: bem p-lo contra-

rio, larga, looga e renhidíssima será 

a discussão abetta sobre tâo deprimente 

assumpto. Sem prova em contrario, 

j.iuias poderão os legatari s fazer ceder 

a presumpç'o de que Matis da Pcn lu 

não é filha do finado Azevedo Junior 

havida na constaneia do casamento deli 

com sua mãe d . Cau J i i a Kaptista t!i 

Azeredo. 

E' iaso mesmo que nos ensinou a to-

dos o conselheiro Justi.no, quando 1 

prelecções de 188-S disse : 

<E' permittida a prova contraria 

para iliidir a pre.suiupçüo da pa-

ternidade, quer o nascido na cons-

tância do matrimonio f >sso concebi-

do antes da celebração, qu-r duran-

te o matrimonio. » 

A quem o onns dossv prova ? 1 . . . 

— E ' em face do expenoldo quo a fo-

quena Maria da Penha espera confia* 

dlssiiiia que seja determinado ao dignl-

simo Juiz da Provedoria que conheça 

fulmine ex-offkio a patcotissima nu!.i-

dade de pleno direito c absoluta em q 

labora u testamonto de seu pae, no pou-

t ) ein que liie preteriu noa seus direitos 

hereditários; e que, em seguida, ordene 

ao Juiz Orphanologieo que !:ie distribua 

a saa legitima, devendo os Icgaturlos 

igslmente instituídos 11a parte da h.*-

rança que lhes não pertence ser re 

mettidos para a acção ordinaria, como 

ensinam os escriptores e c a lei. 

Finda, pedindo aos seus doutíssimos 

julgadores este acto ds justiça 

Sflo Paulo, 10 de agosto do 1903. 

II. ur. Camaiu.o. 

l o a p i t a l i t a l i a n a " H u m b e r t o I » 

c om o M c a c i A 

eoocsrreiiela, pelo pra 
dali 

Está aberta 
so do 15 dias a |artlr dests. data para 
a couslriicelo do uma pnrle d«s editicioa 
do hospital ttallauo .Humberto 1«, ns 
Avenida Paulista, rua Monte Alegre 

A Importância total dos trabalhos es-
tá orçada em dasentos contos de re1 ia, mais 
ou menos. 

As propostas devem ser folies por 
preços de unidade, escriptoa todoa por 
extenso e trazer o reoibo da cauçlo de 
cinco contos do reis di posltados no lia:i-
co Commerc :al Italiano, para garantir a 
execução do contraio, devem ser culre-
cu 's em carta teehada e lacraoa, etc ao 
•lia vinte de agost . d» 1903, i s 3 horas 
da tarde, ao presidente da Sociedade cie 
Beneficência Kaiian». ar. dr. Carles 
Comer,ale, na rua do Cotnmercio, 11. 33, 
sol. r i d o . 

As propostas s rSo abertas no dia se-
guinte .-» 3 hoii.s ca taide, na sede da 
uita sociedade, rua do Coinmerclo, 29, 
sobrado, na presença dos .interessados e 
do sr. coosul italiano 

A comin i i . lo da Soeiedade de nenefi-
eeocla reserv t-se o direito do acceltar a 
proposta mais o own i ^ n t o yo -do mio ac-
caitar ntolioina. 

O contrato cm forma legal passará 
entre o proponente eaaolbldo e os p.nho-
res ccnanl ilaliano em 8áo Paulo c a com-
missão da Sociedade de Beneficência Ita-
liana. 

O contratante empr-.itelro pagará to-
d t| as despe-as de escrlpiuração, regis-
tro, scllo etc, , do contrato. 

Oa desenhos, orçamen'oa, especifica-
ções, etc. fjtaui á uispu»..ão do publico 
na sedo da Sociedade de Beoellceuela 
1'allana, rna do Coramercio, 29, kd1 ra-
io, tod 's os dias, menos os dornhigos e 
dias feriados, uu meio-dia i.s 3 horas da 
tarde. 

S . ['nulo, 5 de agosto de 1903 
8—1. / comittisslt 

'» EC 

R O S S I & N A T A L I 

KOI'l'CmiîH DE M UHICA 

E a n e s d * C r e d i t » S t f t l 4 « M l 

P a u l o 

AOÜ»f.'lA l O X I I S I A U A KU FA1TO« 

Teudo esto Hau o aberto uuia agen-
cia em Mantos, para o flin da receber o 
esfé da pr" tu '',!« de auas iitoprlsdade» 
e daquallaa a seu cargo (aço scirnlc que 
a mesma agencia reeabará, li loinmlsaao, 
n café de todee aquelles q is qulzorcni 
honral-a com sna i-onllinçs. 

Tora essa tlm, o deapacüo doverá ser 
feito directamente á agencia aiu Santos 
e o e.ouheclinento remettldo d gercneia 
do Dane,), noeta capital, onde ficar* 
respectivo eairlptorlo 

b Paulo, 'J de agosto do 1903 

Fhikiaxo M. Pixto, 
* — 3 ljireebr-gerenta 

87:000*000 

Nra quatro dias utels desla senu ia , fo-
ram pagas pela Loteria lüaperança xada 
menos de oito sortee g r an j i . , rrrrrsen-
tando a enorme aoinuta de 87.'/ s-slm 
dislribuidaa i 

I2:0UCf ao sr. Kovssl, neg« ' ' 
bocco dst C»nc«llas 

10:0008 ao sr. 1'rancisio i ' . A.ueids, re-
sidente á rua Imperial, i-sUçáo 
do Me^ er. 
ao se, J . B . Couto, i: gociarte 
á rua de Faixo,cipilal da B ib i » , 
á menina Maria, liil.a du er .M 
Caalro, empregado tia Alfande-
ga da capital. 

15:0o18 ao sr. Bernardino Cosia Cam-
pos, residente à Praça da Inde-
pendi ncia. r. 35 

10:000» uo sr. I . Dias ds Ce'ta, resl-
dento á Praça do Comn 'eeío, t:. 
4i', Bailia 

10:000$ uo sr. Tavares, negociante cm 
Kntre Kíc-, que recebeu por or-
dem e conta da um seu Iregucz 
do Areal. 

10:'rf)0$ aos ara. Nicolau Peretll. Angelo 
Plgolo, d . Anfrozlna Frelta«, Ma-
rio Santelmo o Calixto Honorio, 
todos rcaldcotes á rua da f io-
resla. 

I (is biihttea premiados eram dc números 
50.478, <-0 2õo, 17.155, 28.142, 70.603. 

j 21.153, 38.788 e 78.533 e, á excepção 
i dos que foram pafos na Bahia e Ronfe, 
i a juu i-ae expostos nas tgenélas. 

(Gania de 1Volteiai, do Hlo, 9 de 
! agosto de '.903., 2—2 

A a y l o S a n t a L — y l â l n a 

•a»|UlfATa MSIIBNINAS BUAMPAaAUA* 
Dc r » »H n a i o saculo a a l u a e m psdira 

na la, », ar i l íTttXnnif l aoaluta, creou » 

educou a 512 creoturait qus já foiaia res-
(Ituldaa á sociedade, como tánhofaa ateis 
o uuralintdas Ka repliera da c a r l A t l , 
essa missão c a mais subl imei é o am-
paro daquclla que, inala tarde, volva so-
mo s. nliora A coiiiniunhlto social, dotada 
da nítida comprehcnallo daa aua» obrlga-
ç' cs peranto Deu», a sociedade e a hu-
manidade. Hoje earece da protecçto da 
todo» para que no.iaa reparar e concluir 
o seu relho edifício, « na.la ser., mais 
justo oue todos rer.ham concenor para ias o 
so realisar. Aaslm continuo c o m a minha 

opaganda, r a todas as eiasses soel.es 
peço dadi ias do qualquer especle, sem 
sacilflclop, c uo arbitrio da espontansi-
dado do cada um, que m'as dirij iram para 
u pharmacia Silva Araujo, quer as daqui 
eomo das peeaou» residentes nos Estado*. 

Hlo, 25 de julho de 1908. 

Antonio I'a»i os Mam.iiia 
l lua Primeiro de Março, n 8. 
KOTA—Qaalquer dadiva pôde ser en-

Ireguo a .s art Baruel .V <J , que, caii-
dosajaecte, reev-berão e farão remessa. 

{!•) 

IMA—Offereoa-M « • 
•e reaaq» , em soa 
Abril. n . 18—Braz. 

i c a s a w A t i r o u n o » c b » u . . 

A eebtr um banito » variado »or l lnünto 

•odoro, öO. 
C O F R f i -

de rhapé i» M t a aeuhora» 
bom como toaeu . rhrrea, 
véos, grampo» e flvolaa, r 

pcionaes, á ru» Marechal Ueoi 

Nesta redicçflo, informa-»» 
quem vende nin, partuguoz. 

á prova de logo, tamanho medi» a m s 
prtço multo razoável. 5 - 2 

TAKA WAINBER l i - ImportaaW a p t & l 
^n ieuto de cita pé os para senlioraa a 
crianças—ultima moda—, hem como urna 
bani moutada ofilolna de costura, ua qual 
recobo encomiueadts, tanto da eaiiltai 
eomo l o intariar, por ureços modlcos, 
rua Marec-tial Deodoro.20 . 30-5... 

10:0008 

I0:00:j» 

l í o r p h é a 
Morato. 

r a ç a 

o E i i i i r M. 
5 0 - 2 0 . . 

P e i t o r a l 

de liores de aroeira, angico e u.otsmua 
I reparado <!e elfeíto garantido nos alfec-
çôes dRS vias respiratórias, como catar-
rlio puimanar agudo ou ehroaloo. bron-
chites, loqucla-jhe, asthma e '.ois3 no-
cturna. 

B » m o i — 8 . P a u l o • (m) 

B O I T A B » 

Saliia á luz o I o numero do 

Á L B U M a i ' J S ! C A L 

KdUjão rconotnica mensal 
Oa numero* 8tr5o pablica'lo8 ÍQ'alii-

velmtutc no dia 1" de cada raez, constan-
!o dc 4 nu 5 peça«, as íjua^s »erâo ch-

':oli;í'.{as :ntre as inelhort-H extrangtiraí, 
rompe atas pelos grandes inaf«'ros, c na 
•b. i omposilorps da pau!iíjéa. Cada AL-
HUM conpor-.sc-á d i Pi o mais paginas 
<» contwá um trecho dc O fE I JA que r > 
i roduzireraos depoia de cuidadosa es< o-

'^09 do assigr.atura : tiim^.strc. 8 5 ; 
itrc. l.';ij>; anuo. :>.>!: avu:s.-. .'i.^j. 
a « irespondent:'a deve ser difigida 
si k Natali, run 1.ibero Badar '., G5 
1'aulo. (3*-sab.) 

Toda 
Roí 

-S. 

O tiivrgado L . F . Rargcl d* Freitas 
comniunica a air.igos c clientes que 
inudou sua m i d e n r i a para a rua riorcn-
cio de A!>reu, C.3 (t*Iepfcone, 8S0), conti-
nuando com escriptori-; á rua Direita, 20 
te lepbtM, 870). 80-5 

MCLKSTIA8 DA FF.I.LR 

S y p h l l i 3 

Crgams gcnltaes e urinários 

L l i . V I E I R A D E i I E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a ayphiiis e as moléstia* 

ninarias fe,r processos effiesaes. 

Cmcaileri» | Residência 
L i a M t . i n a . 5 j iAiamedaOIettc,! j l I 

Telephone. n. 510 (ml 

I íhcv . ra . » 

o Elixir • 
i m o - nra 

>M..rato. 
al. t -i do E r y t h r o x 7 l o n -

K O J E 

i - Í ; i § i l ùu2 

Ton,co cerclai fiara o cabcllo. 
icelkute preparado, dotado du u n 

davcl prrfurr.p, í 5 trelhor espcdMc 

a rah ice, cíispas e outras 
do couro cabrlludo. Preparado 
íarneate feio ar . ( ' . Paes J.-m 

Ivsta loção achfi-S'î á venda a 
r e n c i o í o A b r e u , 12SÎ 

Late 

*.*•-</> ta 
cui ;a !o-

POU i^>o:o 

A a j l o d o S a n t a L c c p o l d i n a 

«ECO LIII MENTO DAS M MN'I NAS 
DESAMPARADAS 

Meio bf ciilo dc exist cu cia 
A caridade natural e espontânea, 63 

a pessoa tiver a comjíchensào nítida ue 
8'!us deveres era face dos softrlmcntcs 
alheieís e especialmente para com us in-
noccntes e irresponsáveis j e a sorto a 
(ji.e Toruin atirados. A sociedade e u 
trovo vai s i g ra r eate orpliaiiato, ^ue 
«cm jaíuais lho ter sido p.sado, ihc res-
tituirá 512 senhoras ut'- n, (4uè para a l . l 
foram recolhidas menin.is uiiseriimas 
desamparadas ; e hojo sendo m cessario 
reedificar e concluir o seu edifirio, ped 
pela primeira vez, anxiiio a todas « 
classes da communliflo fcr.ísiloira, pois 
nfio faz excepção do nacionalidade em 
sou largo circulo de caridade. Especial-
mente, peço ás senhoras caridosas dadi 
vas; o instituto aendo do meninas, me-
lhor julgarão dos benefícios quo cilas 
participam. As dadivas poder io ser oa 
tragues: em S . Paulo, a Baruel & C\; 
em Santos, a Alfredo Vieira & G\; eu 
Bello Horizonte, ao sr. dr . Mnrio Amo-
rim ; em Ouro Preto, a Luiz Carvalho 
Castro; em Sete íifl^Aas, a Jnvoncio Sil» 

; na Hahia, a Manoel Serafim Carnei-
ro o Alvaro Pimenta da Cunha; em Ma 
ceió, a Arthur B<>tp|iio ; ein Porto Alegr» 

Pelotas, a Mano-1 Porta e lOduardo 
Siqueira; na Victoria, n Antenor Guima* 

; em Pernambuco a Co. D. P . Chi-
m in is ; no Ceará, a Ouilhnrmc Ro iha ; 
no Pará, a Cesar Santos ; em Manaus, a 
Vicente Gomes do Armijo ; em Curityba, 
ao sr. dr . Trajano Reis. Todos estes se-
nhorea caridosamente «e prestam a re-
cebel-as. Nesta capital fica d» ordens 
para recehrr, como, sob aviso, arrecadar 
o qne quizerem dar. 

Antonio Cautos Madkiha 
Pharmacia Silva Araujo, rua Primeiro 

Uc Março, ns. 1 e 3 . 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

F é r r e a s e F l u v i a e s 

63® dividendo 
A partir do dia 4 2 do corrente, da« 

11 ás 2 horas, j»:»?rar-se-á no escriptorio 
central desta Companhia o 62° dividen-
do. relativo ao semestre do janeiro a in-
niio do corrente anno, A razão de 10 
ao aano, correspondente a 10500U por 
acção integrada e 3$<xj0 por acf.ào cora 
60*« >00 realwados. 

8 . Paolo, 10 de agosto de 1903. 

Adoipho AltsCuto Pinto 
3—1 Cheft do Eacríptoria Central 

F t r i d a a a n t i g a 3 

Curei ama ferida de mafa de doze so-
nos que era am verdadeiro tormento 
— i w i por alfwm tampo do E l i x i r • 
M o r a t a , propagado por D . Carlo«. Pena 

tfte feliz achado. Usas 

9 . Paolo, 1 de agosto de 1889.—Wen-
cejlau Vicente Vieira. 

° ^ . . . 

I 8. Paulo. Sftroel à t . 

K ' u m a c r u e l d «ide t i r a r t o d a a 

e s p e r a n ç a d o c u r a a q u e l l e s q u e 

se a c h a m a c o n n n e t t i d o s d e s t a 

t e r r i v e l m o l é s t i a , t a n t o m a i s q u e 

é u m e r r o c r e r q u e e l l a n y o se 

c u m , p o i s e l l a p o d e c u r a r - s e , 

q u a n d o t r a t a d a e m t ^ m p o . 

Nc)s a c o n s e l h a m o s s e m p r e q u e 

t o m e m o A l c a t r ã o d c C J uyo t , p o r 

s e r o r e m é d i o m a i s s i m p l e s e o 

m a i s c e r t o . 

C o m o u s o d o A l c a t r ã o d o 

G u v o t , t o m a d o 11a d ó s c d e u m a 

c o l n é r , d a s d o c h á , m i s t u r a d o 

e m c a d a c o p o d o l i q u i d o , q n e se 

b e b o á s r e f e i ç õ e s , c o n s e g u e - s e , 

11a v e r d a d e , m u i t a s ve zes , c o r t a r 

o c u r a r a tisi< \ ; í i o ?lai a l a . 

E l l o s ó b a > : 1 : o m p r o p ; i r a cu-

r a r e m p o u c o t - ípo a m a i s per-

t i n a z c o n s t i p a r ã o e a m a i s i n ve-

t e r a d a b r o n c h i t o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a r . 

P . S . S o q u i z o r e m v e n d e r - l h e 

q u a l q u e r o u t r o j í r o d u e t o , e m lo-

g a r d o A l c a t r ã o d e . O u y o ? , dks-

covitem, ü por iNTrríKssr;, recu-

s e m f r a n c a m e n t e ; e x i j a m o ver-

d a d e i r o A l c a t r ã o d e G u y o t ; o, 

p a r a e v i t a r t o d o e n g a n o , v e j a m 

o l e t t r e i r o . O d o v e r d a d e i r o Al-

c a t r ã o d o G u y o t dc\e t e r o n o - j 

me-— C . Í U V O T — e m g r a n d e s let-

t r a s , e, a t r a v e s s a d a , a a s s i n a t u -

r a i m p r e s í - a c o m ( r e s c ó r e s , ro-
xa, verde, vermelha, e o e n d e r e -

ç o d o L a b o r n t o r i o :—- Maison L. 
Frère, 19, rue Jacob, Varia. 

N O T A — P ó d o - B o s u b s t i t u i r o 

A l c a t r ã o d e G u y o t p e l a s Ca-

p s u l a s G u y o t d e A l c a t r ã o d o 

N o r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a 

v i r t u d e p a r a c u r a r — d u a s o u t r o s 

c a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . As ver-
dadeiras Capsulas de Guyot são 
brancas, c, a. assignatura de 
Guyot está impressa com Unta 
prefa em cada capsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 

100 R E ' I S P O R D I A - e c u r a . 

O A l c a t r ã o d e G u y o t é f a b r i -

c a d o n o L a b o r a t o r i o d a c a s a L . 

F r è r e r . , ( A . C h a m p i c n y & C . , suc-

c e s s o r e f ) , n o R i o d e J a n e i r o , pe-

l o p h a r m a c e u t i c o d a m e s m a ca-

s a e m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 

S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d e P a r i s . 

A c m u l h e r e s 

A tr... Maria Amalia. soífrrndo muito 
t< inpo de flores brancas, scru achar alli-
via lom diversas tratamentos, curou-se 
radicalmente com as piiulas de TayuyA 
M. Morato. 

—•Gertrudes da Coiicei-.ão, dc Campi-
nos, tinha accesaos de loucura, pela fal-
ta de menstruação fsuspci.sdO), e go<! 
hoje do porfe ta saúde, por usar al^arn 
tempo as \ i!u!as de Tayuyá M. Morato, 
p r o j a ^ i d a por D. Carlos. 

—Ljd l f t í lar t ins de Oliveira, de Tietê, 
Eoffria de desarranjos no ventre, sentindo 
uma dureza como uma bola, qu^ mudava, 
de k'gar, e tomando das pi!u!aa de Tayu-
yá M. Morato, sarou e voltou o appeti-
te. tendo hojo muita saúde. 

Adelaide Momira, de S. Paulo, usou 
das pilulas de Tayuyá M. Morato e cu-
lou-so de desarranjos intcsticacs, com 
dores nos quadris. suffoeaçSo o ancins 
de vomitos, qne a Ira/.iam atormeutada. 

(Firn as reconhecidas). 
Vendem cm S. Paulo: 2 a n e l Ss C . 

—19 . , 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e E 3 t r a -

da*3 d o J e r r o o N a v e g a ç ã o 

PÀ IA MENTO DE DIVIDENDO 
Do dia 11 do corrente em deante se 

pagará neste cscriptorio m i t r a l o no de 
São Paulo, das 1! horas da manhã ás '1 
da tarde, o . W dividendo, corresponden-
te ao primeiro semestre do corrente an-
uo. 11a razão do 10$ por acçfio integmda, 
e !.;> por acção com 40 °/o rr.alisados. 

Campinas, 0 de agosto do 1903. 

Candido (}. Gomide 
,">— 5 Clioftj do Escriptorio Central 

P e i t c r a l 

de florrs de nroeira. pntigfo e mutamba, 
prej arado de effuito garautido nas aff«c-
çùi s fias vias respii atorias, como catar-
rho puîmonar, a«;udo ou chronico, bron-
chites, roiiucluchc, asthma c tossa no-
cturna. 

E.irnel—S. PîuiIo (m) 

TEItC RI It A PRAÇA DE IMMOVEE 
O doutor .João Thomaz do Mello Alves, 

juiz de Direito da pr inelra vara nesta 
comarca da capital do Estado de São 
Paulo etc. 
Faz saber aos qne este virem, oudelle 

not ida tf-, erem, que, no dia vinte e um 
do corren • me/„ á uma hora da tarde, 

porta do Forum, será Jevado o publico 
pl cgKo de venda e nrreniatarüo o seguiu-
te inimovcl, penhorado a Manoel José 
Jon';alves c outros, na execução Lypo-
theearia cjue lhes move Manoel Ferreira. 
Uma casa c terreno no a!'o da .SaDt'Au-
na, desta capital, freguezia outr'ora de 
Fanta Iphygenia e actualuieutc de Sant'An- J 
na, ua estrada da Cantareira, no ponto 
em que começa também outrora estra-
aa que vai a Sauta Ignez, tendo a casa 
quatro janellaa do frente, tom portões 
ucs lados, sendo um do ferro e outro de 
madeira, comprchendcndo a casa os se-
guintes com part incuto* : uma saia de vi-
sita, um gabinete r.a frente^ seedo a sala 
forrada a papel douradç, uma alcova, 
dons «juartos, uma sala de jantar, uma 
cozinha c um quarto no fundo, servindo 
para banheiro, sendo todos os com-
partimentos forrados e soalhados, a ex-
epçào da cozinhs, que nfio tem forro, 

havendo um porúo com diversos compar-
ilmentoi e ar direito cm todos os com-
r.odos da casa, tendo no quintal c como 
Jepecdcn-ia um telheiro com forno, me-
dindo a f asa e todo o terreno trinta me-
tros do i m i t e e trluta metros da fuudo, 
coufinando de ambos os lados e pdos 
fundos com propriedade de Fabiano Mar-
fins do Oliveira, pela quantia dc quatro 
coutos c cincoenta mil réia f4:0jü$000; 
cudo sido feito o abatimento legal de 

dez por cento sobre o preço pelo qual 
foi ã prâçS pela segunda vez. E se nes-
ta praça nào alcançar túà i i? preço sobre 
a quantia nupra, será posto em leüSc, 

V'.'ndo ser arrema'auo por quem mais 
der e maior lanço offerecer. E, para que 
chegue ao conhecimento du toJos, foi pas-
sado '"Sic para ser afíixado ú porta do 
Forum e publicado pela imprensa. Pas-
iado nes» a cidade de S Panlo, em 10 
Ia gosto do 1003. Ku, Luiz Auguato Fer-

reira, 4° escrivão, o escrevi .— Jo ( lo Tho-
mas dc Mello Alves. Es iá conforme. O 

escrivão, Lais Any.uto Ferreira. 
11 — 16—21 

E â i t r t l de c o n c o r r e a c i a ç a v a a con-
s t r u c ç f i o d o um e d i í i c i o d e s t i n a -
d o A M a t e r n i d a d e de S . P a u l o o 

s i t u a d o A r u a F r e i Caneca,. 
Fcço publico que aió ao dia 5 de setem-

bro proximo, ás 'A horas da tardo, na 
ladeira de Santa Iphygonia, 27, rece-
bem-so propostas para a cxecu;ào das 
obres de cor.strucçío de um edificio 
destinado á Maternidade dnsta capital, 
observadas as seguintes disposições: 
1"—As propostas, apresentadas em en-
lopj . fei hados, com o nome e indica-
0 <_a residência do apresentante, terão 

scllo do Fstaúo, firma reconhecida, e se-
rão acompanhadas do rccibo da cauçlo 
de tres coutos dc reis, feita no banco 
de .S. Paulo; 

•2a— Os concorrcnUs formularão as 
propostas por uuidade de obra, cornpro-
metlent'o-se a observar íiolmouto as in-
stru ' /es ministradas pelo fincai das 
obra»' cujo »-omeço c conclusão serão 
previamente marcados; 

3 a—Deverá ser indicada nas propostas 
maneira pela qual hão dc ser feitos os 

pagamentos—-ern pnstaçOes mensaes, ou 
orno melhor parecer ao interessado, des-

du que se declaruin as vantagens offcre-
idas neste sentido; 
4 a- O proponeiite dará fiador idoneo 

para o liei cumprimento do aeu con-
traio, 

5*—-O concorrente preferido que, den-
tro do prazo dc 5 dias, a rontar da-
quelle em qne fòr avisado, não assiijnar 
o contrato para dar começo ps obras, 
perderá, em beneficio da Maternidade, o 
valor da caução: 

O*—Na ladeira dc Santa Iplivgenia, 
27, encontrarão os interessados planos, 
desenhos e todos os esclarecimentos dc 
que por ventura careçam; 

7*—A Maternidade nào se obriga a 
acceitar qualquer dus propostas, ucin 
mesmo a de preços menos elevados. 

S . Paulo, de Agosto de 1903. 

I)r. Sylvio Mava 
Director da Maternidade de S. Paulo 

0— 3 . . . 

Afamadas,' belios t.vpoa e boas poodui« 
ras; pintos nascem pintados preto e br .In-
ço, mudauúo as pennas ficam pretas 
lustros bronzeados; combinam belloza 
com utilidade 

Ovos para Hiornr, dúzia, 10$000. 
Ovos de gsii luhas Paulistas, 1 ^000 . 
Deni acondicionados para o Interior, 

mais 15000 para frete livra para qual-
quer estaçflo. —.4Iberlv Hodg$t roa da 
Liberdade, .V». 10—1 

P r o f e s s o r a 

I ma senhora Icc lon» iiortagufz. fran' 
c, i i j ^ l « , i i-l ono, dMfntio b píplura. cez, tuglüz, l i ' l a no , i 'Mfiilm n jii 

Carta» i miurio d ista folha a -U 

3 - 1 

a mmw&m 
CENTRAL mudou-se 
para a rua Libero 
Badaró, ÍM, proxi-
mo ao largo de São 
Bento. 8 - 1 

Dentaduras 
i iKontrattTelmtnt« na ma i , h 'm ne* 

|j«da» faz o deulút» ruMO-brasiltiro 

E M I L I O S C H M I D T 

s u a vieroBiA, 19 . . . 

fi ELECTRICIDADE 
lcl(]ilicQe>. eampaiiiluu, para-ri i i i , 

• o r t l c b t o completo da todas o* mi ta , 
r ú o perteiiceotcs u cata urta. Faz j i i- l l 
iuatuíla^Ots t conccrtos. 

L * u r l l o b a « i i > < k l 

largo do Oueidor, t—Caixa ptita',, Ht 
S. PA l iLO 

Õ Peitoral do bambará 
maia pnergico dfbellador das t .uje» 

agudas e-chroulnas, u t i l ma», i:9>{Uoiuchg#. 
á t i t ü í í í i paljüimsrc» etc. Ësi j t-ja nos 
rotu'.os a firina <!s a . % i j . 

S1. 5* a siljs. 

Massagem 
Otto E o á Junior pratica a niaisn;nra. 

de acrôrdo rom oa mais recommcndaveifl 
preceitos scientUicoe, «e modo n garan-
tir oa resultados nas segniates molés-
tias : 

Knxaqucca, nevralgias em feral , s i ia t l . 
ca, caimbras, molestiua lia espiuha. lijs-
ricta, dança d« S. Guido, asthma, uio-
lestús de sci.horas, moléstias de gurgan. 
ta croup, pneumonia, pleurisia, emphy-
senis, dt'spppsïas, atonia intestinal, dl-
lafaçâo ifo estnmago, fcydroplsla, doen* 
ras do íig.ido rins e be'xiga, tosse, ra. 
chitisimi. rhenmatismo arlirninr, irolteso. 
muscular, arthril l» lymphatismo anemia, 
paralysias, iitrophiameuto dos nmsculos, 
tendões etc. 

Kscriptorio, rua José Uonifaclo, 35. 
3 0 - 1 4 

Y l a ha rasa que renda cliapóos para 
- . i l " senhoras--ultima nov.dado—senfto 

rua Marechal Deodoro, i!0 — CASA 
WAi .VBi . l tG. ; » - s . . . 

M a s s a g i s t a . 

Antonio Moliiard, t-x-proíessor da Es-
cola do Magtíuçcm de Paris, tem a honra 
de purticij ur ao respeitável publico pau-
iisia quu csUtJ d disposição do mesmo 
p,ubIico dous callistfts, doua manicuros a 
massagistas dos dous sertís, no Rabiaeto 
que acaba dc abrir, á rua do S. Beuto, 
u. 21. 

Faz-se também o tratamento cm domi-
, illo 4o—11 

rUROTROF ÍN Í l ! 

REMEIíIO PRECIOSO loolr» •« DOENÇAS 

R I N S , i!a B E X I G A » d?. P R Ó S T A T A 

6 L E N 0 R R H A G I A S — C Y S T I T E 

60TTA-RHEDMATISM0S-AI,BUMimjniA 
FVBütE» rws-anmr.a 

P A R I S - 21, Pião des Vos£*s,2/- f i K I3 

iil|ir icfin nli Imii • rtl.it» li Cr ítúrsiriiri 
« o telle d. garanti. 

AGENCIA- G E R A L 
D A S 

" i Capital Federal 
Ihm 15 de F«'ovei»«)ro,ii.^T-A 

í y p ú i i l ! 

ir M. Morato. 

A a s e n h o r a s 

Que r.âo «Jo regularmente assistidas 
nos perloJos lut-osa.s, reuomuieml ini jj. o 
uso do afamado Regnlador da Madre 
Beirão, qn" , em pouco tempo, as rcgti-
larisart. Eiper lm-ntem e convencsr-se Ao 
da verdale. \>nde-se em todas as pliar-
niaeks. í leposito: D r o g " a r i a B e i r ã o , 
rua Conselheiro J o i o Alfredo. Pa r i . 

(3 em 3) 
0 0 1 ( 1 0 0 

• * o r u m an t t-oph ld i oo prepara» 
1 do uo instituto Mraintbei»píco d« 

^ B Paulo, contra a« n ordodura« 
da cawatel, jararftea, jarírncnçú 

I • amtO. A renda paa principaea 
' drogaria» da ti. Pauio, 

i iio recompense 

50:000$000 por 0000 

Leteria Esperança, e n I ! l e ouliil.ro 

B s g u l a d o r d a M a d r e B e i r ã o 

Ot) BOCIÇA* PROPaiAS DAS HULnEUC' 
Recomm.nda-se para prerenir ou alU-

t íar as penosas Mrs * qne se produzem 
quas i « • f i a i s menstrual é earasai ou 
excesaiTo e também como am agoite re-
niante nos «ccessos nerrosoa < kj-sterf-

I que frequentemente precedem oa 
nv^iafcam estas dôres ao tempo I « 

p u l a « » menstrual. 

Vende se era todas ss pha»n»a"las. Da-
Mito : Drogaria Ueirio—1'ará. 

t í - í ) 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
T o d o a d e v e m d u r p r e f e r e n c i a » e e t a a g e n d a g e r a ! , v i s t o t e r a q a e t e m v e n d i d a m a l a r 

t o r r e i o d e s o r t e s g r a n d e s . ^ 

n l i i n d o 

Cha p e d i d o s d * I n t e r i o r d e r e m w r d i r i g i d o « « m a g e n t e « flereee d a O o n a j 

1 o l e r l a a X a o t o n a c a d o B r a a l l : 

Carvalho 
27 A — B U I 15 D E AfOFEMBl 

C a i x a , 0 1 7 — E e * w e a e t a l « a . « h l 

Ü i M t il í -
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1 1 DJ Iii TI SâO PAULO TRAMWAY LIGHT & POWER [ Emul ai) Abreu Mflili 

H A I t \ H O J U 

& O 
62 

m 3 0 

N O V A T A B E L L A D E DESCONTOS 

P a r a o s o u n t - u i n i d o r e w q u e p a g a m p o r m e d i d o r « r o a f t o d o S O O r á l » p a r 

U i l o w a t t - h e r a 
Cont» nté 80JOOO 

• de n ala d« »OJOUO «t(> 4í>»000 

Azar 

6' t ' 00 
76»uOO 

100*000 
ÜOOÍtiOO 
800J000 
400(000 

Mwstono 

Resultados da hontera: 

BIO ». PAULO 
Centena. 822 Centena 805 
Dezena 22 Dezena 00 
Qrnpo 6 Grapo d 

Z o o a M e l l o 

R l i o u m a t i s m o 

Diiiiinuiç&o o priviçâo de movimentos, 
ainda o maia rebelde, cura-ae cora niu 
remédio vegetal. H» pessoas quasi para-
lyticus earaaa» radicalmente. A bem dos 

2ue soffruin, (por gratidão), informa-se 

ladeira do Carmo, n. 0. b—t... 

P^níisía 
O dturgilo dentista Annllja, rura l 

cura ipial (tier dente, por mala dorido >jua 
•eja, em 24 tioras, com uru proceasi da 
sua invençío. Obtura a amalgama, a os-
lo artificial, a esmalte, a granito ou mai-
•a, por BgoOO. Obtura a ouro por 
* 26J000. 

Restaura dentes a ouro, por mais diF-
l idl que seja por 2f)$ a 409, (nlo empre-
gando o p rucso brusco do inartclloi. 
Limpa os -lentes e os torna alvo» por 
a 20?. Extrai dentes «em d6r por 8$ . 
Colloca dentadura» com o« sem chapas ; 
dentes a pivot, coroa» de ouro e lncrus-
trações de brilhantes. Trata das mo es-
tias da bocca e co-rlge as anomalias den-
taria». Todos os trabalhos alo garanti-
dos por muitos annos e praticado» sem 
m minlmu dor, mesmo nas pessoas mais 
Dervoaas no consultorio caprichosamente 
loatallado, com toda» as condições liygic 

40S000 
eo*ooo 

• • • • 75*000 
• > > . íoo.yooo 
i • • . soo*iuoo 
. . . . 300*000 
• . . . 400*000 
• . . . 500(000 

Par* que os ara. consumidores posenm, entretanto, gosar do desconto acima, dererlo mandar pagar a» 8Uu ooaU* 
no escrfptorlo da Companhia até o dia 15 do nx-a que ae segue ao do i-onsumo. 

As contaa paga» fóra do eacriptorlo, ou depois do dia 15 do mez, nào terlo desconto. 

J a m e s M i t o h e l l 
Superintendente 

terio s dtsaonta d» 5 
> • • > 1 0 
. . . .16 
. . . • 20 
. . . . S5 
» » . > 3 0 
. . . » 35 
. » • . 4 0 
» » » « 45 
. . . > 5 0 

O l e * p n r > « « i l n o d * t i r a d o d e l » « o M l b » u « a m h y p o p f c o o « 

p h i l o d o e n l e i o • N o d i o 

Remédio inruH:paratel pira combater todas a» moléstias do» orgams respi-
ratórios, de admuavel ellello nas peaaoaa fracas •-•peaialmente na» crianças aBS-
niiaa o raehlticas, como provam honroso* attestaüoa do notaklUdadea medicas • 
pkarmaoeutlca», 

rABECEB DA M8RCTOHIA «BHAI, DI »AITB1; rrBI.ICA DO BIO DB JANKIBO 

A Smnltdt t)t glto de flgada dt bacalhau earn /ipjnpJu.phHos dê m M * * 
todio. preparado pelo ar.pharraao utlca Th-odoro José de Abre* Robrinho 4 am pro-
ducta que eatl b. m formulado e manipulado. A aaanclaçAo do» nrpopboaphitoa "ta 
caldo e de smilo no olen de fígado du ha * hua para ir., amento da» moleatiaa pal-
Biorare» e outras rio é u n i nuvldade iras a boadoaa^m da fórmula apresentada 
pelo peticionai i e sua pei ielta rxecuQ&i» e excellente gosto, deixani-uoa aaperar 
que o product,) qne nos occupant". possa muito bum oonoorrer oom o* «atroa 
•imilarea que ae destinam aos menm>a tina. 

Rio, 14 de Junho de 1808. 

» -

nica» e com auparolhos doa mais moder-
nos. observanuo a rigol 
Bconaelhuda pelo» inetnodo. dos maia cou-

zorosa anti-sepsia. 

•ommados da cirurgia dentaria. 
Consultas c operações, das 8 horas ás 

* da tardo. («0 

R u a de S. Bento, S I 
S o b r a d o 

A G U A 
Minara/ natural Purtttil» da 

R U B I N A T 

L L O R A C H 
A única que lenha oblido a 

, GRANDE MEDALHA de OURO 
na Exposição Unív do Paris em 1900. 
4 Ântlyih dâ AeadtmU dê Midíclnê d$ Parta 

prova que a dita e£ua contem 103*814 da 
aubitanclas tlxaa dai quau : 

| SULPATO DB SODA X SULFATO DE «ACÜSSIA 
96*265 T 3*268 

O. exigir aoora o uiram o 

lln r . e n « ° ' L ã 

C a s a W a i n b e r g 

Alta novidade cm c!np£os par» svnho-
rãs e crianças, a nreços ruzoav. is. wó á 
rua Marechal Deoaoro. 1 fl 

" T Í O L E I A M 

r D E r o i s U o se p i y e m 
Frffre <?o eirtflmapo e d<H «f 

{tn r olo conhece o 

Elixir CiHáa a 
rttrrhfa—1 rolher do i em 2 horta 

r cufnd" hoover também fébre, adminla* 
tri-ae, eilcuitaneamento oom o RUMP 
(mira, t doaes de bl-aslphato d» quid. 
I» ror dia. 

F' lnfalUvel a rara, a aqoeUd qi» t i a 
fitar rtrado cio pagará nada peia ran». 
Cif. 

Dn.úUo das criança». As criança», ri sa-
ir t f « « , quasl sempre ficam atacadu 
di flinrrréf. fébre, vomito», o para L m 
Elo ba melhor remédio do qaa o AtixU 
1 intra. 

Vft f i f i lo—fa l ta ds appatita, digostia 
dilficU, oôr de «atomago. duaa, troa ou 
meia colheres por dia do KLIXIK ÜU-
TkA on ELIXIR fUCUUBY COi l fUáTO 
—preparado do pliarmaceutico 4 s u m 
fim, A. Otntra. 

bolfre õe gonorrhOa 10 quota u l ) Js . 
tltcL a mlallivei 

! I n j e c ç ã o C i n t r a 

Eicontra-ae em todas aa p i i a rmj iu a 
(rifaria». 

tSlAKÇA» COU CIABBHlA» * «lOIAB 

Cimo. ar. Antonio Pinto Nnn« Ointr». 
vTenho em abono da verdada confiriaar 
por eaerlpto qoe empreguei o Elixir d» 
ruchury Compoato, porv. », preparai», 
tsi peaaoas du minha casa e mali criaa-

Sas de empregados e vizinhos da fazenda 

o meu irm&o coronel Luiz de Souza 
Leite, que «otíriam de dlarrhéa a dysoit-
Itrla. com lébre e vermes e qm nlo fa-
lhou um t i dos dozo ou mal» oasoa em 
fue empreguei. Com ca tinia aaoiar j» r 
» u d» v. a. att°. «tir", o i " . — t r m u . n 
• a t*Hlu LtUt. uuj 

.CASA W À I N B E B i O 

(.'liapiíos para c nhoras por preços la-
ratlssimos e uma bem montada officina 
do costura, cncontra-se á rua Marechal 
Deodoro, iO. 30—5... 

TRATAMENTO 

A P K I S Â f l » V E N T R E ' 

A Casca r l oa O l y c e r i n a d a de 
Orijisoo Rangeu. 4 um Kllxlr Bupeptlco 
Laxativo qne tem ain «oloçAo todo« oa 
principia activo» da CA8CAKA HAtllíADA 

manca o fermento nocivo, ó o verdadelr.. a melhor espoelllco 
eontra a «visão de rí»«ra habiluul a a dy.ypna gaa-
trina; a lo produz eólica«, nem nauaeaa • tem diarraia. 

I n d í o a ç á o c a p i t a l 
A omuHmcJo it t e f t l proTenlenle ou da prejulça, atonia 

adU»tli5"do tnloatino gro-no, ou da deticenela do» «ueco« dl-
aaitivo», multo parttrul«rniente d» bllt«; 

—A *m*t<wõc it r.nlrt, que eejiipanha a griTldea • a ama-

—Â'èm*p<i(ic i t ttnlri eoneeTifíte 4» proB.iòM • «tentaria«; 
tonttfvnt&o dt tentei dos tiPiin I [ tinld.rlci ; 

—A ootulipiçío di tmtrt do« arthrtllco. e do. |Otto»o« ; 
—A 00 «lififáo dt wtiUrt dai neura«tbenieo«, do. chloro-anemleoa, 

i n feral dyipeptteo« . , , . 
-A eintttpaiido it nnlri da« cr.inç»«, qua«l «eoipra Oiko. da 

arthrítleos ou nervotoi j . . . , . „ , . . , „ 
—A d tprptút i i i l r i u lauto-lnloxleacloi, como melo «Umlnador 

da« ptomatnaa, produtlndi. por m » fóiina « autlKep«ta i 
—A dilataria da « lomoí», typo, leKundo Bouchard, daa auto-

IntoxlCHCAes cbronlc»« d« orteem iulc»tlo»l ; 
-At afftcjoe. ia Usado, en|orglt.o.ento, lltbla.a bUiar, icUrleU, 

por «ua «cçào ctioliifjoga. 

P a r a g a r a n t i a exija so sampr» a írma a o nomo «a Orlando Bambu 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — RI» i i Jimiro 

Rm S. PAULO. Baruel A C. - Bm Pebnambcco. Oolmarias. Braga A O. 
, - No Uabanuão. José Eatovos Uiaa — No ParA, Caaar Santo» * O. 
Na CkarA. üoiiliorm» Bocha A C. 

A E n s i ! s b « A u r e u s o b r i n h o To! p e l o s m i n i s -

t r o s d a U u e r r a e d u M a n i i h > i i i u i i un< ln i n c l u i r n a s t a b f l l l a s 

t lop i n e d i o n m e n t o R a d o p t a d o s noa h o s p i t a i s d e M a r i n h a e p h a r -

i i i i i c iaR do r n t tv ioB i l e g i i e r r a , b e m c o m o n ;w p h a r m i c Jas m i l i -

t a i e s d e t o d n a U n i ã o e c o h u s p i t il d a Hns ; a ' l : t P o l i c i a l d a 

c a p i t a l ; t a l é a s u p e r i o r i d a d e d a E m u l s ã o d a A b p o u 

S o b r i n h o s o b r e nu s i m i l a r e s e x i r a n g v i r a s . 

B . P a u l o 

faru-i & C. —A. dn l-'oii7a Silveira f i 0 . — P . Var. do Almeida t (,'.—Ciajiro» Mal-
let & C .— Pliarm.cia Castor, c um todtui as boas pUatuia..m o drogaria« 
dcata capitai e do interior. 

V i d r a , l ! $ 0 0 0 " t l u z i » . 

I4JI . J ü f f l B Í 

L o ç a o a V i o l e t a d a P a r m a 

• r n n d o eetaB Loções, a cura 
u infallivel da cnspa e queda doB 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FARÜICA 

NA 

gasü Ml 
Importadora d? perfumarias m r a r a ^ r a ^ v . 

R u a d o S ã o B e n t o , 3 4 fímS^f| 

!3. P f l U f . Ö 

dl T r a n s p o r t a lintím ITm( 
• E M A R S E I L L E 

O UrLBBDIDO rAQVKTB VBAMCM 

P R O V E N C E 
Eaperado d» Europa «m Basto» ao dia 16 da agaata, aaWrt, áapail áa M 

dlspeuiavel demora, para 

M o n t e v i d é o 0 B u e n o s - A l r a a 

rara »«aa t f » • <aaia loteraa^Aaa aaia aa aceni« 

A n t u o o o d o o í m í w k X 
tAi B. PAULO—chu la da i u . M - « 
Aa. ttAM'flW—tUu iJ ia M j t t j u r i IJt 
NU mu UH JANI-JUiO—thu frimiiro dt J w j » H . 

í t c i é f í fiéuáfjli d « T n i m i r t t V i r i t i i n \ 7 n u r ii M i m i l l i 

O CELEBES TAPOB PaAf̂ Bl 

Eaperado no dia 22 do aíosto. aahlrA depol« da Indispensável demora, pira 

G ê n o v a e N a p o i a a 

1 ' r e ros rias p a s s i u ç o a s 

I* classe—Qooova • Napolaa « 1 fr«. 
r . - WJ frt. 
8" • — I M fr«. 

A Companhia vendo passagens ati Pari«, au oondlgioa aaniatoat 
AtO Paria, Ida I« lassa, frn MJ 
laem dito. idem 2* clasa« fr» M l 
Idem dito. »* dita. frs. I M 
Idem dito. ida o volta. 1* claaaa. fri t . I M 
ldclu Idem, dito 2* dita. fra M l 
ldcui idütiL d i u d* dita. Ira Adi 

• B ï f i È E f l S a B S Œ S B a i i 

0 P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á Aca-

demia d e m o n s t r o u « que é ]acúmcnU acceito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo estomngo, restaura u forras e cura 

a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 

novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bate. e elevando r,e a dose. olite/n-se dejcccões numerosas». 

0 F E R R O G I R A F D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a l l i ú a a . c a i m b r a s 

d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d o s a n g u e ; f o r t i l i c a ofc 

t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a 3 3 

r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Deposita em Paris, 8, rua Vioienne 
I MS rM>U!-iLi I r.'„GAhl 1 » t rB'.rUACÜS 

C a s a W a i i i b e r â " prar cliapéo» para 

senliora» o crianças deve fazer uma visita 
á esta casa, que também possuc uma 
bem montada ufficina de costura, ú rua 
Marechal Deodoro, 20 . 30—5. 

DepHcaiivo de VYerneík 
DE 

J lai.tzi da flora brasileira 
Cnra completaKeute as 

t ' l e e r n s c h r a n l a i n 

l i B P t l i r o s 

I C v z e m a s 

F e r i d a s 

R h c u m a t i s m a 

G u t t a 

O u e n { | u r { | i t a m e i i t o s d a 

t i r ) n d o e d u b a g o 

€ a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Toots is affecçSes da tiita qua 
ae innri'estani em pessdas que tl-
v-1 • • >:l!íl ou rhenmatÍHmo, 
si' ute enradaa cõ u esta 
I • .i'dlo venetai. 

l.tFOSITO — 

1 i.om O u r i v o K , ~ ; t 
I . . .J 

O tonico inciijCana para os tabcilos, de-
nominado Qr t u i na , o o melhor qi 
lioie tem opparecido. 

li ' unia descoberta feita por um gran 
de investigador e distincto medico bra 
siieiro, qtte pr-ssou uma grande parte^ dn 
sua vida no seio das floresta» braHÍlei-
ras, onde conseguiu, depois de muitas 
investigações, o almejado segredo, 
está hojo transformado cm o maravilho-
so tonico, já muito conhecido pelo nomo 
dc Grau , ' rv 

A G-raúr.a c inoffensiva, podendo ser 
applicada sem o menor receio. 

A G r a ú n a dii muito brilho ao» cabcl-
lo» o faz sumir a caspa. 

A G r a ú n a faz nascer cabellos, seja 
qual for o motivo dn calvície: quem qui-
zer possuir lindos cubelios, fortes, ma-
cios e lustrosos, deve usar a G r a ú n a 
não só pelo motivo acima exposto, como 
porqne também é n G r a ú n a o ir.uior 
destruidor da caspa, multo commuiu ns 
cabeça c ua barba c também das cas;uis 
húmidas, quo apparccem nas cabeça» dn» 
creança». 

A G r a ú n a vende-se i as priaupaes 
perfumarias e drogarias desta praça. 

DEPOSITO 

R u a d o R o s a r i o , 2 7 

SOBItADO 

Eni S. Paulo, Baruel & C., largo 
da Só. . . ) 

piUÜUS 
D C c r . . A k L i S 

P U E G Ä T I F Ä S 

D E P U R A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r do S a n g u e 

A' VENDA 

ibj todas as pharmaciai a drogariaa 

do Braail ( . . . ) 

Casa Wainberg 
Ksta casa resolveu liquidar o seu bo-

nito e variado sortimento dc chap^o» 
para senhora* e irianças, por preços ra-
zoáveis. Kua Marechal Deodoro, 20. 

30—ü. . . 

The S. Pauis Tramway, Lighi & 

Power Gompany, Limlftetl 

AVISO 
De segunda até quarta-feira pela ina-

nlifl, estará interrompido o trafego ua 
linlia circular da Barra Funda entre a 
rua Antonio Prado e a rua Harra Funda. 

Durante esses diaa oh carros de Perdi-
zes bem como os de Agua Branca trafe-
garão todos via Palmeiras. 

O carro extraordinário —• />'. Bana 
FnJt(?a~-8ó irá até á Lavanderia Paulista. 

A. C. de Borba 
3—3 Otrentt! da tracção 

S ã o s e m p r e v e r d i d o s c o m e x i ^ a a n d i n a « 

r i a m o d i c i d a d e d e p r e ç o s o s t n o v t f K m a n u -

f a c t u r a d o s n e s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

F ab r i c ados com solidez c bel leza de csfcylo, p r i m a m o s pe la su-
per ior idade de made i r a s de le i e perfe i to acabamen to . 

Seus p rop r i e t á r i o s pedem aos srs. compradores e á,s exmas. fa-
m i l i a s darem preferenc ia a esta caea, n a certeza de a dqu i r i r em arti-
g-os de p r i m e i r a qua l idade , g.Tstaiido pouco d i nhe i r o , por bem servir , 

tornando-t i-se a casa m a i s ba ra t e i r a neste genero de negocio. 

40—L a r g o d o s P r o t e s í a i E t e s — 4 0 

S . F A U L O ,s 

f t E V E W t t â S E € í ' . a B»E C E D 1 V £ : Ó . 1 ) 

F.stc lemedio. bem doscado ó fácil c'.e conservar-se, tem, cm pequeno 
volume, a mesxa r.ciividade que a mclhoi* levedura f.-erca, sa»n comiudo 
apresoutar nos eous -íjíT*ifo*>. a Jrregulnridade d esta ultima : D.ucol-a cm 
grânulos para facilitar-lhe o uso o pôr dissolvnr-se rapidamente n4agua. 

A CESEVIS I f íA dá maravilhosos resultados no tentumouto <ios furún-
culos, nuõ desíppr.recer. Tem tido o maior êxito para cs doentes alta-
cadob ae p*.õri;ui i. herpes ou eczema, melhornndo-lhe, ern brave, o estado 
gorai, nccommonda-te também a CEREVIS INA paia o tratamento do 
acró, da ultimaria, etc. 

A CEREVIS INA nào pesa no estômago, como certas levedura* frescas, 
nem provoca gazes acido», por isso os dyspepticos podem tomal-a som 
inconveniente. Deposito em Pane, VIAL. 8, rua Vlviinne, e em todas ea Pharofciag-

G R A N D E O F F I C I N A 

E 

F a b r i c a d û p i a í i s s 
nr 

l E i r C B O I T A U D E L L I 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
n o 

I i Y C E U D O S . C O R A Ç Ã O « S . P f l X J ü O 

SI 

f, 

Ju lgamos Interpretar os desejos dos bons amigos an 1 ; 
(«mbraniio-liies o meio com qii<* poder&o todos que o ., r 
em auxi l io do uma obra que corresponde táo bem a mu.. I ; ' 
dade palpi tanto da Sociedade actua l , e que agora ma is qni. ' • 
precisa tanto da genorosa protccçflo e do apoio de todas as at • 
caridosas. 

Dir igidos por mestres hábeis o dedicados, nossos jovens 
artistas não pe iem outra cousa, s i n l o patentear o sou talento • 
O pro\ei*o que colhem da instrucçâo profissional que recebem no 
Lyceu. Est imulados por um legitimo ponto do honra , elleç querem 
~uc todu o trabalho sahido de suas milus soja um pequeno j,riiuoF 
e arle. Mas para Isto ó preciso o trabalho. 

A g«ceiM> f y|>oxm|> ! i ! c a es t í apta para executar, nas 
melhores oondiçfies, os trabalhos do seu r amo : Revistas jur id i ' .as . 
Livros de l l t loratu ia , Cataiogos, Circulares, Facturas , Prospectos* 
Eillietcs commerciives. Cartões de visita, Cartas do lucto, AitestaJoB 
de satisfacçáo. Bons pontos em preto e cm oôrea. 

MeccA' . E i i c i i d e r n n ç & i i enfeita pr imorosamente, sob ei 
onto de oU-gancia o solidez, toda a sorte de encadrrnaofto da 
uxo e de arte. cm todo panno chagr in , mcia$ encaderna^Tjes enot 

marroqu im duras e flexíveis, especialidade para as encadernações 
de bibliotheoas — livros de premio, de au l a , brochuras, cartona-
gens, Caix inhas para escriptorio, Registros, etc., etc f 

A n a r i - r a a r l a exeonta, com o maior culdailo e c j m o a-
deira de pr imeira qual idade, moveis do qualquer gonero: mnh i l i » 
escolar, mobi l ias completas. Armár ios com porüis de espelhos» 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para escripiorios • 
Mesas ;.ara toilette, mobi lhaoiento do Igreja (Altares, genuflexórios» 
bailees' Visitar a Eaposifâo permanente, annexa d Lirrai ia d» 
Lyccu. 

A l e r r n r l a e u M c r l i n i i i r u executam obras de construo« 

Íflo: grades, canccilos, camas e diversos trabalhos rorja los em 
erro — Concertos. 

A S i - f ç a » . l í a r m o r . s t a n c E i i c u I p l o r e R sob a direei;!» 
de hábi l technieo, prepara altares, pias do varias diuieiisCes, do-
crau-, escadas, tumuios , grados, ia / execuções em granulo artitlcial» 
la\<>ies o:r. mosaico, crucltlxos, estatuas. 

A F a u . U ç ã o a « t ) u n » o «» V a l v o n o t y p U preparam, 
typ .s de texto o de nhantabla , v inhetas c galvanos, (los dc chumbo 
e entrel inhas, r e p r o d u ç ã o do clichés pela «stereotypia. -

A P a n l a ç á o dispOc-se para riscai,So do máppas , facturas, 
notas, l ivros ein branco, cadernos, papel de mus ica , contornou da 
Obras impressas. 

A A l f n l n t a r l u «« O M t l n u d c C o r t e dispondo do «oilo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens o crcan-
ças, vestimentas para Ecclesiasticos. 

A o r u c l n a d r C a l ç a d o * prepara calçados do tods a rspaols 
para homens, senhoras o crcanças — faz concertos com graoda 
stmero. 

A » E n r o m m e i i d i » » pn.tçm ser diriij'dus ao Director do 
Ly ceu tf o Sagrado Corm'Ao tte Jesus. 

A pedido dos Senhores ConuniUentes irSo os mestres ds r«s-
7» TflMÍdAiinias para receber suus prezadas ordens. 

• 'l o* t pão da esuiula ao orphant desamparado evry. 
t itl-o morrer d fonte. 

• lhe instrucçdo c hubiiital o para o trabalho equteal* m 
<•' t " P"r em suas -nác uma fonte de riguesas. 

S an ^assjueni • mala lsformiçâm. com oa cooii/iitsrloS 

A u c u n e s d o s S a j i t » i k d . 

L i u b . l ' u u i u — H u a d « H. ( t a n t a , J » . 

t i na S a n t i n — K u a 1 5 i l s V s v s n k f « « U ^ 

t i l » «1« J a u e i r u — K u a l . ' « l a i l w v * i t l- i> 

l\T9!'dfle»t̂e!ie? Lloyd Bremen 
SAHIDAS PARA A KUBOPA 

Vapor W i t t e n b e r g dia 24 d< « jo j ta 
Ho l l e 
R o n » 
Orsfe ld 

ilia 9 da «etambr« 
dis 23 da . 
dia 7 de «otabro 

O p u q u e t e u l l e i n f i o 

Illamlnida a Iuí electriea 
C o m m a a i a u t s — E . NAHSATU 

S:>! i>rs i e m I J d » n g n s l o . p : i r n 

a i o D £ J A N E I 3 0 , B A H I A , 

M A D E i a i L I S B O A , 

R O T T E R D A M , A N T U É R P I A 

e B & B H & g 
Iijs pasMsan» di 1*c1jj»i p i r i H o t t e r d a m , A n t n e r n U • Br*> 

meu, marco» 400 

K s t o p a q n r t a t a m ' i O m i 11 t n ^ I i T i s d a m a j í c j o i i m o i l a ç í í t 

p a r u p a a u f e i r o a 4 a 3 * c l a s s o , a t s m o a z i n h a l ^ a » » ! • « 

l u g u e x j D o i d o . 

P r e ç o a a p a s s a g e m la 1 ' o I a « s a , u r i M a d e i i * « 

e L i l l i a , i n c l u i n d o v i n h o l a m u s a , r i l i I 3 3 $ 0 0 I . 

Itocab > paisaje l ros a> Ilhas das Açorai. 
P a » í r o t t « , p i u n g i N U a .a i * l i . a í o r m i í i l a « , . ' t t t - i i , 

• s i i g o a M s 

Zerrenner, Bülow & C 
K u a d a d . U s s t o , i ' a u t a 

U r g e t l u a t a t l a i j M i 1 J — S a n t >* 

L í y s f i s o ! , B r a s i l a n d H i v e r P i a ! « S t » m i 

l a l a l i a I < a , m p o r t 3tm , — — « a l i 

S e r v i ç o d c p a s s a g e i r o s p a r a N a v a - Y o r k 
DE SANTO» m >|<) 

TRNNV-IOV C1901 tonj ) . . . 29 da a f a tU 2 dl s i t t nb r i 
TK!t ;\i i : riilMl . ) . . . 15 de Sítaraür» 17 d . . 
liYliO.V W l l lona.) . . . . 29 . i t oBtakr» 

' o p u u i r i 

T H E S P I S 
( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 

( I l u m i n a d u a l u a s l s s l í l a i 
Ssliiri de Santos, no dia U do currnite, e, do KU da Jsaaira st dia U 

do corrente pira 

P S R 3 N T A M B U Q O 

« N B W - Y O R £ C 

Kfc.li. p i a u * * n , . , j . o i r , m t j r ( m x i m l , 

B A R B A D O S 
U l » paqssts p n p a r d m ms passajcalr« u l e • « j i ( « t s t n i u u t i n a 

ttajen, oaU rap fda , „ , u IsfUterra . « a u . i . . i l < a t u U V i l U » d i 
Pre«» da pusa ( «a . « a J ' a l a m i . btta Ia J a adN t u a it+tttt. i t s 0 ' 

ttsUan aor ia amwioaas) a d . »» tos , >80~. * * . 
l)> r e l a t a . Tetuif—n a B^rtm U a u a b a o can i r r t « < i p u t i r a l i i< , i * > 

"»•sus, iBStanij uui j #35 " «m I a oltsta a « a i ' u u i « t i a l U l t k J Í 

b t U H a S R O O l f , n u a Q u i t a n d a , J ( s a ^ j d a k 
L u ü A M O a toa M « « j a t a » ' 

V . S . l i a m p s h i r e & 0 , , l i , U u Lã i a H M a a i ; i 4 2S 

b LV W U 

, U O B . T O N M ü â A i f f M a . U J i 

mua emxtui ua àx*j*, a 
M 

A v i s o s 

l i r . l a c ^ t . . I 2 - - S . I ' n u l o 

r - , f t 
in fcstíçces m?nsa«s 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

E m p r e s a , M i l o n e & O. 

( í l t A .M )K C O M P A N H I A D H A M A T I C A I T A L I M A 

Clara Della Guardia 
D i r i g i d a pelo a l t i s t a car . A N D R E A M A G G I 

B O J E T e r ç a . f e i r a , I I d e a g o s t o d a 1 9 0 3 

U L T I M A R É C I T A 

D e a p m l i d n d a C o m p a n h i a — A d e n s n S . P a u l * 

Será represeuta*!» a peça em 3 actos, de Virtorieuo Nardoni 

D1V0RZIAM0! 
( 0 S V 0 H C I E M 0 M S ) 

Femonag-ens- Dc» Prnne11«ii A. Ma*g!; Ad^maro. E. Rodo'fi: Clavijjnac, 
Cr icchi; Bâfonrdin Z. Mac> lif.roní; !"m «romml^Mrii» »H ]>>lizÍ3, d. »puno; Ofo-
««I .»e, locandl^r^, F. <tenna>o: Cfpr-an« C. r)<-íla Irnanlía; J.a »ignora <J« rion-

K. Rodo!ff: f.a »ignora ' i Valfo .-tai:^ d. Gasparini; La «ignora df Ln«!w^uan, 
e BoBfiglioU «»«aatppina, O. Btd i . - f ^ i sccoa a R im»~Kpoca prrmit* 

despedida da Companhia -Adeus a 5. Paulo 

P r e ç o s a h o r a s d o c o s t u m e 

09 büke* a á veada, daa 10 horaa da manlifi áa 5 da tarde, 
&U» , a 4..*iã fcora cm daaat« oa bilheteria do tbeatro. 
pep*t* da a»pactaeu!o, barerà bonda« fiH toda» m lifihU, 

• Urusserie 

tes nesta j rara. Todos estos |>iurios 
constriicçSo é n uiío *<i!i«ia. Venit-ui se 

I jirfsta^Ões n:»*nsnes di 
Concerta, a!inn, compra, vende, Irr 

l'sfn r„sa foi a | rnieira em propnpjar j 
v.-mla ün pianos novos m i ftresiaçôea I 
1 s;' a •• conliia.a a vmder i xecikntrs } 

•(•lali- s c liurmor.iums du noberlos faí-ri-[ 
cantes; /rorante. aolíde/. ponoridnde e ele-
gância tanto quanto <•« inelliores ixisten- j 
com cliaj a inteiriea \ie incttil e a sua ) 
ih |iiauo» garantidos e pelo preço dc ! 
100.^000. 
a e n'u~a pianos novo« e ns^cl'«« ; r ec- i 

tani-ne plano» vellios cai pagamento de piano» novo». Serviç » g«ran»i 'o< t: 

IPORBS TKâHfSATLáI1100S 
d o s a r m a ó o r a B A F O L C f l ; 0 . 

d e S B a i ' t t d o i a a 

r riQVïT» iiE.ii'A.v»-)t, os r a i us ; i â ;6UJS 

P K E P A I I A B O S 

D o p h a r m a e e a t i c o A B R E U S O B B I N L O 

T o d o s npp rova t l t t s pcl-.i I n s p e r t o r i a G e r a l d e H y g i e n e 

lÂjncçÃ» QLTCEKiNa—Cura rsdi -ai-
ment. aa bl.norrliaglas (eaqn.nt.-iiiiMtoa) 
chronica, ou recentes, em poucos dias. 

XAROPE III: flíMBABYUA—Efllcni o po 
dero.o La i tu.) na leucorrliias (Fiares 
tranr.*.) 

xárofi" i»: ia rornr.spuiTo DE rAI.ttll 
— De opliiiu resultado lia ane;nia, raclii* 
tismo, ty»|: a, e especialmente empregado 
contra a* fraqueza da. criança.. 

XAROPE DE CASCA. DT. LAR AKJA3 A HAJt 
CAS K PROTO-IOIiülIBIO I>L rEUIIb— D . 
incontestável officacia na anemia, cbloro-
se. flore, branca., tT.ics, gomriss, eu-
gorgiiamento. glan^ilonarios, etc. 

\ikuo r. ixo.Vírrri i í i k de ulmha 
BI.VCPP.INA, HÓ7. OK KOLÁ E LACTO PHO. 
Phato dk cálcio—Tonico nutritivo e 
tatiito eníprrg&.io r.a. roavalccenças. 

Xinorr. DEPLRATIVO DO DR. OII.BKRT 
—O ri,vi» aTan ado depurativo naamoíea-
tia. ayphiiiticfi., darthros. c-rup^Scs, eu . 

IML 1 SÃO DK OI.EO rt'Ri> DE FICADO 

DL ha' a; uáu loji iivroPHo-rotri.« Tl; 
CAI. K DE .ODA — D - txrr !tnír mo na 
d^ldlidad«*, racMti.iuit, t\i, i c toüa. 11 
p-T. i* de torç.M. 

em 
.AL.A, CAK0BA, MANAI A E '.'ARUAC-

IlEinA OU TIKTI.'HA IODO HVDRAUSUtlCA 
concentrada de eapecie. depurativas, po-
deroso medicamento na cura das rs ro-
pl.ulas. dores rhenmaticas, empleens,, 
ulcera, syphilitica, da garganta e do véo 
palatino (céo da bocca), gomraas s em 
toda. as manifeitagfies vnereaa da peile. 

gada ao opoDEiDoc rEnoA — Empregi 
rheumatlsmo, gotta, contua4ea. aistan(3o 
dos tendões, caiinbras, fraqueza fita jun-
tas, mordeduras da Insecto, vaueneso., 
frieira., nevralgias, dores de dente«, de 
oovldos, d« cabega. etc. 

polpa de tauakindo.—(Formais es-
pecial), agradarei temp.rante e laxativo 
excedente refrigerante contra os grande, 
talore*. 

mCUS AH.CLAMADA. IlE JALAPA DA 
TERSA OU DESOB.TBCE.VTCS —Magldfieo j 
I orgalivo nas inflamma^ne. do 
baço, priafle. d . ventre, dj.pepsia. el 

To f f ee c a t f s p r e p a r a d o s s i o e n c o n t r a d o s e m 

S. PAULO 
B í l i u i l í : C . - A . d e S o u z a S i l v e i r a t C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C.—Queiroz M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a i t o r , e era 

t o d a « a a Iròati p h a r m a c i n s e d r o g a r i a u d e s t a c a p i t a l • d o 

• i n t e r i o r , . . . 

(D» 5 0 0 3 toaala-las d . r s j r i i t r s ) 

• s j i o r a i l » d u I i i « t i l i l ' r a l a , n- j d i u 1 7 a le n« fawt« i p . f . . 

s i l i J r i i j i a r n 

E I O Ü E J A N E I R O 

C A D I Z 

M A L A G A 

B A R C E L O N A 

M a r s e l h » 

G é n o v a m 

N á p o l e s 
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